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. 6.0 Pad1~e Joa.quhn J csé de Castro. Sii ~yªº 
7. º D .. il Anna Clara di Silva, cas.ada corp. o 11..eg .. o...: 

ciante Venancio Ferreir~~ 
8. 0 D. à JThe"reza de Je$m Maria, casada .conl o ne­

g~ocian te ·rv.t\jor J o~é Anto~ io da Si 1 v a. 
9. º D.ª lviaria Clara da Jonceicão s~11Joia, CQ.sa<la . . -

com-0 ph.arinaceutico Virf1te MariaC~1r lo~ c1e Saboia: 
os quae:; e~palhando-sa Jüla .pt·ovincía constitniran1 
outras tanta:3 fa1nilías. . 

O ca.pít~o-n1ór José de.Ctistro Sil YBJ celebron nn­
pcias a, 2t de Ag,J.~to de :768 corn D.ª Joanna Maria. 
Bazerra, nascida a 29 de 1Yiaío de 1751, filha do Pet•-
11ambucano. cot~onel Ft·ancisco Ba.rb.oza Bezerra de 
Meneie:3 e fallocett a 2, de· Janeiro de 1807, tendo 
tido a seg·uinte de3cenrl1tncia; · 

l .. 0 Jo~é de Castro Si·va 3.º. 
2.j) DJming~os de Cétst: oSil vt1 na,scido a 24 de Março 

{1e 1780 e fil:)rtc cn-i t8() à.~ n1~os de 1nalfeitores por 
occa.siã 1 de detn.a.nd.arf. :.-- B:1l1ia e1n viag·e1n co 111 o . 
Rvd. l))') Pad l1a Bdindei~ .. Er·a solteiro . 

3.t;l Joã.o Facundo d} Castro 'e N[e•nézes . 
4 .. ', Mtnoel do Nasc1·nento· Octitro e Silva. 
5. q Vicen t.e !ler.reirl1de Castr~o Sil "ª-
6. º 'ren.en'te-cot"OnelEAntonio da Silva Castro, fal­

lecido a g de Feveeeirá de 1862. 
7 .º D . .i ,F\·ancLsC~ dE }~stro R!l,bello de Mora.es, q ne 

foi ca,;1.da C)ffi M uwei4Jo3é R1bello de Moraes, ca­
_pitit:> d~~., autig,&~ n1iL 1!ia~ e Ín3pector ga alfandega. 
do Araca. tv. N iscen r) 23 de Ago3to de 17144 

8. 0 D/ Ãuna Clara ~Eaoe3 Vianna .. nascida a 14 de 
JunhJ de 177.3 e casada a 13 de No·ven1bro ·· de 1796 
com Jo.1:> E:111~3 Viao';tp.,

1 
cavalleíl'o da Ordem de 

Clu~i.Bto, Ag-ante· do_; ~Jo .. od.oes do Rio Grande d.o 
Norte) ca.pit~) da.~~ antig,~5 1ni1ic-ias, tenente quartel 
n133tre d~3 Ca,va.ll~ria:i das margens do J ag~uaribe, 
fallecido a 20 de Maio de 1838 .. 

. 9.º D:l· Therez:1 de :ie~u; C1stro Monteiro, que foí 
c1.s:1ida Clm. 0I ··ir11al M Jnteiro de Si, natur-al de Per .. · 
11a1n ')u~o, coa.fcr•ante ([i a.lfttrr:l~ga do Aracaty e ca-

. 
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pitão das antigas milicias. Nasceu a .25 de Setembro . 
de 1781 emorreLta 13 deJulhode 1846. Seu marido 
1,1asceu a 2 de Outubi·o de 1774. 

10.º D.• Maria do Carmo Sabina, que nasceu a 30 
de Junho de 1783,foi casada com Manoel Loueenco da 

~~1;~;;;~·~:et~
1
~o~Je~·e1~:e JJ~~~la1le~·:

5 
à'e n;~~~!iefa~ 

coronel de Legiã:') do município da capital, conse­
lheir-o do g·overno, ·deputado 'provincial, e cavalleiro 
profe3so da Ül'dem de Christo, e falleceu a 17 de 
Agosto de 1851. . . 

11.º D.• R,itaAp olinariadd Castro Carreira, que foi 
casa:da com o cir:urgiã.o-mór I;>r. Luiz da Silva Car­
refra. Nasceu a 23 de Julho de 1785. 

D." Joanna Maria Bezerra, fallecicla a 30 de Maio 
de 1818, era filha, como dissemos, · do coronel Fran­
cisco Barboza Bezerra de Menezes, filho do Sar­
g-ento-mór João de Souza Pernirci, nascido a 14 de 
Outubro de 1714 e de sua. mulher· D.• J oanna Bezerra 
de Menezes. . 

A espo-sa do Coronel Fra,ncisco Baeboza teve nome 
de Helena Nunes Barboza. era natnral de .S. Ber-
11'ardo e filha do Coronel Ántonio Nunes Ferrnira e 
D.' Cathari11a Barboza. 

Taes farão os elementos com · que se desenvolveu 
a familia Cast1·0, e paea se faz .:1r idéa de sua genea­
logia basta considerar que foi continuada no Cearit 
ha dois seculôs por dez familias ao mesmo tempo, 
pois tantos se contam os filhos de José de Castro · 
Silva, natural de S. Mig·uel e D.• Anua_ Clara ela 
Silva, natüral de Itamaraca ( casados a 27 de Maio 
de 1748) e tantos, por consP-guinte, os netos ele Ma­
noel Dias da Ponte e D.' 1\h,ria Lopes, naturaes da 
Ilha de S. Migtlel, freguezia do Apostolo S. Pedro, 
da Ribeira Secca, bispado de Angra. 

D.• Anna Clara efa filha de Antonio da Cruz Silva, 
natm;al da Freg·uezia do Espit·ito-Sa.nto em Lisboa 
e de D.4 Thereza Maria José, natural de Itamaracá e 
viuva de Aútonio Ferreira Escholastico. 



Thereza Maria José tivera os seguintes filhos de 
seu primeuo consorcio: Luiz Ferreini da Soledade 
Catunda, casado com D.° Barbara Barboza Cordeiro; 
natural do Rio Grande .do Norte, tronco dos Catun­
das, Pompeus e Paulas Pessôas; Jose Ferreira Sa: 
raiva; João de Souza Saraiva; Thereza Maria José, 
casada com Antonio Bezerra de Menezes, natural de . v 
Olinda; . Albina Ferreira de Sovefal, casada com 
Alexandre de Britto Pereira, natural de Goyanna, 
tronco dos Saraivas e Castellos Brancos; Francisco 
Barboza Catunda. 

Com quanto os membros d'aq uellas dez fanülias 
hajão gosado de mais ou menos importancia e con­
stituído fami lias extensas .na Província, e fórn d'ella, 
re1)resentadas por cavalleiros de elevada posição 
quer na política quer no mundo do commercio ou 
da industria, todavia, no rapido trabalho, que esbo­
çamos, prenderá nos~a attenção o ramo pel'tencente a 
José de Castro Silva 2. 0

, neto r~ais velho de Manoel 
Dias. 

J o s é d e· C a s t r o 
Silv;i 2. 0 • 

Antonio José de 
Castro Silva. 

João ele Castro 
Si lva. 

Padre Vicente 
~ Ferreira de °Cas­

tro Si lva. 
FranciSi.: O Xavier 

nanoe ias ta on e osl.! ue as I o .1 va . 0 ,i\f I d C t. 1\,T lo· l J) t ! J · ., ç t. s·1 l ele Castro Silva. 
lJ.ª Maria Lopes D.ª Anna Clara da Silva s~7~a. e as 10 

Padre Joa·quim 
José de Castro 
Si lva. 

D.ª Anna Clara da 
Silva. 

D.• Thcreza de 

\ 

Jesus Maria. 
D.•J\fa.riaC!ara da 

Conceicào Sa­
boia. • 
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DO 

Capitão-mór José ae Castro · Silva 2.º 

Capitão-mór .José de Castro Silva 3. º. 

Domingos de Castro Silva . 

.M:aj.or João Facundo de Castro e .M:e9-ezes. 

Senador Manoel do Nascimento Castro e Silva. 

Commendador Vicente Ferreira de Castro Silva. 

Tenente-Coronel Antonio da Silva Castro. 

D.ª Francisca de Castro Rabello de .M:qraes. 

D.ª Anna Clara Ennes Vianna. 

D." Thereza de Jesus Castro Monteiro. 

D.a Maria do Carm_o Sabina. 

· D.a R.ita Apolinària de Castro Carreira. 
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José de Castro Silva. 

Terceiro cl,',esse nome .. Nétscen a 4 de ·.Agosto de 
1776 e falleceu a 5 de Marco de 1841. 

Foi capitão- mói:. como siu Pai, Secretario e mem­
bl'o do Gov.erno Provisorio, Secretario do .. Presidente 
Belfort, conselheiro do ·Go.verno, deputado provin­
cial em varias legislaturas e adrninistrou .a Provincia 
na qualidade de seu l. 0 Vice-Prnsidente de,;de 8 de 
.Julho de 1830 a ·7 de Outubro de 1831. 

João Facundo de Castro e Menezes 

Foi incontestavelmehte a infüÍ.encia politica mais 
legitima e real, que teve a província. _ . 

Nascen no Aracaty a 12 de .Julho de 1787 .e teve 
a educação, que se poderia espúar do grau de· cles­
en volvimento intellectnal da tena, que lhe foi berço. 

Seus primeiros annos, occu pados na vida _de com­
mercio a pt·incipio em Aracaty e depois em Forta­
leza para onde mudou-se em 1818 e onde contrahiu 
nupcias a 14 de Maío de 1826 com a Exm.ª Sra. D. 
Florencia cl'Andrade Be½el'l'a e Castro, -natural da 
Parahyba, viuva do portng·nez Francisco .José de 
Moraes, nada offerecem de notavel: mas acontecendo 
envolver-se po1' muitos lustros nas .lutas travadas 
na província· por motivo de pà1;tido e d·e nacionali­
dade, sua passagem por ella_s d~ixou vestig-ios ina-
paga veis. _ _ 

(Juando ele Pema'mlmco se estendúaní ao Ceará 
as ideias da Confederação do Equador e a nova co­
rnaNca do Crato hasteou em outubro de 22 o estan­
darte da Tevolta, te\fe de ser mettido em arbitraria 
e despotira prisão e ser deportado para uma Forta­
leza no Rio donde o fez sahir um honroso mandado 
Imperial. 

Es~es vex.ames,de que tamb:enl partilhou seu primo 



o illnstre capitão-mór Barboza, erã.o consequencia 
logica das idéas qne commungavão em ·materia de 
politica, a familia Castro oppondo-se « totis viribus i>­
á victoria dos facciosos e ao reconhecimento do go­
verno de que se constitniram chefes Tristão Gonçal­
ves d'Alencar Araripe, José Pereira Filgueiras e padre 
Gonçalo Ig·nacio cl'Alhuquerque Mororó e qne con~ 
seguiu derribar um governo legitimamente eleito e, 
chamar com falla?- promessa as tropas a seu favor. 

Em data de 14 de Ab1 il de 24, Barboza assigná, 
com seus companheiros do senado ' da camara, Mar­
cellino de Brito (este illustre bahiano foi deputado 
g·eral pelo Ceará, entrou no ministerio de 1846 e 
morreu presidente do supremo tribunal de jm;tiça) 
Manoel José Martins Rib eirn Junior, Ignacio Fer­
reira Gomes e .T osé Antonio M a,c hado nm pl'Otesto, 
contra as tropelias de Trist1o no qual conj11ra-o a 
que se demitta do posto, que illegit.imamente assn­
rnira e conclne lançando-lhe .,obre os hombros·a res­
ponsabilidácle de· toda e CJ. mdq net· de;;g1,aça, q ne na.· 
provincia acontecess.i por motivo de nti.o acq nie.-;­
cencia ao convite do :li?llado. 

Em re;;posta a esse offi.cio , qne examinamoiJ, a nrn­
nicipalidade recebeu obstinada e formal l'P,Cusa assi­
gnada por Frnncisco Pinheiro Landim, José Pereira 
Filgneiras, Tristão Gonc;al ves. d' Alencar Araripe e 
Miguel Antonio da Rocha Lima (secretario, ) recusa 
cuja minuta fôra feita pelo padre Mororó. 

Labora, portanto, em erro o Sr. Dr. Theberge 
quando diz á pag. 1·02 de seu Esboço Historico sobí-e 
a província do Ceará (2. º volume) que o Goverrio 
P!'ovisorio tinha convindo com as reclamacões feitas 
pelo senado da camara a 14 d'Abril, e que seus mem­
bros trataram até de partir para suas resiclencias no 
interior da província procurando desta arte libertar­
se da pecha de causadores de disturbios com qué 
erão ameâcados. · 

Diz o S/ Theberge ! e< acamara d.a capital reunida 
em. se.,sJ.o com assisteücia do juiz de fóra e ouvid.01· 
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pela lei, Joaquim Marcelino de Brito, na expectativa 
,da ch9gada do presidente Costa Barros, que era esc. 
perado a calla momento, dirigia-se por officio á junta 
d'aquelle g·ovel'!1o prnvisorio, accusanclo-o de ser 
,çan::mdor elos disturbios que se ii1o manifastanclo em 
.toda a província por causa de sua má gerencia· dos 
negocios e reclamando por conseguinte que, .para 
;prevenir maiore., desgrnças, viesse depo1· nas mi1os 
,de sen prnsidente as redeas do pode,.·, a fim de ser 
,entl'egue por ella ao no vo presidente. 

Nisto conveio e.ste governo e as.sim o fez, seus 
111embros já se ii1o dispondo para retirar-se ·ás :mas 

. mornclas no interio1· quando no dia seguinte, etc.>> 
Que é fal.30 tLrclo isto , fica des rnonstrado a q nem 

.ler a seguinte psça : 
<e Pelo officio de VV. SS. ª de hoje em sessã.o per­

manente estamo.s pel'Snn.didos qué as Septembrif1,das 
da França pass ieJ.:i as (.J •rnl'ta feriadas d3, cidade do 
·Ceará. 

« Da mesma sorte cremos que VV. SS. ' ·sti.o os au­
·ctores do tumulto da tropa pelo~ .:; nccessosde hontem. 

« Com effeito é hiclropica a sêde que tem VV. SS} 
,de governar 1 

Nos demittimos livremente. p o1·em em mti.os leg-i­
tima.s. He por ventura a C,1mara d0 Ceara arbitra da 
vontaue de ·de:;::esete Villas que repugnarão infalli­
velmente obedecer-lh~? Onde está essa legitimidade 
,Jo Decreto de20 de Outubrn? VV. SS.a parecem nã.o 
-o leriLo attentamente: O povo se está em movimento, 
.sti.o VV. SS.• a causa e os clubs sec retos qne se for­
mii.o aqui. S e ha tropàs, he pnrn ev i tar ruínas 
.fataes. · 

Ainda ninguem, negou olrndiencia ao Imperador, 
,e pouco differe Independencia de Liberdade, que nos 
forão garantidas por S. M. I. e C. quando nos . pro­
metteu huma Constituicã.o Liberal. 

Faltam quatro dias para complemento da juncção 
d.os votos e nesse tempo cedemos. · 

Em quanto ao mais calumnias nã.·o merecem res-
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posta; e o publico ajuizará melhor dós procedimen­
to~ deste governo do que a inveja e o. odio. 

Deus Guarde a VY .. SS.' ...,_ Palacio elo Governo, 
do Ceará 14 de Abril de ~824, terceiro da IndepE:in­
dencia e do Imperio. E. Francisco Pinheiro Landim, 
José Pereira Filgueiras, Tristiio Gonçalves de Alen­
car Araripe,. Miguel Antonio da Rocha Lima· (Secre­
tario) -Illustrisúmos Senhores Presidente e Mern:­
bros do Senado da Gamara desta cidade.» 

Compare o leito1· o espírito de:;;te officio com os ­
sent_imentos de con1nra e paz que Theberge empresta 
aos homens do Governo Provisorio, esses que annui- · 
?''arn ao convite qite lhes fora feito e tratw··am ate _ 
ele i·etirar-se para. seus domi :;ilios _no inter-ioi· clct 
Pi·ovincia. · 

E já que pnte,tamJs contrn o engano do D1'. The- · 
l) erge, vem a talhu de foice expurgai' da verdadeira 
historia algumas asserçoes nrni:::; qne es~e eseriptol' 
emi tte relativas a acon tecinrnn tos re,,lisúdos 11 'esse·­
tem po. O lugar 11iio é elos mais prnprios , mas nunca 
é fora de prnposito collo car os façtos no seu verda- . 
de-iro pé. 

A pag. 102 do Esboço de Theberge encerra 11iio, 
11oucas inexacti clões. 

Ü'..>sta Barros, l ogo · ao chegar, n1o officiou a Fil­
gueiras dando parte de sua nomençiio para conti­
nuar no comma11do das nrm<Hi, nem tiio pouco co.n­
vidou-o a regressar a cidade afim de tomat' posse · 
j'unta1nente com elle, convite, accrescenta o Sr. The­
be1•g·e, que foi repetido, mas sempre recusado. 

0011 vencidos os Castros e seus ctllJ igos q ne os re­
voltosos niio cederião de seu proposito, nem reco­
nhec.eriiio G tenente-coronel Pedro José da. Costa 
Barros, presidente 11omearlo peló Go 01 erno Central 
desde 25 de Novembro de 1823, e que então já es­
tava 110 porto prompto a desembarcar da corveta 
e( Gentil Americana, n reune-se d.e novo ·o Senado da 
Camara á cuja sessão comparece o commandante do . 
batalhão de l.ª linha, sarge11to-inór José Narcizo 
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X.avier Torres e passa a instituit· um g·overno. pro,._ 
visorio, cuja Pre.;;idencia foi assumida pelo 2.º veria-, 
dor, pois o l. 0

, JoaquimAnturies d'Oliveira, temendo 
compromettElr-se, cler11, pai·te de doe1ite. _ 

Convem dize r que o Pre~idente a cujo zelo e intel­
ligencia con6.ara o G Jverno Geral o.s destino_s da 
Província, m ,,recera por 2 vezes repi·esentar o paiz 
nas cortes de Lisboa e- fõrn um do.s eleitos para a 
Constituinte Brnsileirn, predicados q ne a camara do 
Aracaty. reunida a 11 de I\bio sob a pre.sidencia do 
juiz de fó~a Luiz Fmncisco de Paula Cavalcante de 
Albuquerque nã.o esqueceu de oppor aos arnotin.a­
dos, que realizaram a deposiçã,o d'aq uella auto ri­
da de. 

Estando as coizas assim,· Tl'istiio, Landirn e seus 
amigos retirã,o-se apre::;sadamente, mesmo sem ca­
valg·aduras, para a villa de A.rronche.s onde estabe­
lecem quartel general e d'onde peijií.o a cidade ela 
Fot·taleza ele suas proclamações e de taes meios se 
servem, nii,o sendo o de menor importancia a divul­
gaçií.o da notieia, que Filgueiras fora elevado ao 
posto ele hrigacleiro e estava faito Governador das 
Armas (o que está em contradição com o que escre­
ve Theberge ) que conseguit-ã.o a suspensii,o de Fa­
cunclo elo commando du Batalhi.io dos Nobres, a 
prisii,o de Barboz;1, e a per.:;eguiçã,o dos defensores 
da causa imperial. 

Isto se passava no dia 15 , qninta-feira santa, e 
liesse mesmo dia· teve lugar o desembarque de 
Costa Barros. Chegada no dia seguinte a nova do 
bloq neio do Recife .e da cl'itica posiçã,o de Paes de 
Andrade, Tristão apressou-se em convidar Costa 
Barros a assumir a presidencia da Província, o que 
realisou-se a 17 com satisfacão de todos os Cea­
renses, que virii,o restituido.s ·ás suas fami lias Fa­
cundo, Barbosa e seus -companheiros. 

Não tinha. porem, ainda soado a hora do exter­
minio completo da Republica do Equador no Ceara; 
i·ios de lagl'imas ,deviii,o ainda derrnmar-se e sangue 
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precioso tingir o solo da pç1,tria, pois com a chegada 
de Pernambuco a 21 dos emissario;; _Diog·o Gomes 
Parente e Francisco Alves Pontes, que vinhão tra­
zer palavras de animação e assegurar a esperança 
de decisiva victoria, ,seg-niu Filg ueiras á. 23 para o 
Aquiraz, donde voltou a Mecejana e desta ultima 
Villa (25 de Abl'il) expedia oedem a Luiz Rodrig ues 
Chave.::, ja então feito commandante do batalhão da 
capita l, para que prendesse e remettesse para bordo 
da fraga.ta ihgleza cc Jubile» João Facundo, Joa­
quim Ba1·bosa, Marcelino de Brito, Manoel Martins, 
José Narci.::o Xavier Torre;;, Manoel Antonio Diniz, 
Francisco Xavier Tones, João da Silva Pedreira, 
sargento-mó!' Jeronymo Delgado Esteves e o te­
nente Abrell . 

Postos na impossib ilidnde de lntar os inimig·os mais 
salientes dos planos ele Teistão, Filg·ueiras officia ao 
Presidente Costa Barros para clemittir-se do lugar 
que occupava e dá-lhe por substituto Tl'istão de 
Alencar, que entra em exe rcido a 29 depois de um 
simulacro de eleição, em que a violencia e a força 
COl'reram parelh1:1s com a falta de e;;crnpulo dos al­
liciadores de votos em favo r do designado de Fil­
gueiras . 

Durante a fal'ca o Paco da Camara esteve cercado 
de soldados . · · 

Ha, portanto, ainda uma vez enga,no da parte do 
Sr. Theberge, quando diz que a marcha de Filguei­
ras contra a capital foi a 27, poisella teve lugar á 
28, no mesmo dia em que elle convocara a camara. 
para tratar de importantes assumptos, convite a que 
só concorreram cinco pessoas, vendo-se assim obri­
gado a fazer segundo para o dia 29. 

E' para lamentar que o illustre chronista que pro­
curou prestar um bom sei·vicb a historia da Provin­
cia, poÜca attenção haja prestado ás datas dos princi­
paes accontecimentos, que se prendem á Republica 
do Equador entre nós. 

E' assim que depois de nanar a escolha de Tris-. 
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ião pelas 3 ·ordens reunidas, povo, clero e nobreza 
diz que '« este, (pa:g. 106 linha 6) ape1úts tomara as 
redeas do' governo nomeara Luiz Rodrigues Chaves 
para o coh1111anclo da t,ropa regular, e mandara pren­
der o sai-gento-mó1· José Narcizo :X.avier Torres, te­
nent~ .J?~º da Silva Pedreira e ajudante F-rancisc-◊ 
XrL vier l ones. )) 

Esse pequeno período encerra gTande numero de 
inex.aticlões e pecca por incompletas as informações 
historicas que fornece. 

Alem dos 3 cearenses citados· por Theberge ha 
mais aqnelles que já tivemos o~casião 4e apontar; 
a ordem ele pi-isão foi expedida por Filgneirns e não 
pelo p1·esidente Tristã.o; a data em que foi expedida 
foi 25 e nã.o 29 e tanto é assim riue a 2o Joa-o Facundo; 

· Barbosa, o ouviclo1· Britto e seus companheiros acha­
vão-se já a bordo do «Jnbile)), 

Cit,amos urna vez mais o nome ele .Joaqnim Mar­
cellino prnzo a 25 e na mesma occasião qne Facundo, 
po1· que o S1·. Theberge escreve no fim da pagina 

_ 106 que nm elos primeiros actos ela administração de 
Tristã.o foi a prisão do ouvidor interino da comarci:t 
do Ceal'á Joaquim Marcellino de Britto por causa do 
officio, que a mm ara da capita'l dirigira ao ex­
governo provisorio em sessão de 14 de Abril, que 
fora por elle presidida. · ' 

Na Corte elo Rio de Janeiro, para onde forão des­
terrados sem forma alg-urna de p1·ocesso, João Fa­
cundo e Joaq1lim Barboza publicão a 20 de Julho de 
1824 um manifPsto-protesto, em que vem narradas. 
com minuciosidade e;,sas lutas de partido e voltão 
pouco depois para a província, que tanto carecia de 
:;eus desinteressados sei'vicos e avisados conselhos. 

O manifesto foi impt·es.~·o na typog-raphi,1 de Plan­
cher, impre,sso1· de S. M. Imperial, rua do Ouvidor n. 
203. 

Abundando nas me;;mas ideias do manifesto os 
dous cearenses dirigiram ao Imperador uma repre­
sentaç1o, em que narra vão os successos occorridos, 
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sendo sua_s asserções appoiadas por valiosas certi­
dões da Secretaria do Governo, extr.ahidas por Ma­
noel do Nascimento Castro e Silva. 

E:.:;se facto das certidões é envenenad~ e apreciado 
,g-1·ossei1·amente em fins ele 1828 por Coma.do Jacob de 
Niemeyel', o fe!'oz presidente da commissão militar. 

Fallando a:;;sim do ter ri vel governador das armas 
da provincia, nos estribamos em . documentos va­
liosos . 
. Ahi estão para attestai· sua cruesa d'alma as cartas 

escriotas a Goncalo d'Anclracle em data de 2 el e Abril 
de -1825 ,e a PitÍto Madeira a 10 ele Marco de 1826; 
ahi estão e . .:;ses mil cearenses, carregados ele filhos, 
doentes na maior parte,- sem ar, sem pão, sem rou­
pas e en viaclos como recrntas para o Rio no brigue 
~<lmperadqr», sumaca «Gerves» e nau e< Pedro h, 
q uanclo o ped ido vi ndo ela Corte era el e 600 soldados 
{portaria de 5 de agosto ele 25) e ape:;;ar da formal 
opposição do conselho elo governo, q ne pot· isso foi 
por Conrnclo insultado e escarnecido. 

Ne . .:;sa memora,·el sessií.o elo Conselho elo governo 
~ornou-se saliente o vulto elo capitií.o-rnó1· José ele· 
Castro Silva pela tenacidada com que se oppoz aos 
instinctos eles humanos e ás clõspezas extraorclinarias, 
que exigia o governador das armas, apeza1· elo dis­
posto 11c1 lei de 20 ele Outubro de 182:3 sobre as at­
tribuições.clos c<conselhos», opposição que lhe valeu o -;,' -:J 

ódio figadal desse Pachá de 1825, elevado a altas 
,commissões por milagres ele Clemente Pereira, Oli­
veira Alvares e Conde do Rio Pardo. 

Ao mesmo tempo que a facção republica.na ob['i­
g-ava FaGundo a · expatriar-se para o Rio, Manoel 
Lourenco da Silva, seu filho Thomaz Lourenco de 
Castro ·silva, padre Antonio Francisco Sampaio, 
José Antonio Ferreira Chaves, Antonio Feijó Fidelles 
~arroso de Mello e otltros -viií.o-se na contingencia 
de emigTat· parn. o Rio Grande do Norte e abrigar­
se n'umç1 ilha, que hoje já nií.q existe e então era. 
chamada }v.[<),noe_l G:on_çal ves. · _ 
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·· Até aqui terrios visto em Facirndo o amigo , dedi.:. 
cado ás in:;;tituicões da monarchia. 

Mais adiante ·vamos encontral-o ao· lado ·do presi­
dente Belfort lmando com o governador das armas 
da província, Con·rado de Niemeyer, o condecorado 
com a ordem do Cruseiro por pedii o anniq ui lamen­
to da carta constitucional, e mais tarde ainda par-: 
tilhando das icreia.c; para cuja victoría Manoel do Nas­
cimento e Vicente de Castro tanto concorreram com­
Evaristo e Vei·gueiro, Odorico Mendes e Limpo de 
Abreu. 

A historia, na verdade, registra os nomes d'aquel­
les dois illustres varões entre os 24 patriotas, que­
se reuniram a 17 de Março em casa do deputado 
padre .José Custodio e endereçarnm o leal e energico 
manifesto, que den por terra coin um miqiste­
rio, qne Pedro I estremecia, e constituiu-se o 
facho a atear o incendio, cujo desfecho chamou-se 
o 7 de Abril de 1831 e foi a aurora da regeueraçã.o 
do paiz. Em seus apontamentos historico:; o Dr. 
Moreira de Azevedo, occupando-se ~la festa celebrada 
no Rio de .Janeiro no 1.0 anniversario do 7 ele Abril, 
recorda que a Manoel do Nascimento, como pre:3i­
dente da sociedade defensora da liberdade e indepen­
dencia nacional, coube a farefa de fazer o elogio e 
offerecer ramos de flores a Manoel da Fonseca Lima 
e Silva, depois barão de Suruhy, pelos seus servrçoR 
relevantes prestados ao paiz n'aq uella data rnerno­
ravel, dia mais precioso do kalendario das liberdades 
lJrazileiras. 

A 25 ·de Novembro de 1837 com a retirada do se­
nador Martiniano de Alencar para a Corte, Facnndo 
assume as redeas do governo e administra a provín-
cia até a ascencão dos conservadores. · 

Era a 2.a vez.que to~ava sobre os hombros esse· 
pezado e honroeo encargo, pois substituira na qua-:­
lidade de 2.º vice-prer;idente a seu mano, capitã-o­
mór .José de Castro, a 7 de Outubro de 1831. 

Havendo-se retiradq do poder o padre Diogo An:.: 
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tonio Feijó e com elhi .o partido liberal, J\1anoel_ 
do Nascimento,· Vicente de . Castro e mais .amig·os 
lia Côrte escreveram a Facundo para que apoiasse 

. com seu prestigio e dos Castros a con-didatura. do 
regente interino Pedro de A.ranjo Lima, depois Ma1·- · 
quez de Olind,t, e tanto mais instantes se fazião essas · 

., 1;ecommemlações, .q uanclo .sLirgião pre tenções por 
parte de Hollanda Cavalcanti e não havia condidato 
liberal ái:1 uelle posto. 

Governava então a provincia, como ddegado dos 
homens de 19 ·de Setembrõ de 18:37, Manoel Feli­
;i.ardo de Souza e JVIello, cuja posse teve lugar a lô 
qe Desem bro, mas a pezar de adversa.rio não rec_usa va 

· satisfazer ás ex.ig;~ncias do chefe liberal, cnjos ami­
gos contiriuavã.o a ocr::npar a maior pal'te das posi­
cões officiaes. ·. 
• (< O comportamento de Manoel Felizardo era tal, 
diz urn escriptor conservador d'aqnelles tempos, q~1e 
õ partido, cnjas opiniões acabavã.o de triumphar, 
avido de ter o resultadó q ne anciosarnente desejava 
e esperava db seu triurnpho, olhaYa ja quasi com 
indifferença para o president~ por não achar nelle 
disposições de obrar· pelas primeiras informações, 
nem de prestar-se á qualquer exigencia, que lhe fi­
zessem os conservadores. » . 
' Al\:lncar, porem, que não era o chefe real do par- . 

tido na provincia, mas era aquelle que mais sobre­
sahia pela posiçã,0 de Senador, não desejando con­
co1Ter para a grnndeza ele quem lavrara-lhe a demis­
são de Presidente ao verificar-se a queda do 1. º re­
gent_e, conseguiu vencer ·a repug·nancia ele Facunp:o­
ém prol ele uma candidatura qualqner que não fosse 
á do regente intel'ino e fazel-o abraçar a do General 
Lima e Silva. 
· Era úatnral que M:anoe1 Felizardo· rompesse em_ 
luta desabrida contra aq uelles q ne no começo de sua 
a~ministração mostr1).I'ã.o-se q uasi propensos a abra­
çar a _ candidatura da regen.te; mas o que causa sur­
l}i·eza é _que o político por amor de quem e por cuja 
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c-ausa a palavra de Manoel do Nascimento e Vicén te 
de Castro ficara mal -vis.ta dos homens do poder, con­
tinuasse a privar com o presidente e obter delle to­
das as concessões, em1 nan to os li beraes esta vão sob 
o guante de · ferr0 da perseguição a mais violenta, 
qua.:ido os actos da administração conservadora me­
reciã0 por toda parte sel'ios reparos e até mesrrio no 
recinto do Senado; on,de tadavia nunca se fez ouvir 
a esse respeito a voz do representante Cearense . 
. Contra o prnceder desse Pl'e.:,idente, que levou seu 

espírito partidario ao 'p cmto dé conservar-se na ad­
ministraçií.) da provinci11 oito dias depois da chegada 
de seu legitimo successor, foi que Facunclo, entãó 
Presidente da As;;embléa, enderecou em data de 12 de 
Fevereiro úe 1839 a conhecida, 'inensagem, tambem 
subscripta pelos companheiros de representação re­
sidentes qa -capital, ca.pitií.n-mór Joaquim José Bar­
boza, Dr. José Lonrenco de Castro e Silva, desem­
bargadoi: João Paulo de Mirailda, José Raymundo 
Pessoa, João Franklim de . Lima, Angelo José da 
Expectação Mendonça e 'José Joaquim da Silva _ 
Brag·a. · . 

}.,._'·-' Manoel Felizardo, q ne p~dira demissií.o e fôra · 
removido para o Múanlüo, succe<leu o Dr. João An- · 
t_onio· de Miranda, que desembar-cou a 8 e assumiu 
as redeas do governo a 15 de Fevereiro de 1839 e 
cuja presidencia as::;ignalon-se tão somente pelo ad­
diamento da Assembléa faltanio apenas 12 dias 
para, findar; a sessií.o, e pela continuaçií.o da guerra 
feita aos poli ticos da parcialidade adversa, sendo 
uma nova face de perseg'.uiçií.o por elle posta em pra­
tica o arno~daçamento da impre\1sa, que lhe era des-
affecta. · ' 

Exonerado -o Dr. João de Miranda, o governo im­
perial houve- por bem dar-lhe substituto na pessoa 
do bacharel Francisco de Souza Martins. 
· Pode dizer-se que a viela administrativa dessa au­

toridade entre nós qnasi limitou-se a lutas de elei­
ção, em que soube· sem'pré sophismar a vontade d() 
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eleitorado da provin~ià 9-08. diversos pleitos por; .<ll!e 
ella teve de passarinfelizrnei;ite : . . . . 

A cadeira dada no s.enado a du Pin e Almeida sa­
hiu da corrnpçi1o, foi filha da intervenção official: 
Manoel dó Nascimento Castro .e Silva eis o escolhido 
do povo 

Nem a influencia presidencial em questõe~,-que 
, en volvii1o vi taes inter esses dos conservadore:s, era 

cohonestadf1, ou de algum módo m,iséarad,a ·;· o homem 
que antes de presidente .era cI:iefe Je partido · ( feliz-
1mm te os tempos vão mndados) ia ·até a açular os 
corypheu; ·da parcialidade, qne commandava; a an­
nulai· colleg-ios el'eitoraes, a dispor a seu talante dos 
diplomas de de_putado. . . .·. . . 

Ni1o é declamaçi1o. Antes de tudo a verdade .dos 
factos. Eis um. • 

A provincia tinha de escolher seus represeütantes 
â Assembléa. Ape,:a1· da: inachina official entrar em 

. . movimento e trabalhar a. toda força, os liberaes dil' i­
gidos por Facundo, q ne nas administrações Manoel 
Feliza1·do, Mirançla e Souza Martins presidio os tra­
balhos da Assemhléa, con;:;egneni. c-ontrabalançar 
as forças do g·overno, até mesmo mandar á camara 
numero superior aos amigos de Martins. . . 

N.a verifícaçi1o, porem, dos diplomas Martins nega 
á commissi1o de poderes os meios de vehficar o nu-
mero ele votos de cada candidato, incita a tomarem J;,'5i 

parte nas votações pretendentes cujos diplomas erão 
contestados e portanto fizefüo-se j uizes em cauza 
propria, applaúde a annulação do colleg'io de Granja, 
que vinha desfa1car de quatro membros a opposiçüo 
liberal, assiste das galefias embu,çado eri1 seu capote 
essa sessão memoravel de 30 de Julho de 1840 e 
quando Facundo, por não poder mais manter a or-
dem, suspende a sessão q uasi as duas horas da noite 
e officia á presidencia dando parte do occorrido e 
fazendo sentir a illegalidade do proceder. dos con­
i;ervadores, que haviãó organisado nova rneza de-
pois de levantada a sessão, çorresponde-se, coní a 
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meza intrusa e nã.o toma providencia alguma para 
garantir a magestade da lei . Facundo e seus 11 com­
panheiros de opposiçã.o abandonão então suas éadei­
r1;1,s n'Assembléa füg·indo ass im de legalisar tantas 
desordens e o brigão sells ad ve1·s.arios a commetter um 
outro delicto, qual o de legislar com numero merior 
de ·metade e mais um e chamar supplentes, quando 
os mai;; votados esta vão na, capi tal _e nã o erií-o con-
vidados a tomar assento. . · 

Quiz, emborn succintamente, expor os vicios ele 
que se achava eivada essa Assembléa, pois sua ille­
galidade motivou o passo dado mais tarde por Fa­
cundo, quando repug nou pre::itar juramento perante 
ella na exoneração do presidente. . . 

E::lsa. e-x.oneraçiío, dada de . modo acinto'so, por 
quanto e-ra ordenado a Martins, que passasse -i?mne­
díatamente as rédeas do governo a.o 1. º vice-presi.., 
dente, foi consequencia obrigada do grande acto da 
J\faioridade, realisado a 23 de Julho e tão saudado · 
ao norte a sul do impe·rio americano. 

Coube portanto ao major João Facunclo de Castro 
e Menezes a ho'ina de ser o primeiro a governar o 
Ceará de pois que o Sr. D. Pedro II foi declarado 
maior. 
. Era jn:;to. Nenhum cearense ·trabalhara mais do 
que elle para esse re.;:ultado. Si em casa de Alencar 
i·em1ião-se clubs c9l:no ao regente declarou em 1837 
o · presidente Souza Martins, os passos de Facundo 
erão vigiados e a½é suas cartas interceptadas como 
as de. perigoso e autorisado adyersarici. 

Em corrnspondencia travada com seu tio o barão 
de Parnahyba dizia Souza M,trtins: 

écA.ccresce ter sido a dias surprehendida outra carta 
de João Facundo de Castro e Menezes, inspector d'al­
;fandega desta cidade e irmão do deputado Manoel 
:do _Nascimento, a qual depois de declarar o seu 
grande descontentamento da minha administração e 
p.o Governo do regente, encerrava 1~m bilhete_ escri­
pto em cifras pai-a não ser entendido e por elle pa·-
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rece colligfrcse a ex.istencia de uma sociedade, que 
tem por fim proclamar a Maioridade de S. M. o Im­
perador. · _ · · 

·« A vista disto comprehenderá V. Exc. se he deli­
cada e assustadora a minha posição sem forças nerri 
armas na província. Eu tenho tudo pártici pado pad, 
a Oôrte . e algumas providencias. espero, mas virão 
·,ellas Y · · 

Podel-as-ha ó governo darl Conservo em segredo 
os meus sustos e receios. » 

, Chegada a noticia de sua demissão. Martins depois 
· ô.e haver expedido irrnnrneras nomeações dirige-se 

a Facundo. exigindo o· dia em que este queria tomar 
poss':l, e tem em resposta o seguinte officio, que ex- · 
plica o procedimento do cl1efe liberal indo perante 
a camara municipal revalidar o juramento, que só 
por excessiva prndencia havia prestado ante uma · 
Assembléa, 'l ne e_Lle com j u;;tiça considei•ava illegal: 

« Illm. e Ex.m. Sr. - Em re.::;posta ao officio de 
<< V. Exc. que recebi com data de hontclm, pelo qual 
«-communicando-me V. Ex.e. ter recebido ordem im­
<< perial para ent1·egar a presidencia da ·província ao 
« vice--presidente da mesma, ( o que tão bem me foi 
« communicado pelo Exm. Ministro do Imperio) exi­
« ge que eu _marque o dia, em que quero tomar posse 
« d'administração, cumpre-me responder a V. Exc '. ""J 
«que hoje mesmo ·poderá ter lugar eu tomar posse 
« do Governo pelas doze horas do dia. Entretanto 
<< releva observará V. Exc. ·que devendo em confor-
« midade da Lei tomar posse na Assembléa Provincial 
« por se achar ella reunida, parece que não me devo 
« sugeitar a ali comparecer porque não a tenho reco-
« nhecido como legalmente constituída pelas rasões 
<< que como deputado manifestei e em qualidade de 
<< Presidente da mesma Assem bléa em sessão pre-
« paratoria o communiquei officialmente a V. Exê. 
<< se tornará duvidosa de legal a m~nhe posse ali to-
<< mada, devendo em tal caso ser ella dada pela cá-
« mara Municipal desta Capital: mas se V. Ex.e. eri-



(( tende diversamente de mim; tomarei a posse onde 
« V. Exc. determinar, achando-me para isso em seu 
(< palacio as horas referidas. Deus Guarde a V. Exc. 

· (< -Ceará 9 ele Setembro de 1840. lllm. e Exm. S. 
« Francisco de ·souza Martins, PresidtJnte desta pio­
« vincia. -João Facunclo ele Castro e NI enezes. 

Havendo tomado posse a 9, Facundo expede a 11 
uma pol'taria adcliando a Assembl.éa po1·· assim con­
vir cw·bem ela p1'ovineia, snbstitue por amigos a 
alguns ófficiaes da guarda nacional, q ne alem de 
outros motivos offerecião o de nã-o ter ti tu los lega1i­
sados e trata de restabelecer em seus empregos e ht­
g·ares liberam; clé respeita veis serviços ao paiz e aos 
qLrne3a intolerancia clas3 passadas administrações 
havia. perseguido. · 

Comprehende-se que esses actos de Facnndo. filhos 
inteirnmerite elas circumstancias em que a política o 
collocava, deviã-o trazei· a explosã-o das iras de seus 
aclversarios, que chega.vã-o a açnlar bellicosamente 
os animas elo;:; cidndilos pacíficos e em clubs e reu­
uiões quotidianas. buscavilo implantar nas massas. o 
germe1~ da. d.eso becliencia ao minis te.rio da Maioridade 
e a sen delegado na prov,incia. · 

E' .publico e noto1·io, e _o demonstra por demai!l o 
offi.cio da camarn municipal de. Batnritl'i em sessã-o 
extraordinaria de 2 ele ÜLÍtubr'o ele 1840, que Souza 
Marti1v; em viagem para sua comarca animava em 
todos os pontos ela provincia, por onJe ia passando, 
o e.~pil'ito de rebelliilo á· nova ordem tle cousae . 
. Si inda ha bem pouco vimos i.1m vice--presidente 

sanccionar clerrubaclas e praticar actos, q ne move­
ram um'a assem bléa a levar queixas amargas ante o 
throno imperial, nã-o é a maior reacçãri que um pre­
sidente pode fazer aquella que Facundo cogitou e 
_poz em pratica. 

A epocha em que ella se .deu explica-a perfeita-
1nente. Sn bia ao .poder o partido liberal ; os seus 
amigos tirihão sido cuidadosamente excluidos dos 
empregos, que occupavão, por Manoel Felizardo, 
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·que lavrou 15fi demissões e por seus dous successores, 
não admira que Facundo q uizesse administrar a pro­
víncia sem o concurso dos que nã'o lhe merecião con.: 

. fiança e antes oppunhão . ser.ias tropeç,os á sua ad­
ministracão. 

A 20 de Outubro de 1840 assilmiu a presidencia 
<lo Cea1•á, .. o senador José Martiniano. de Alencar, no­
meado por · carta imperial de .10 de Setembro do 
mesmo armo. 

Como era natural, os actos de seu antecessor me­
·recernm-lhe inteira approvação; e portanto os con­
servadores, longe de seacahnar, forão de dia em dia 
se exaltando mais, e afinal conclniram por fazei· · 
manifestações hostis ao illustre delegado do minis­
terio·da Maioridade. 

A 2." adminii;tração do nov9 presidente, pode-se 
quasi dizer, foi occupada em suffocar revoltas pro­
movidas pela parcialida.de, que abandonava o poder 
com a elen1ção de D. Peclt-o II, e encontrava em 
Alencar e Facundo valente paradeiro a sua in:fl_nen­
ci.a. 

Icó, Aracaty, S. Bernardo e -Sobral sobretudo fo­
rão as sedes dessas loucas sedições, que os actos do,:; 
dcms liberaes tinhão provocado e ás quaes empresta­
vão o· concnrso de decidido apoio alg·uns vultos como 
o major Francisco Xavier Torres, Dr. Miguel Vieira 
e outros. '-- __, 

D'ellas não se faz mister que me occupe, basta dar 
a estampa os trez seguintes documentos, que de_vo iL 
obsequiosidade de um amigo e que são peças impor­
tantes a narrar as occurrenciàs de então. 

1. º documento: Proclamacã.o. -'- Cearenses l 
E' cliegada a occasião em que vos deveis unir, e 

d'uma vez livrar a:nossa província das garras da de­
magogia em que a pretende submergir o actual pre­
sidente José Martiniano d'Alencar, esse ingrato pa­
trício nosso, que sendo verdadeiro inimigo do Brnzil, 
desde mil oito centos e dezesete, pretende tornal-o 
republicano. 



Cearenses! Que demencia occuppa a vossa recta• 
razão "?.! Será acaso o prestigio, e amesúada expe­
riencí,a d'esse- presidente, adquirida nas masrnofras, 
onde tudo é horror e confuzão? 1 Não, Cearenses t , 
niio vos d~ixeis i1lndir pelas doutrinas d'esse falso 
homem, fiel inimigo elo nosso ad.orado Imperador, o 
Bei1hor D. Pedro .Segundo, a quem devemos defendei· 
i!, ensta de nosso sangue. 

Céa renses ! , 
. Eu sou verdadeiro amigo do throno, da monai;chia 
<;oi1stitucional, não -receeis de mim, sou o mesmo que 
fiz guerra de morte aos balaios, esses amigos do 
actnal presidente, e por elle hrmados contra .nós [ ! 1 
. Cearenses I O negro Antonio de Souza Cabral, 
esse rebelde, e .infernal balaio, é um elos · comman­
dantes, qne o presidente mandou t:omma11dar tropa 
contra 1~ós 1 ! 1 . E quem diria, Cearenses, que esse 
malvado empunhasse armas contra as forças, q,u_e 
outr'ora o bateram? 1 

Ning·uem, salvo a inaleclicen-cia do actnal p.resi.:. 
dente, que pava sustentar -seo partido, ou antes pe-. 
queni:na facção, pretende tudo -perturbar, tudo 'illu­
dir I Cearenses I En defendo o throno de Sna Ma­
gestade Impe1·ial, o Sr. Dom Pedro Segundo, quero· 
a execuç:,ão das leis, que o presidente para vencer as 
eleições_ não quer cumpi·ir, qu.ero finalmente que . o 
governd seja impa1·cial, e cumpra as ordens·_do th.ro­
no ;- confonne o actual .presidente -pt,omette ao mirt'is-
1erio na corte, afiançaBdo até qne vinha conciliar os 
anirnos dos Cearenses, logo q ne tomou as redeas do 
governo seguiu uma marcha assás contraria, que 
t':\m por fim desthronisar S. M. I. o Sr. D. Pedro 
Segundo 1 ! 1 

Cearenses! Reuni-vos a mim - e sustentemos o.;, 
sentimentos nobres, que ·aqui vos declaro: 

O voluntaricu;eunido vencerá dez mil réis por mez, . 
além d 'uma racão ele carne e farinha diarianiente, 
e este vencin)e1;to 1:erá pag.o sem dernonÍ ; . Eu de­
testo o roubo, e ·assassinato, eu só quero prudenc!a, 



coragem e fideli.dade, coni o que tér.emas as bençãos 
da patria, e o premio que nos prepa:ra o nosso aLh. 

gusto imperado!'~ ., ,; 
Ceal'enses I C@m enthusiasmo br-adai commigo ~ 

Viva a Religião Catholica Apóstolica Romana; viva 
S. M. I. o Senhor Dom Pedro segundo; vi vão. as Au.­
gustas Princezns Brazileiras; Vi~'ª a Constituição da 
Monarchia; Vi vão os Cearnn:::.es amigos ela orde~1. 

Villa-Nova d'El-Rei vi.nte -e 0.ito de dezernbro. de· 
mil oito centos e quarenta. -Francisco Xavier Tor"' 
-res, tenente-coronel de l. • linha elo exercito. -Con--: 
forme.-Fi·eclerico Augusto PamJJlona, Se.ereta.rio, 
ela Provinda. -

2.º Documento.-Jacartl.rnlá .. - Cidnde q natol'ze de: . 
dezembro de mil oito centos e quiHenta. 

ÜJm tna ca1;ta ficamos sci-en tes de tudo., P c0.m o 
estã0 mandando ron.bar nossos correios nada dig& 
seniío, que o il1igue1 já mandou romper e,111 S. Ma­
theus, no Icó, Jardim, Quixe.ramobim, me::;m0 onie> 
Crato, de novo em Bat.urité, e. a.qni .se . trata disso 
co.m b1:evidade; elle e.~ta á. espera da certeza, que tu 
e Torres estão com os amigos M0ut:ões, Panliuo Gal-. 
v-ã.o e Luiz Lopes, para mandar avançar to-dos os. 
pontos; - para Sohral você:1 de.-em avançar já e ja, 
com tanto qn.e até ·6 de Janeiro estejão na villa. 

O padre n,1antloH di.zer para aqni, qüe os Mo.urõe;; 
eram .d 'eHe o qne lhe tinha afiança,do Grng·orio Tor­
res; que até dissera ao padr:e ·q.ne :ilfourões sem elle 
11>ii.o eram nada 1 

Vês tu cornq ·está Gregorio, out '.o-ra EJ.osso, amigo r 
Aqui dnvida-se 'disso, porqne bem c.anhecemos: 

Mourõ.es, e é impossivel q ne ell.es c1eixem de ajird.a.i· . 
seus a.rnigos, out'ora selíl:s fieis serv·idor.es. , 

Aiecrjrn e:1tá prompto, e clepois d'as eleiçõ.es dizem, 
ele certo (e o Esteves me rnositrau os tit.u}.os passados) 
q-ue Viai para a Villa Nova fei.to telile:nte-coronel <la. 
G. N .. e commandai:rte geral, leva dous irmãos e 0 

tal alferes Pinto, que jà di:2Jem é ca,p:itã.o. 
Ve~ã.o; Luiz L.oftes: e .Me>,m11.ili.es.9; mel que. a. p:ad.re 
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dá e por traz vendendo, e leião-se no q ué elle fez ao 
Torres, a quem demitt.io para nomear Bandeira!!??• 

Um tal K,torjo, que Pio· diz é um beberrão, é o . 
major em lugar de Antônio 'Mourão, e outros Mim­
rões demittidos, mas tudo só se pnbli~a depois das 
eleicões. Andem, não durmão: -Temett-o-lhe essa 
carÜnha de tua senhora, ella· passa consternadis­
sima-, e toda a tua famil-ia, mas paciencia. 

Niio vão folhas · nem couza alg·uma porque esta · 
vai dentro de uma carta para o Chagas. - Teu 
amigo. . 

3. 0 Documento.-Illm. Sr. Dr. Francisco de Souza. 
Martins.-Presadissimo amigo e Sr.-Estimarei infi­
nito que V. s: log-re uma perfeita saude em compa­
nhia de sua nobrti familia a quem respeito. · 

Serve unicamente para commnnicar· a V. S.• o que 
inesperadamente aconteceu em . minha .malfadada · 
provincia do Ceará, cujo acontecimento sensibilisará 
sem duvida ao coração de V. S.•, verdadeiro amig·o 
dos Cearenses hoje pei·segnidos pela perfidia dopadre 
José Martiniano de Alencar, .infelizmente presidente 
d'el.la; e porque não tenho tempo para muito dizer 
a V. 8/ quanto é bastante, e espero que por i-eu- in­
termedio mova ao Ex.m. Sr. Barão da Pamahyba, 
a não ser incliferente para corri' a·q uelles ceareniles, 
que desde a .Independencia do Brazil o coadjuvão 
sem a menor hesitação. Sim, vamos á questão. 

Chegado o padre Alencar aq Ceará, deu principio 
a sustentar tudo quanto·Facundo havia feito, e tam­
bern a perseg·uir sem attenção, e vendo que na ci ... 
dade perig·ava infelizmente, eis que se apresenta no 
Sobral inesperadamente, e logo que chega principia · 
o insultar-me, já com tirar-me os officiaes de minha 
confiança, já ped'indo-me tropa para diligencias, e 
já finalmente fazend0;-me traições, de-manefra que 
no d.ia sete do corrente, quase por meio-de urna revo­
lução, tiron-me o cammando em · chefe, e até o do · 
batalhão passando-o ao capitão Bandeira.! ! ! 

,N'este est!)-do o meu ajudante d'ordens, o capitão 
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Jacarandá, q11iz romper com qurenta praças e uma 
peça, uma força que á minha disposição tinha em 
Sobral; porq uti o p~dre me tinha pedido a mais,_ e 
.alem d'isso a outra ainda estava nas .f1·onteiras. -~ E 
eu conhecendo que devia g11ardar semelhante rom-· 
pimento pa-ra q nanclo a perseg•tiição graçasse em os 
nossos amigos de Sobral, fiz Jacat'andá e .Joaq nim 
Ri beiro sahirem para fúra dit. villa. ::;ós, purq ue tive 
aviso de haver ·ol'<lem pa:ra elleii serem assassinados. 
E então Bandeira tomou conta da fol'ça, princi­
piando Jacat'andú e Joaquim Ribeiro a serem perse­
guidos, o Pinheil'o officin ao Luiz. em meu nome e 
o manda descer com a força para atacar Sobral; ­
n'este· intei:im os habitantes de Sobral, do no;,so lado, 
fazem ao padre um:1, reppresentaçã.o pedindo a mi.: 
nha conservacii.o, e exec11cã.o das Leis Prnvinciaes 
suspensas, e a reint1·egaçã.Õ dos officiaes demittidos, 
p elo que elle mui to ,;e exacerbou, e deu começo a 
perseguir: prende11 ao cornnel Campello, Grng·orio 
da Rocha, e o.s outros fugiram. 

Aproxima-se Lin.s e o padre timorato incumbe a: 
meu irmã.o Luiz, que tinha vindo da cidade por or­
dem d'elle, de o ir encontrar e diz~r-lhe que não se 
oppuze.sse a nada, que. me reintregava e que não de­
mittia ninguem, ai rida cahimos na cilada ,1. 

Luiz sahio, e por con;;enso meu, entrou o Lins sem 
. nada fazer, e Jacarnndá veio para casa, occnlto; mas 
no momeuto em que ·LU'iz entra na villa, mesmo no 
acto da continencia, tira-lhe o commando ! e oi·dena­
lhe que naquelle mesmo in~tante seguisse para a 
capital, ,com o -tenente .Jatahy e alferns Bezerra; a· 
tropa Yendo que o padre não me reintregou, e que 
_demittio seus officiae.s, preparou-se par(}, um rornpi- ­
mento, c0rno ele facto na noute elo dfa quatorze reu­
niram-se todos os cornetas, e eleseseis praças e vieram 
a miuha casa tiraram Jacarandá e o conduziram ao 
largo da Fortaleza, fóra da villa e ahi romperam a 
chamada de campo, e reuniram-se ainda secenta e 
tantas a setenta praçl!,s, e com. ellas maréhou Jaca-:-: 



t}afldá já com Jatahy e Beze-rra sob:re â; villà'e ~ornou 
mesm0 com o escuro da noute a metade da vüla, e 
uti,_o avanç.ou sobre o pa1acio por nã.o ttircerteza onde 
.-se achava a tropa, a. q aal nã.o se passou log-o, po.rq tie 
:o padre a ·mandou trancar dentro elo muro da casa 
do Paula, e g-uarneceu-se então com as 30 praças, 
que da capital trouxe, e , a pa;;:3a de artil-ha-i'ia:, q ne i,,,, • 

log-o pelo nosso fog·o foi quebrncla. 
_ Nesses termos, vendo eu de manhã. que era me­
lhor sahir da villa para reunir mais g·ente mandei . 
diz::ir ao Jacarand{1 qne sahisse pant a Tobiba, e elle · 
retit·ou-se · então debaixo d.e um tel'l'ivel fog-o, e ja 
cercado ele linhas, m•ts felizm ente só teve um sar­
g ento bale,ido, e do lado elo padre tr-ez mortos e 
tl'inta e tantos feridos. 

Foram a minha casa por mandado do padre, rou­
barnm tudo quanto era meo, ele Jacaranda, Luiz 
meu mano e Bezerra, de maneira c1 ue nada temos 
mais do que a roupa elo corpo. 

Venho pua a Villa. Viçosa pot· mandar dizer o Lo- . 
pes que e:;tava prompto, mas esse traido!' infernal, 
recebendo um officio ele Alencai•, q_11e o fez tenente­
•cornnel O1it1·a vez (pois tinha sido ~emittido pelo 
Facundo) fug-io da villa, debandou a gente, e deixou­
me sem saber o que fi .,e.sse : ,·re.sol vi-me vir á esta 
villa para prnver-rne de algum necessario, e mar­
~hat· para Villft Nova para onde manµ ei Joaquim · 
Ribeirn, afim ele reunir-me com a gente dos Mourões, 
e faz er-me.forte contra Sobra-1, visto, que Santa Crnz 
q_evia romper no dia 12 contra o padre, RL1ssas rom­
psu 11:a muito, e a:S.sim fuá t.oda a província, mas 
~qui o Perfeito nã::> c.onsentio que me aquartelasse, 

-.p_qi:S pensava offender com isso o Exm. Sr. Barão; e 
e~1 po1· isso vou passando para a Villa Nova, mas 1 

E,lsp_et·o que V. S:; faça com seu tio-e amrg-o, nos au­
xilie ou . ao menos que R ego Barros, ele Pernam-
buco, nti.o nos persiga. · 

V. S.• sabe muito bem a éonflagaçã.o, .q~rn ha nai 
provincia. 'do Cea.rá c_outra o pa·dte :Alencar, e sabe 



.tambem a disposiçã~ daquelles que foram atni~os de 
. seti g.óvernó, portanto eiltá em tempo· de. mU1to nos 

$er:vir na presente crise, no que creio nãio havera 
duvida, seglt.hdo· o que me tem dito-o nosso amigo 
Dr, MigueL . 
. Eu disse aqui ao Perfeito para o salvar de qual- . 
quer responsabilidade, que me hia apresentar em 
Oeiras ao Ex.m. Sr. Barão, com que elle se confor­
mou. 
, Andão comigo os seg·uiiltes officiaes: Luiz Torres, 
l.,ins, Jacarandá, Antonio Ca1Jos da Silva Jatahy e 
.Joaquim Bezena . de Albuquerque, bem como qua­
renta e tantas praças de l.' linha . 
. ferdoe V. S.3 ô ter sido tão extenso, pois assim foi 

' . . 
necessar10. 

Accei te a sinceridade de quem é de V. S." etc. --
Francisco Xavier Torres. . 

Subindo a 23 de Maio de 1841 o Ga·binete Villela 
Barbosa, Alencar foi exonerado, passando a Facundo 
a fi de Abril a adrninistracão. . 
.. Foi a ultima vez, que nésse cúgo o político liberal 
prestou á patria serviços eminentes. · 
. Bala assassina desfechada a 7 1/2 horas da noite 
de 8 de Dezembro libertou os conservadores de pode­
roso adversario e roubou aos liberaes seu chefe pres­
timoso. 
_ Era então presidente da província o brigadéiro 
J 9sé Joaquim Coelho, depois Barão da Victoria, juiz 
de direito e chefe de policia da comarca da capital 
o "bacharel Migw=il Fernandes Vieira e commandante 
da policia Franklim do Amaral. 

O illust_re cElarense, pode-se dizer, snicidara-se : 
como a Cezar não lhe faltaram av_isos de que sua 
yida corria enormíssimo perigo, risco · emiilente, 
como a Pell.egrino R6ssi ch.egaram-1he nefandas 
traições; m~;; ;~aes eram os sentimentos que em·sua 
alma aninhàvão--se, _que nunca se arreceou de ser 
victima do bacamarte assassino por níotivo político, 
pot_odjo p~rtidario. · 
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Disto temos prova em êarta sua. . 
Um dia, era festa do Espírito Santo, a · familia. 

Castro reunia-se no- Meitelles em casa ·de ·Manoel. 
Lourenço, residencia. hoje do capitão Jo.~é dà Fon­
seca, e Facundo pará lá se dirige pelo . caminho, 
que fica a dir.eita do palaeió episcopal : os assassinos 
emboscarão-se · neste ponto, mas frustr~-se o plano 
tenebroso, porque a victima voltara por caminho dif..: 
ferente, pe-la beira-mar; n'ontra occasião acha-se 
eile eq.1 casa do capitão-mór Barbosa onde foi o Hotel 
das Qnatro Nações e hoje reside a familia Salgadc:>. 
Os assassinos postados na Praça Carolin·a bem em 
frente da actual assernbléa, retiram d'entre feixes de 
capim·,as ·espingapdas citrrega.das, fazem por ✓ezes 
pontaria. paya as janellas do sobrado, que lhes fora: 
designado, .mas· ainda ·desta -feita frustra'-se o a·ssas..: 
sinato por não t~r havido occasião propicia á pér-
pretac,ão do hbrrenclo ·c1;ime. _ . · · • 

A 8, porém, de Dezembro, tinha execução o tenaz 
e deliberado proposito e em hora infeliz realisàvão­
se as previsões e os temores dos amig·os e dos paren­
tes do infeliz ciclàdão. 

Comprehende-se o qúe acontecia então nas ruas 
da ciJade, no seio das familias em sobresalto. Poi• 
toda parte snrgião gritos de ving ai1ça, protestos <Í'.é 
energia indescriptivel. 

·t l A policia, essa não permittia q'ue se fizésserri. ajun:: 
tamento·s de .mais de 3 pessO!l,S e trazia á vistá o~ 
membros mais conspícuos da familia per_seguida e 
seus .mais cledicad0s amigos, e si em altas vozes os 

. homens elo g overno promettiã.o prem'ios a q nem des­
cobrisse os rhatadores, cerra vão 011 vidos aos nomes, 
qne o clarrior publico apuntava e· mais tarde prote­
gião aberúimente os mandantes do atroz delicto, os 
que havião armado o braço inconsciente de ChagaS 
e de Abrahão pela mesquinha somma de poucos pa~ 
ttcões. · · 

Sobre os assassinos de Facnndo já tem ca.hido a 
pedra tumular; delles um apenas ainda virn, _mas 
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el{patriado em terras do Maranhão, ,onde a existen­
cia nem sempre lhe tem corrido propicia como na 
administração .de Primo de Agu.iar. 
- Condemnado por duas vezes e na terceira vez ab­

solvido na Relação de Pernambuco pelos . votos de 
Bastos, Valle, Luna, Rabello e .Firmino Monteiro 

:\.,; (5) conúa os de Souza, Vil-lares, Leão e Telles (4) · 
elle é um. dos poucos, que restão dos que tomaram 
parte nas lutas partidarias d'aquelles tempos anor- . 
maes. · - · · 

Abrahão que sendo preso em Piauhy, lo¾rou eva­
dfr-se, graças á protecção de alguem, em. viag·em para 
o Ceará, esse veio a teqninar os dias na Correição, 
lugar hoje occupado ·pela camara municipal, assui;n­
pto de ludibrio para uns ·e de compaixão para outros­
dos c1 ue passa vão por aq uella casa de soffrimento e 
remorsos, onde o infeliz assassino, coberto de lepra 
hedionda, não ern por certo o menos desg·raçado. . 

A rua mais •bella da capital do Ceará, anti:ga ·rua 
da Pãlma, aquella onde se 3<cha situada a casa, que 
o vio cahir ferido mortalmente, honra-se hoje com 
o nome do exímio liberal. · 

Seus restos re.pousão na igreja do Rosari~, corredor 
á mão esquer:da, junto ao tumulo de seu primo e ami­
g-o,capitão-mór Barbosa, fallecido de lesão cardiacá a 
30 de Outubro de 1847 em sua fazenda Tauhápe, v _,.-­
martyr· tambem de infreue perseguição dos sateliites 
de Coelho. _ 

J>ara ali.i foram trasladados os restos de Facundo 
a 9 de Setembro de 1848, depois de pomposas exe­
qüias em que tomou parte todo o partido liberal e 
em que foi orador sagrado o Revd. Carlos Augusto 
Peixoto ·de Alencar. 

No mesmo dia em varios pontos da provincia, e . 
nomeadamente em Sobral, era suffragada a alma da . 
vfctima dos conservadores. 

Umarino ecitico mezes depois do assassinato, a 19 de · 
Maio de 1843, voltava para casa pelo braço de Eles-­
hão Biltencoul"t, filho do presidente Silva Bitten~ 



. 00urt e àccompanbada dê todos os seus juízes a: ,~g .. ; 

posa tle Facundo, accusad:a,.cle conspirações e !m:etidi:t) 
em monstruoso processo ... ; Os jurados, que poi· uná- : 
n-imidade absolveram·a. D. Florefrcia de Andrade fo­
ram Manoel JoaqtLim.d.e. Almeida, Ma1roel. José La­
dislau, Antonio I'ereira Martins, Vicente Ferreira M. 
Pereira, V'icen.te da.Costa elos Anjos, Valerio R&ulii1o l.l 

de Souza U chôa, Constancio Dias Martins, J oaq uin;i. 
d-e Macedo Pimentel, José .Gervasi•o de Amorini Gar-
cia, João Pacheco Ferréira, Luiz V. da Costa Dd~-
gado ·Perdigil;o e Francisco :Manoel Gafanhoto. 

Dous mezes e c.inco dias antes, ás 8 horas da ma­
nhã ele 14 ele Mar.ço de 1843 lütvia largaido do porto! 
da Fortalez11. o vapor «S. Sebas'tião)), cornmancl:ante . 
J. Maria Falcão, levai:iclo a !3eu bordo o brigadeiro 
Coelho de execranda memoria. 

Facnndo foi commanclante elo batalhã.o dos No­
bres da capital, e condecorado com o habito ele 
Christo. 
· E'_ cedo ainda para · escrever com minudencia a:· 

historia do assassinato de Facundo e das persegui- , 
ções -que a elle succederam . 

.. , .,. 

Senador Conselheiro·· Manoel ·do 
Nascimento Castr-q e S;,ilva. 

Nasceu a 25 de · Dezembro de 1788 ás 8 hora:=; da 
manhã. na então villa e hoje cidade do Arncaty e: 
foi.· baptisado na Igreja ma.triz a 24 de janeir0 de 
1789 pelo Rvd. c.ura .José Joaquim Nunes da Costa., 
sendo padrinho:=; o Governador .Jo~o Baptista d:e . 

. Azevedo Coitinho de · Montamg e sua mulher D. 
Francisca, de So.uza Coitinho por procuração apre-· 
sentada pelo ·Mestre de Cámpo· Pedro José da Costa . 
Bàrros e D." Franci-:=;ca 'Xavier da · Natividade, mu­
lher do Dr. Joã.o. Damasceno Ferrei.ra, 

.. Foi . casado em p.rirne-i_ras nu.p.cia$ com . D.•. ·Mah, 

t,• 
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g~ri4a . JoàqtJina de Cotto1ui Castro e Siha,· natur~l 
de· Russas, filha de Francisco Custodio ' de Brito 'e' 
D,." .M~ria José clo.Espirito S,a11to e l~av ~~do 1noiTidó · 
Marg·arida a 17' de Julho de 1836, com D.ª Anna 
Carolina Florin Castro· e Silva n iiscida 11d Rio. cie · 
.T_ai1e.iro a 8 de· O!Ítubro de 1816 do 11eg-ocia:rrte José 
Ig;1iacio ela Costa Flórjrí é !'oaqninii Rosa Leal'Flori11 . 
e fall ecida a 4 de Novernb1·0 de 1876. . · 
_ Seu pt·imeiro cons~rcio · tev·e, lukar a· 3 de Julh'o' 

de 1808 e. o segúndo a·· 2s ele Junho de 1337. · 
Mànoel do NascHnéntó estreon'sirn' g-lori·osa carreirà. 

1w publico serviçq occnpandb o carg·o de solicitado1· 
dos feitoseexe cucõesdàfazendareal énl'Aracatv e isto 
quando co,i1tavfi ~penas 1'9. annos de icl'ade (1807). · 

De 1809 a 182_1-exerceu com zelo; probida!le e 
intelligencia ontro.s diversos cargos de confiança el o 
governo ou de e leição popu_lar como fossem o ele ta­
l>éllião elo público, judiciãl e no'tas e escrivão' do' 
crime e civel dà_ villa do Crato (prov. de 4 de Janefro 
de 1809), escrivão dá canYara, ,orphãos e àii:notacéria 
,le Arac,1ty (prov. de24 ele Novembro d,e 1813) , ins­
peçtqr do algodáo . e!u· Fortaleât por llofrÍeaÇJ.o da 
júúcta ele fazenda (22 de Dezembro de 1814) e cônffr..:. 
inação do Real Eragio (prov. . de 4 ele M:ai·ço de 18l6), 
~,clniinistràclor dos direitos de expol'taçã.o (6 Je Ag-osto 
.de. l.sis ) , ofüciàl n1aioi· da sec1·etaria e secl'eta't;io 
inter:ino do. gover1ü~âor Mà noel Igncrcio de Sa1ii pa'.io 
(por.târia d.e. ~ de Jaüei1·0 de 18:20) memb1·0 drt Co1ú- · 
1:nisi~o Corisultíva jdpto, áo Governo, te11rlo sido fjh..:. 
íue iro aclamado secreúi.i· io e til nomeada O't'ano•édü 
..... • . · , J b O . ' 

que .tendo a pro'vinc'i_a dó Ceará. de enviar repre:;;ei1-
ti.qites ás cõ1,tes pórWit -~e·~·as hão pouu:e êleifor rio cil­
Y,~d ?. Ma11oel i.lo Nasciine~1to, o q~·al toni~n üelli.ts a~::. 
sento a 9 ele Maio de 1822 e fez parte du, commis;::ão 
de Ul f,ráriii:J r . 

Á el~içio t ~ve lifgt{r a 25 ele Dez~tribro dé 182l 
i Mari,çiet iio, :N,f,crníedt'o. ei11harcdu a'. 22 de ~H1.rg@ 
j eg·_ Üiit'e no bdg·üe ~< b'o~i'àdo i! e a· 6 ·ae Maio aiJ01·­
tà và a Lish~:la: 
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: Neste houroso posto nunca se fez esperar a .voz 
,c1o dep,l!,t~do cearense em prol dos interesses e da · 
ltonra do patrio torrão. 

Ftlita a Independencia e convocada a Constituinte 
não poude figurar no numero dos representantes do 
Ceará por s,e ter demorado em Portugal, mas tomou 
parte nas segnintes legislaturas tendo por compa­
nheiro de 182-9 em diante sen mano Vicente Fer­
.reira de Castro e Silva. 
· A 2l de Abril de 182,4 foi nomeado Secretario do 

Governo ·=pelo Presidente Pedro José da Costa· Barros 
e, sendo é;;te deposto, embarcaram ambos para 
Çôrte a 15 de Maio a bordo do brigue « Mat.hilde » 
e alli chegaram a 9 de Julho, apresentando-se no 
dia 11 ao Irnpen,clor, que se dig·non agraciRr a Ma-
1;1oel do Nascimento com a met·cê de cavalleiro da 
Imperial Ordem do Crnseiro (decreto de i2 de Ou­
~ubro) e norneal-o pouco depois (cart~ imp. de I de 
Dez~mbro) Pre.-,idente do Rio G. do Norte, cargo de 
,que foi empossado a 21 de Março de 1825 . 
. A 15 de Agosto de 1_825 foi eleito l. 0 deputado á. 
Assembléa Geral Legislativa pelo Ceará com 138 
yotos e de.sele então repre.sentou-a 'J vezes no Parla­
mento. 

A posição que assumira na Camara durante a 
tempe.stuosa phase de 1831 a 1835, em que foi pro­
mulgado o Acto Addicional, esse mais bello orna-

. mento da nossa Constituição, lhe valeo ser chamado 
.aos postos da mais alta governação e fazer parte do 
gabinete 10 de Outubro de 33 (pasta da fazenda, e 
.interinamente a do imperio em substituição a An...: 

. tonio Pinto Chichorro da Gama), gabinete 14 ele Ja­
neiro de 35, que elle organiscrn com Manoel Alves 
;Branco, depois visconde de Caravellas, general ;João 
Paulo dos Santos Barreto e Joaquim Vieira da Silva 
e Souza, depois senador pelo Maranhão, finalmente 
-g-abin~te 20 de Janeiro de 1835 (pasta de fazenda). 
:· Em virtude da,.disposiç~o do Acto Addicional, que 
redusiu a um os membros da regeucia, foi eleito re-

(: 



g·ente o ex-deputado ás côrtes de Lisboa, padre Diog·o­
A,.ntonio FeUó, de q nerri Itú se ufana com rasão, e or~ 
ganisado a 14 de O11tubro de 1835 seu,l. 0 g;abinete, do 

. qual fizerJ.o parte Antonio Paulino Limpo de Abreu,. 
aétuaJ viscon1J'e de Abaeté na pasta da justiça, bri­

: gadeiro Balvar1or José Maciel na de mal'inha, sena-
-~ . dor José Ignacio Boí·ges na do Impei·io, rManoel da 

, Fon;:;eca Lim ç1, e Silva (barão de Suruhy), que foi 
sn bst ituido depois pelo conde de Lages, na da g·uer­

, ra, e :M:anoel do Nascimento na da fazenda, conti­
nuando este nos successivos i11inisterios até 16 de 
Maio de 1837. 

Os irn portantes serviçós prestados pelo distincto. 
cearense nos tres annos (Manoel do Nascimento foi 
ministr<) de 10 de Outubrcí de 18:33 a ·16 de Maio de 
1837) de exercicio de seu ministerio siio notoriamente 
conhecido" e attestados. 

Si Manoel do Nascimento Castro e Silva não era 
estadista de 'merecimento intellectnal füra de cóm­
murn, dispunha todavia de tanto criterio e gosava 
de um senso pratico e methodico tão apreciaYel, qúe 
o recommendiio sobremodo. 

Os seus trnbalhos no millisterio d,t Fazenda ainda. 
hoje são consultado;; com vantagem, e os regulame'n­
tos 'dás Alfandegas e r~partiç,ôes fücaes cio Imperio 
todos teem o seu berço a0 tfo 18:36 por elle elaborado. 

Havendo fallecido o Senador Coronel Pedro José 
da Costa Barros, . seu conterraneo, e tendo de proce­
der-se a eleição para preenchimento da vaga, o::dibe­
raes da provi11cia se apressaram em apre::;entar como 
candidato seu a Manoel d!1 Nascimento, mas taes fo-

' rarn os meios de coação e corrn pçiio postos em jogo 
· pelo presidente· Francisco de Soüza Martins em favol" 
de MiguelCalmon do Pin e Almeida, depois Marqn'ez 
de Abrantes, tal à intervencã0 official em favor do 
candidato do Regente, que· a . chapa cons'(rvadora 
triumphou e a cadeira, que pelos 111ais justos titnlos 
pertencia ao benemerito Cearense, coube em parti­
lha ao éand.idato úlini~terial. · 
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c< ,No Co1?'eio ela assem,.blea, ,o_rg:_ã,o Hber,al e np .. fo- _ 
lhe to A .eléiçcfo ele wn S.enadof• ; diz o' iusúsp.e.itô Dr. 

,Pa.ulino .Nog;ueira no_.; · seus inte1·essantês_- d'a.dos b}o­
gi'a,phicos dos Presidentes do Ceará, a paí•t.e ,a . exçi-

. 't.ação de 1ing-1H1gem propha d'aq uelles t.empos .anqr­
maés foram a1;ticulados factos da maior evidencia 

. que ,i;rovão a iút~1;v,ençiio ir1debita do presi'dente rio 
pleito el.eitóral >>. · · · · · 

1
• 

. Mas em .brée fJi salda .a divida .conti:ahida pela 
provin.cia, que per3istià em levar ·á eséollía da cor.9a 
_(3 vezes) o .notirn d'.esse seu filh'.o. · · · ' 

. Representa'ndo-a sempre nà camara tempora.ria 
Manoel .do Nascimento foi afinal escG>lhido Senador 
dó linper10 . a ·17 de Noveií~bro 4e 184'1_: erri a .\faga , 
,deix·ada por· Joã.o Antonio ·. Rodrigues d.é Cat·valh_o, 

. ·seiido se_us compahheir'os o.e lista o· padre Sucupira 
·e o celebre Antonio Carlos. · · - · · 

p parecer (;l.m favor da yalidade d_a eleição foi. apre­
sentado a: rn pela ·comrp.issão de Uonstitu_ição é9m-

1p6sta .d os ·srs. · Viscoüde de S. Leopoldo e 'Nicó\áo 
: Perefra .de Cá.m pos Vergueiro, e a copimissão ·elejta 
púa receber o novo Sénàdor; q ne forno ti assente>" a 
~O, foram os Srs. Viséónde de Olinda,· cunha Vas-. 
·:concellos e Monteiro de Barros. ' · 

Falleceti . na Cõrte a 23 de -Outubro de 1846 de­
' p ois de tRr conclui.do com habilidade e d~sinteres~e 
, o ajuste de c·o,ntas pa ra a coils.olidação da' divida da 
Independencia . do Brazil com Portugal. ·. s _ua·,es90-

. lha para esse espinhoso e elevado :encargo foi' fei'ta 
~por cartas Iinperiaes ,de 4. de Abril de 1840 e 26 .de 
Maio de 1841 e o modo porque n'~lle se hou \,.enie-
receu do Governo Portnguez, palavras, de ·corisidei:a­

, ção e do Brasileiro o honroso av·iso 'de 17 de .Agosto 
:de 1842. · · · · · 

Jaz sepultado no cemitario. da ordem do Carmo no 
.Rio de Janeiro. · · · 

· · Mario~l do Nascin,1ento Castro e Silva havia ta.m­
, .beiú occupaéfo ó ·. cargo. de secretario da conimís'são 

· 'd e reforma economi<::a de Fa.'zenclà, .e 'foi m'e'mbro ,-da . . . , e 



commisSUtO .de que trata" o· à~t. 89 da ~ei ~e 4 ,d(? Ou-
"\ubr6 'de! 183L '· -_,,, · '· • . . ;_. ' - ,: .. · 
;; • )~r.a' ;coi-idécorado côm os ,habitos de Çhristo (1818) 
Criizeiro -(1824)' e ·Rosa ('184fl e "f"azía pa:rté ' do Insti­
tnto -Histiorico e da Sociedade ·Auxil'ia'.iio"rá d'o,' Itidiis­
tri'a NacionaL 
· ·A llci\;a ·4~ sua morte chegqu ao Ceará na.tarde de 
25 de Dezembro (vapor Pernambu-cànb), dia e'm cj__üe 
· coihplêtava 58 i:tnnos d'é idade. 1 - · • • · · · '' 

Por d~liberação da Camara Municipal de Farta.., 
:leza te·m hoje noriie de Rua d-o· Senador Castro e· 

_;Silva a antig·a R_tüt da:s Flores: 

.Cor.nmendador ,Vicente Ferreira de 
• • • . • r 

Castro Silva. 

Foi digno Íl'mão .de 1Ianoe,l do Nascimento e do 
major Facuüdo: · 

; 1 Nasceu a 23 de Outubro de 1792 e casotl-se com 
.D.• Firmina Ang~lica de Castro Silva, nascida a' 26-
de Junho de 1810 e fallecida. em Outubro .de 1862 . . 

Em 1810 occupou o lugar de amànuense da Secre­
taria do governo, e nessa epo'cha pouco µiais otf me­
nos recebeo a nomeação de Almoxa:rife dos Reaes ar­
mazens. 

Passou depois a occupar o lugar de official.da con­
tadoda e foi chamado pelo presidente Manoel IgJ?:a­

, ci'o de Sampaio para o de secretario, em 4 de Ag·osto 
de 1815. · . 

Acompanhando aq Commendador Targino em _ 1820 
_ fé o Rio de ' Janeiro, foi nomeado a 19 de Dezembro 
. de 1821 1.º Escriptúrario da Junta de Fazenda-de 
G_oyaz, onde tambem serviu o lugar de secretario ; 

Foi igualmente nomeado Escrivão Deputado da 
Junta · de Fazenda e occupou o lugar de-Inspector 

. 4a . .Contadoria. · 
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Voltando â, . Cõrt~ foi nomeado por Dec. ele 11 de 
Fevereiro de 1824 official da Secretaria de J ustiç·á, 

. -e pelo de t2 de Fevereir9 de 1859 chefe de Secção 
da mesma Secretaria. 

Como membro importante que ·era ~le familia, re­
. presentou a província do Ceará n'Assembléa Geral 
. de.~de 1829. até 2 .de Maio de 1842 q nando deü-se a 

díi3solução da 5." legislatura, e de novo em 184_5 (na 
. 7. ª legislatura). 

Em 1847 tendo de proceder-:-se á nova eleição con­
junctamente com a de Senadores 1_Jara preenchi­
mento das vagas deixadas por Manoel do Nascimento 
e Marq nez de Lages, Vicente de Castro achou na 
ingratidã.o de nm correlig-ionario, por quem se deyo­
tava e que lhe fazia os maiores protestos de ámisade, 
a paga de constantes_ e dedicaclos serviços. E' co­
nhecido elo paiz o acto de Alencar para com o ho­
mem, que lhe süavisara a sorte em dias ang·ustiados 
e que se constituira seu advogado perante o Gover­
nador Sampaio e mais tarde perante os amigos de 
Conrado Jaeob de Niemeyer, o presidente da com­
missão milita r . 

Quand_o tudo fazia_ crer que Alencar seria o pri­
meiro a apoiar a candidatura de Vicente, viram-no 
todos com espanto, no intuito de fazer a imperial 
escolha reca.hir _sobre seu parente, o padre Carlos, 
resolver-se a arredar da votação o competidor respei­
ta vel, o cj_ ual, não óbstante, deix'oU de ser contem­
plado na lista p0r ·differença de 31 votos. . 

. Ü3 calculas de ;\lencar, porem, foram burlados. 
A Corôa escolheu Senadores Paula Pessoa e C1.1.ndido 
Baptista. 

Os.que tiverama felicidade de conhecer o c-haraeter 
austero de Vicente de Castro comprehenc}em o abalo, 
que n'uma alma como a sua ponde produzir aquelle 
facto. A sua primeira resolução foi a altima: reti­
rou:-se á vida_ privada · e esqueceu que fôra um dia 
político militante. 

Quem foi Vicente de Castro conio funccionario pu-
' 

.. 

(Ji 
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blico a_ttestam 55 annos .de bons serviços , pre~t,a­
dbs ao paiz na Secretaria do Ministerio da justiçn . 
com a maior dedicacã.o e honradez, d·ã0 d'isto teste- ­
_mnnho eloqnente a· estima e a importanci'a de q1,1e . 
gozou em todos os círculos da sociedade fiuminens~. , 

Era condecorado com o habito de Christo e Cru- · 
zeiro é officialato da Rosa. · 

Morreu na Corte com 8 l annos de idade a 28 ele · 
Janeiro de 1873. 

1.0 ·-0 capitiio-mór ·José de Castro ·Silva 
3. º, casando-se com D.ª J osepha Francisca de Castro, 
nascida em Pernambuco em Setembro de 1778 e fa lle­
cida a 9 ele Janeiro de 18-19, com 71 annos de idade, 
teve no Aracaty os seg-Lüntes filhos: 
· (a) Eduardo de Castro Silva, nascido a 25 
de Setembro de 1793, escrivão de orphã.os, secretario 

· da camara do Aracaty, ad vog-ado. Falleciclo a 20 
de Maio de 1841. 
. (b) Tenente-coi:onel José de Castro Silva 
4.º. Nascido a 16 de Novembro de 1796. Escrivã.o 
e inspector d'alfandeg-a do Aracaty, administrador da 
Íneza de rendas, deputado provincial em 1835-37 
-1838-39-18!~0-41. Fallecido a -16 de Junho de 
1859. 

(c) Coronel J OãO de Castro e Menezes. 
Nascido a 27 de Maio de 1798. Proprietario, escrivão 
de orphãos e tabellião na então villa de S. Bernardo, 
vice-presidente da província. Fallecido a 11 de Fe­
vereiro de 1853. 

(d) D.8 Rufina Carolina de Castro. Nas­
cida a 27 de Agosto de 1799, casad-a com seu tio te• 
nente-coronel Antonio da Silva Castro. Fallecida 
ª' 5 de M_aio de 1855. 
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' ' (e) D.ª Rit~ L~cia de C~siro; For;iseca~· 
N as.cida a 8 de Abril de ,1803,· éas_ada c@m Manoel da: 
F0nséca e Siiva; .natural de Pernambuco, 2:• Escri­
p.turario n'alfandeg~ ~a mesma pr.ovincià. Falle-
eida. a i6 de d·e Maio 1~77 . . , . 
· (f) D.ª Mariana Rufina d~ Çastrq . . N'ç1.~::: 
c:ida a 15:.çie ,~e..t~mbro de 1804 e faTlecida al2 de De­
zembro de 1859. . . · . . e 

(g) Capitü,o Raymundo Th.eodàrico dê 
Ca,stro, nascido a i,6 de Outubro de 181 t. Secre­
tario da carriara municipal e escrivão das collécto­
rias g·eral e provind"iITl da cida-de d·e S. Bernardo, em 
1834 escrivi:i.o da junta dos gados grossos, por provi-

. são da Presidencia de i2 de Margo de 1835 g·uar.da 
d'alf'a)ldega çlp Aracaty, lugat'.. qqe 9ccupou .. até .31 
(Je Outubro de 18:36, arnanuen.s.e da sobredita alfan­
dega por decreto de 3ide Janefro ele 1837 e possé dê 
~ de .. Maioi , •. . . . · , · · 

Em consequencia do i'i,vÍso do ministerio dà fazen­
da de 29 do mez d.e Novernh1·0 de 1851 foi addid0 6, 
thesourarii;i, dê. fazél1ài;1. ern 3 ele F~ver.éiro .de H~5~, 
oncle seí'vio até 2.5. de 01).tnl,):ró; passou à ~exer.cer ó. 
lugar de amánllense da alfat1dega 4a ctdade da For:­
taleza, por decreto ~e 4 de Oµt.ubro do dito .an'i10 e 
posse- de 2(3 do . mesm9 . me•z ;, passpu ao 1 ugar de 3.~ 
escriptura!rio ,da mes\Ila· alfandega por nomea·çü.p ifo 
ministro ,da f;;izenda d,e 16 de Ou ~u~ro ele_ 186Q é P?S~e 
de 17 d.e Novf)mbrlo; pàsson ao ~i;ig·rir .de 2_,_º esçdptnra::: 
rio por decreto ~e 7 d.!3 Nqvernbro de 1868. e posse d~ 
2.8 do dito nie~; pas~O.U, l:1,0 lug·a;r .cle ·Lº:~scripturario 
,p.or. decreto de 2 d,e Ago::;to . de 18'7Ei e pqsse de 1. º de 
~etem:bm, .empr,ego que 1(;lxerce actualm~nte. , ,·, 
- .Po.r NeZe$ \e,m se,rviÀq de it~spector, guarda-Ihór, 
chefe de secção e thesoureiro da alf,~ndega., , . . , 
- . J::>or duas vgr;es foi larrçaich>r do imposto .de ii1dus­
trias e p.ro{iss.ões. . . ., , , . . " ,· ,; _ ,.. . , 1 

. Em 1877 SEJ'.V.ÍO na Jg_n.t~ ode re~e;~j-~~arnentp cLo'~:fS_- . 
crav0s, em 1880 na Junta de qnah~caç~o de votan:-
tes. E' eleitor d'esta parochia. · · ·· 
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· (h) D.3 Margarida de Cas.tro Silva fal1e-
cida de varíola no Aracaty em 1823. _ 

(i) D.3 Rosa de Viterbo Castr_o Chaves; 
nascida a 9 de Maio de 1814, casada. com seu primo­
major Raymuudo Üündl(lo Fen·eira Chaves, tabellião 
publico do Aracaty, filho do tabellião José Antonio 

· Ferreira Chaves e D.3 Maria Cha.-es e fallecido a 26·. 
de Marco de 1858. 1 ., 

(j) D.3 J oanna Augusta de Castro Pa-
gels, nascida a 21 de Dezembro de rn 15, casada com 
o negociante allemão .João Joaqnim Pag-ehi, nascido 
a 3 de Novembro de 1812 e fallecido da rupturade­
um tumor aneur.ysmal a -19 de Outubro de 18ü2. 

(k) Tenente Antonio Theodorico de Cas­
tro, nascido a 27 ele Maio ele 1819, 2." escripturario 
da alfandega da Fortaleza. Falleceu na província elo 
E:spirito-Santo a 5 de Maio de '18í8. 

(1) Francisco Lucio de .Castro Silva, 
nascido a 15 ele Junho de 1821. Chefe ele secção apo­
sentado da secretaria elo governo de Pernambuco, se­
cretario da pre::; idencia do Rio Grande do Norte. Con­
decorado com o habito da Rosa. Falleceu no Rio 
Grande elo Norte a 14 ele Janeiro de 1876. · 

(m) D.3 Maria Augusta de Castro, nascida 
a 18 eleAgo::;to de 1824:. H.e;:;ide em Pernambnco , onde' 
co:1trahin nupcias com o pol'tuguez João Fernandes 
cl'Oliveira. · j 

2. º -O majo1· João Facundo de Castrei e 
M .enezes contrahinclo nupcias com D. Florencia ele_ 
Andrade Bezerra e Castro, que falleceu a 11 de Se­
t embro de 1865, teve os seguintes filhos: 

(a) Antonio Facundo de Castro Mene­
zes, major ela g·uarda nacional da capital do Pará, 
contador aposentado do thesouro provincial, conde­
corado com o habito de Christo. l<'alleceu no Par-á a 
1 de Janeiro de 1878. 

(b} D.3 MariaJ 0annade Castr.oBarbosa, 
casada com seu primo o major Jcaguim José Bar heisa, 
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(nascido em Sobral a 16 <le agosto ele 1813) e fallecida. 
a 13 de .Junho de 1849 . 
. (c) D.ª Cándida Augusta de Castro Me­
nezes, nascida a L,5 de .Janeiro de 1824 e fallecida 
de tuberculose a 3 de .Junho de 1864. 

(d) Ernesto Facurido de Castro M ene­
zes, nascido a 7 de Novembro· de 1828 e fallecido 
a 13 <le Novembro de 1859 poucos dias antes ele rece­
ber o diploma de bacharel em sciencias jurídicas e 
sociaes. 

(e) Camerino Facundo de Castro Me­
nezes, nascido a 21 de Agosto de 1830, conf{:lrente 
aposentado da alfandega do Pal'á. Reside actual­
mente na Côrte. · 

3.º - O senador Manoel do Nascimento 
Castro e Silva teve de seu primeiro consorció a 
descendencia seguinte: 
. (a) Franciso, nascido no Crato a 6 d'Abril de 
1809 é ,fallecido a 15 do me.;;;mo rnez. 

(b) Commendador Francisco Candido de 
Castro ·Menezes, chefe. de divisão da armada 
brazileirn, official de reconhecido merito, q ne rele­
vantes serviços prestou á causa da integt'idacle do 
Imperio Úa província de :3. Pedro do Rio Grande do 
Sul, 01~de fez tocla a campanha. Comm andou as flo­
tilhas do Rio Grande, Matto-Gro.sso e a Di vi.são de 

,_ · Urug·uayanna. 
Casou-se a ~8 de Maio de 1842 com D. Mal'.ia Ra­

chel Froes de Castro Menezes, follecida a 5 de No­
vembro de 1861, e passou a 2.•• nnpcias em 27 de De­
zembro de 1863 com D.a 'Maria .José Pinheiro de Cas­
tro Menezes,filha do senador visconde de S. Leopoldo. 

Francisco Candido folleceu em Dezembro dP 1875, 
havendo nascido no Crato a 4 de :M:aio de 1810. 

Era condõcorado com o habito do Cruzeiro (Dec. 
de 25 de Março de 1841), offi.cialato da Rosa (Dec. 
de 2 de Dezembro de 1845), habito da Ordem de S. 
Bento de Aviz (Dec. de 11 de Outubro de 1848} 
commendà da ordem da Rosa (l l de Março de 1868). 

ô 
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E ssr1, ultima condecoração lhe foi concedida p or 
serviços prestados flm, relação a guerra com o Para-
guay, · . · 

(c) Commendador Augusto Cezar de Castro 
Menezes, Nasceu na v ill a h oj e cidade do Crato 
no dia 8 de Fevereiro de _l812. 

Em 8 ele Ag·osto de 1828 assentou praçf1 de aspi­
rante a guarda· marinha e sendo promovido a este 
posto em 22 de dezembro do tli to anno , sa ti sfez o 
curso €Scolar com approvações plenas, por cujo mo­
t,ivo se lhe passo u a competente carta em 3 ele Feve­
veiro de 1831. 

Ne:-;ta, qualidade embarcon na corveta cc Ai11eliaiJ e 
«Defensornii e fragata « D. Franciscaii. 

Por decreto de l:J de Ontn1Jro ele 18:32 foi promovido 
a 2.º tenente, em cuj o posto se rvio como official na 
fragata «Principe Imperial» e· «Imperatri,rn, com­
rnanduu o cutte r .«Bornfinl)), o paqnete de g·uer ra 
«Constança>i e a barca a vapo1· cc Uranian. 

Promovido a 1. º te nente po1· decreto ele 7 de Setem­
bro de [837 comma nd on o brigue «Ipirang-a» ,o paque­
te dé guerra ccBrnzilia)) e o brigue escuna «Cali ope. iJ 

Em 14 <lfl Marco de 1840 ficou cousi,lerado ás or­
denH le S. Exc. o Sr. ministrn, passa11do n, se i- v ii· como 
amanueuse dn Oout,Hloria Gernl da iVfa rinhaem \' irtu­
de do a viso do I .º de Dezem brn do di to an no e de pois 
como amanuense da Secretarii1 de estado, por nornea:-
cão de 21 de .Janeiro de 1842 . · 
• Tendo sido jnlgado em ·eo nJi ções de não podet mais 
seg-uir vida .do mar·, foi refurmndo naq uelle posto em 
22 de Fevereiro do dito anno, nos termos do art. 3. 0 

do dec reto n. 260 do J.º de Dezembro de 1841, e con­
d ecorado co m o g-ráo de cavalleiro da Imperial Or­
dem da Rosa por decreto de 5 de Abr·il de '1845. 

Sendo extincta pela l ei de 17 de Junho do referido 
anno a seccão de contabilidade annexa á secretaria 
de Estado, passou provisor-iamente para a Contadoria 
Geral da Marinha, creada por decreto de 2 de Julho . 
do mesmo anno e depois nomeado l .º oflicial por de- · 



·ereto de 9 de Ju.nho él.e 1846, servindo corno chefe da 
2.a secção, nesta qualidade fez-se-lhe extensiva a gr~­
duaçi1o houoraria de capitã.o de Fragata. 

Em virtude do aviso de 21 de Ago3to de 1851 pas­
so u a dirigir a 1 :• secçi1o da Contadoria e fui desig­
nado em 2-S de .Tai1eiro de 1"853 p,1.rn tomar parte em 
nma commissi1o · incllmbida de examinar a marchn 
do serviço da Intendencia da Marinha e repartições 
annexas , propondo os melhol'am entos, que fosse m 
p l'ec isos para o melhor de.-,empenho, encarregando-se 
partic ularmente de organisar urna estatistica do ma­
terial cornpracb pela ms.3111•1, Intendencia, conselho 
de aclmin ;straçã.o e hospital ela mal'inha da Côrte. 

Foi louv·ado por aviso de tO de Abril de 1854 pelo 
zelo e intelligen cia com qne de.~empenhou este traba­
l ho fórn das h oras do serviço ela r epartição. 

Por aviso de 9 de Novembro desse mesmo anno, foi 
de novo nomeado para fazer parte ele uma commissã.o 
incumbida de examinai· o modo pot· que ernm feitos 
e fücalisados os fornecimentos ás officinas do Arse-­
nal da côrte hem como o systema ele trabalho e 
contabilidade elas mesmas officinas, afim de propor 
os· moclellos, que julg·asse conveniente para acautel­
lar os intel'esses da fazenda naqional, sendo por tal 
motivo lot1vado po1· aviso ele 2l de Dezembro do dito 
anno, e condecornclo com o gl'áo de official ela Ord em 
da Rosa por decreto ele 2 de Dezembro elo dito anno. 

Por aviso ele 11 el e Junho ele 1855, se ma'ndou de 
novo louvar este ernpregadc> pelo zelo e applic~1ção, 
que desenvolveu ·no trabalho da estatistica do mate-
rial fornecido á Marinha. · 

Tendo sido reorganisada a Contadoria Geral da 
Marinha por decreto de 2fi de Março de 185ô, foi no­
meado para o lug-ar de chefe de secção continúando 
a gozar das honrns de capitã.o de fragata. 

Em virtude elo aviso dé 14 de Outubro desse m es­
mo anno, passou a exercer in.terinam.ente o lugar de 
ajudante da Intenclencia da marinha da côrte, sub­
s-tituindo o intendente por achar-se este na diFéeção 



do Arsenal e durante o tempo em que o mesmo ser­
via no conselho naval. 

Exercendo as farncções de ii1tenclente, foi-lhe ex­
pedido o aviso seguinte: 

«Em . vista das resoluções tomadas pelo governo á 
cúca. de um negociante, que tentara fazer entrar­
para os armazen., elo almoxarifado uma quantidade 
dP. cabo infet·ior áquelle que tinha ajustado fornecer 
em virtude de seu contracto celebrado ern 10 ele No-· 
vembro de 1858 com o conselho de comprns, se de­
clara ao intendente interino, que procedeu com zelo 
e intellig·encia na execuçã0 do aviso que lhe foi di­
rigido em 30 ele maiu ultimo, evitando o prejuízo que 
r-esult.aria á fazenda publica e ao serviço, se o referido 
negociante lograsse o intento de fazer admittir are­
ferida porção de peças de cabo na segunda secção do 
almoxarifado e por esta occasião renova S. Exc. o 
Sr. ministro da marinha a segnrança de sua estima 
e consideração ao Sr. Intendente interina da Mari­
nha>i. 

Por aviso de 16 de Fevereiro de 1860, foi dispen­
sado da commissão de Intendente da marinha, reas­
sumindo o lugar de chefe da 1.ª secção da Conta­
doria. 

Por decrnto de 21 de Setembro do dito anno exer~ 
ceu novamente o lug·ar de ajudante do Intendente ela 
marinha. · 

No meado contador da marinha por decreto de 25 
de .Junho de 1865 prestou juramento e tomou posse . 
do lugar em l.º de Julho do dito anno. 

Em virtude da nova organisação que foi dada ao 
conselho de compras, passou a tomar parte nas sec­
ções do mesmo conselho na q nalidade. de um dos 
membros. 

Por decreto ele 27 de Outubro de 1869 foi agra­
ciada com o gráo de Commenclaclor da Imperial Or­
dem da Rosa, por serviços prestados em relação a 
guerra do Paraguay. 
- Em VÜ'.tu.de . do aviso de 23 ele Novemqro do mes-,, 
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mo · a1mo, figurou como 'membro de uma com missão 
incumbida de rever os trabalhos de vencimentos das 
officinas d'armada e com referencia aos vencimentos 
dos opera rio.-; dos arsen,aes por determinação do a viso 
de l l de Fevereiro de 1876. 

Fez parte da cornmissã.o nomeada por aviso de 12 
de .Julho do mesmo anno para estudar os diversos 
ramos da adrninistracão da marinha e indicar as re~ 
ducç,ões de despezas s

0

nsceptiveis de effectuar-se, sem 
prejuizo elos respectivos serviços, apontando as que 
possam ser resolvidas imme<lia tamente e as que de­
pendam de J.'evogaçã.o de leis, regulamento::; e or-
dens. · 

Por determinacã.o do aviso de 21 de Novembro do 
mesmo ãnno, fez· igualmente parte d~ urna commis-
1:,ã.o incumbida de rever as tabell11s annexas ao de­
cret:.i n.º 4954 de 4 clfl Maio do dito anuo. 

Servio na qualidade de membro da commissã.o no­
meada por av-iso de 19 de Outubro de 1878 para exa­
mina·r a fraude reconhecida na escripturação da 1.• 
sAccão do almoxarifado, sendo-lhe diri!i:ido o aviso de 
7 de Dezembro do rne:;rno anno com a ... declaracão de 
que o governo imperial apreciava e louvava ·o zelo 
e impH.rcialidade,que mostram no desempenho de se­
melhante commissão . 

Conjnnctamente com o director geral da secretaria 
de estado e o capitão do porto da Côrt.e, foi nomea­
do por aviso de 7 dA Ag·osto ele 1879, para investigar 
sobre o facto de uma accusação feita pelo Intendente 
da marinha. 

Em 17 de .Julho de 1881 falleceu este funccionario, 
tendo até a ve5pera desse dia satisfeito os deveres de 
seu cargo. 

Pelo que fica ex posto se reconhece ter elle servido 
ao estado durante perto de cin coenta e tres annos 
consecutivos, desempenhado sempre commissões de 
confiança e empregos de. respon,mbilidade. 

Morreu legando á familia apenas o seu nome im­
maculado, pela justiça que se faz de sua extrema ho-
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nestidade e desinteresse absoli.tto á honras e proven­
tos, qne poderia promover nos cargos;que exerceu. , . 

(d) Conselheiro Manoel Elisiario de Cas­
tro Menezes, mitiistro do Supremo tribunal de 
justiça. . · 

Nasc,m na Villa de S. Bemardo a 29 ele Abril de 
18l3. 

' A 10 de Janeiro ele 183-1 embarcou no Brigue 
«Elizan com destino a 'San tos, para, d 'alli seguir para 
o curso jurídico de S. Paulo; e tendo completado os 
seus estudos com o maior aµroveitamento regressou 
ao Rio de Janeiro em 10 de Novembro de 1838, for-
mado em leis. · 

Dedicando-se á magistratura, estr~ou sua gloriosa 
· carreira,, sel'vindo como juiz mµnici pal e pro111oto1· 
interino em varias cansas nos muriicipios da Côrte e 
de Nitheroy, província do Rio de Janeiro, tendo 
recebido os mais altos elogios dos Dl's- Fernando Se­
bastião Dias da Motta, Joaquim Antonio Pereira da 
Cunha e I~nacio Manoel Alvares de Azevedo, com 
q nem serv10. 

Pol' despachos de 2 e 9 de Março de 1842 foi no­
meado juiz munic,ipal e de orphãos e deleg·ado do 
chefe de Policia do ter·mo de Cantagallo, na pl'ovin­
cia do Rio de Janeiro, pelo presidente Honorio Her­
rneto Carneiro Leão, tomou posse em 18 de 'Abril e 
por decrnto e Carta Inrpel'ial ele 6 e IO de Maio do 
mesmo anno foi· confirmado nestes lugares. 
, Preenchido o seu tirocínio c·omo juiz municipal e 
attendendo o Governo aos seos merecimentos, foi logo 
despachado por decreto de 23 e Carta Imperial de 
27 de Maio de 1843 para servir comojniz de direito 
da comarca de Cuyabá na pl'ovincia de Matto Grosso. 

Por Carta Imperial de 29 do dito mez foi nomeado 
1.º Vice Presidente e por outra de 30 de junho Chefe 
de policia da rAferida província. 

Partio para Cuyabá em 2 de Julho de 1843 com o 
Presidente da Província Zeferino Pimentel Moreira. 
Freire e tomou posse a ,t3 de Novembro. · 



Duran,te 0 exe'rcicio d'estes cargos,· de 1·843 a 1845; 
em que tambem: S8l'Vio corno AuditéH' de Guerra, foi 
alvo dos mais honrosos· el-ogios dos Pr.esidentes de 
então, Moreira Freire e 'Gomes Jardim e mais autho-­
ridades, como Re vê dos officios por elle recebidos eru 
difforentes epochas. . · . . · 

A' fü. 4 e 5 do 1i vro 1.º da Receita e Despeza 4a 
Repartiçü.o da Policia da Provincia _de Ma,tto Grosso, 
consta q11e o meritíssimo D!'. Juiz de Direito e Chefe 
de Policia M. E. de Cn,stro Menezes, nos annos de 1844 
-1845 despeticleu ' á sna custa a quan•tia de Rs. 
786$010 e que o mesfno Sr. renunciara em favor 
da naçã.(J qualquer direito, que por ventura tivesse­
à qllantia ácima designada e despendida á bem da 
Justica e Policia. 

No· maço n.º 1 sob a rubric.a- Papeis Varios....,..­
da secretaria de poliCÍêl da cidade de Cnyabá, encon­
tra-se um officio de •11 de Junho de 1844 de fr. José 
Maria de Macet·a:to, dirigido a este chefe de policia, 
em q ne .1 he declara, que. a grande sala que S. S. ª 
mandon accrescentar ao hospital de misericordia, 
correndo to'das as despezas iior ima conta, e para 
H'ella sernm recolhidos e soccorridos os pobres alie­
nados, já e:-;tava constrnida e do g1elhor modo pos-· 
sível preparada. · 

, Sendo tantos e tã.o relevantes os serviços prestados· 
por este magistra,do no ·exe1:cicio dos al,tds carg·os, 
que reunia na p·ro,vincia de Matto Gt·osso e querendo o 
Governo Imperial dar-lhe uma prova de alto apreço 
removeu-o por decreto de 7 .de Maio de 1845 para 
i~·na,l caí•g-o na 2.• comarca da província de S. 
Paulo ( · 

Ao cornmunicar, lhe esta re3olucão do Governo,· 
o Presiclen.te Gomes Jardim elogic{-o em officio de 
4 de Outubro pela integridade ·e energia com ,que 
portara-se no exercício de seus cargos. 

A Gamara Municipal da, Cidade de Cuyahá tam­
bem lhe dirig·io pela mesma .occasião um o:fficio em 
que declai·a que .este magistrado, dtrrp,nte tod0 oteui~ 
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po em qtrn exerceu tão impor tantes c;wg-os , des.euYo i­
ven nma ene rg- ia nã.o vul g-a r, e uma integridade á, toda 
prova ; pos,, uia as q na l idades, que são_ o a pa nu g·io 
çle nm magistrado h abi l , ju sto e h onrad o, e orna-

. vão-o tarn bem aq nell as r111e ·constituem o bom e ida-. 
dão, por sna m oralid ade, a mor· á no':sa S,rnta Reli­
gião e aclhesti,o. ú Aug·usta Pessoa de S ua Mag-e ·tade 
o Irnperado 1·, pol' sua chariun.de para com os pob res 
e pre3os dewalidos, socorrendo a es tes todos as vezes 
que em desempenh o de snas fun cçõe8 visita\'a as 
prisões publicüs e distl'ibnindo com aq ue11es todas as 
sobrns de snas economias; e de vendo-se-lhe até em 
g- r~nüe parte a co nst ru ção de. uma sala na Santa 
Casa de Mise ricMdia d 'aq ne11a Ciuade para asylo dos 
'alienados. 

Assumin o carg-o de Jniz de Direito da 2." Comarca 
de . S. Paulo a 7 de .Janeirn _de 1846 e por Aviso 
d'esta rne.s ma data foi nom eac1o para assmúir interi­
namente o cargo de Chefe el e Policia da referida Pro­
víncia. 

Por occasião da vi.;tg-e m de S. M. o Imperador á 
Prçivincia de S. Panlo, e m 1846, fez-se-l he mercê por 
Carta Imperial de 22 de Setembro elo titulo de Ca­
valleirn da Ül'dem de Christo , em attencão aos seus 
serv iços pre.3ta1los como Juiz de Direito e Chefe de 
Poli cia. 

Por Dec reto de 24 ele Marco ele 1849 foi remov id o 
para o Juizado de Direi to da Corna1·ca de Itabornhy 
na Pl'ovincia do Rio el e .Jaueiru elo qual tomou posse 
a 27 de Abril. 
· Foi nomec1,clo para exerce r ·o lu gar de Juiz ela 1 .• 
vara Ül'ime da Corte, por Decre to de 6 de Abril ele 
1850, e della tomou posse em 1 de .Junho. 

Pot· A•riso ele 28 dP. J anei ro de 1854 foi nomeado 
pelo governo pal'a fazer pa rte de uma commissão , 
presidida pelo então Conselheiro José António Pi­
m enta Bneno, para organisaçã o de 11111 Formula rio 
que r egn le o Prjcesso do Julg-am ento •perante o Jury . 

No offi.cio de 10 de março de 1855, em que o Snr. 



. Don:;clheiro Pimenta Bueno ap1·ese\1l:1 ao Govemo o 
dito Formulado, no seu. final assim se exprime: .· 

« Por clevel' de rigotosa justiça cumpre-m(:) infor­
mar qne emborn os membros ela Oommissã.o ino9ti'::is­
sem muito zelo e desejo de cumprir as ordens de V . . 
Ex.a, todavia o trabalho que tenho a homa de levát· 
ás suas mãos e exclusivwnente devidõ aos talentos e 
nctividade elos Drs. ~fanoel E. ele Castro Menezes e 
Agostinho l\Iarq •ies Percligã.o Malheiros, nã.o tendo 
eu tido por minha parte outra tarefo, que nã.o fosse 
a ele api•ecíar com satisfação a notavel intelligenêia 
d'estés dois collegas meos, que assim pre.,;tarã.ci tão 
util 8ervico. >> 

Por e,,te servi\·;o fo_i mandado lournr por$. _M:. o 
frnp ernrlor em Aviso de 2:3 de Março e por titulo de 
2:3 de Abril fez-,;e-lhe · mercê do gráo de official da, 
Imperial Ordem ela Ho.:,a. 

Por Avisos de 5 d'e Maio ele 1835 e 20 ele Julho 
dito, foi nomeado pai'a exercér interinamente os éar­
µ;o;; ele Auditor da guerra ela Corte, e Je Chefe d~ 
Policia , recebendo pot· essa occasiã.o honrnsos elogíos 
dlJ Ex.º G~neral Antel·o Joã.o Ferreira de Bl'itto, 
. Sel'viu como Supplei1te o lug-at· de Juiz dos Feitos 
da Fazenda, no impedimento do Se:1ado1· Firmino 
Rodrigues Silva. 

Serviu de Juiz elo Commercio no impedimento do 
Dr. Carlos Bulhões e na divisã.o das ·varas do Com­
mel'cio, lhe foi offerecida uma. que recuso1.1. 

Presidiu como .Juiz da 1:ª Vara Ül'ime muitos e 
importante.s pro"ce.ssos, como o da «Villa.Novado 
1\~inho, » por clijo resultado foi felicitado pelo en­
tão Chefe de Policia Conselheiro Can.sancão de Si-
uimbú. " 

KrnncÍat~ todos os seu,;; ;;erviços durante o tempo 
que exerceu este importante carg-o, sel'ia long·o e em 
parte cle.snece.ssario , pois poucos são aq uelles que ig·-
1)orJo os seus relevante.-, serviços à justiça, sua recti­
(}ã.o e anYn· ao trab:dho, no qual é incansaYel aiúda 
l10je. 

\.. 
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_ Tendo enti-iidà; pelit 1 ;• ve;r,, na lista dos f5 Jn{zes 
mais antig;o:,; d'entre os q uae:3 devia ser escolhido 
nirl para urna vag-a de Desernlrnrg-a<lor,-e sendo elle 
éJ9s 15 o mais _ moderno, S. M. o Imperador deo.:lli e 
ttltà prova de distincção escolhendo-o para prehen­
çhel:-a e_ foi nomeado por Decreto de 3 de Ag-osto de 
l8ôl para a Relacilo do Maranhão, sendo lo~:o de­
pois removido par~ a da Côrte. ~ · 

Por Decreto de 14 de Setembro dito foi nomeado 
para o lug-ar de Adjünto ' do Tdbunal do Commercio 
da Côrte. 
- Por Decreto de 2 de Marco de 186-! foi úo11.1eado 
f)ãra o lug·ar de Fiscal do 1~eferido Tribunal e pot· 
Decreto de 29 de Maio de 1872 seo Presidente. 

_,. Por Decreto de 24 de janeito de 1974, foi honrado 
c:orn a Carta de Conselho 

Tendo tomad_o outra çn·g-anisação o Ti·ibunal do 
Commercio, deixon de exercee o carg·o de Presi­
dente poi· Decreto de 30 de Novembro de 1876, e 
l>hssou a servil- na ~elação da Corte. · . 

Por esta occasião recebeo o seg-ninte offi.cio <l e 
seo s'nccessor interino: - « Tenho a, horíra de com­
municar a V. Ex.ª qne em sessão ele 18 de Dezem.::. 
bro do mesmó Tribunal se resol veo que se consignas­
se na respecti ,,a acta o pesar q u_e sen tião todos os seus 
rriembro,s, por se Yerem privados da assistencia elo 
dig-no Presidente, q úe por tantos annos ti verão, e do 
qual sempre receberão as nrnióres attenções e clistin­
cias provas <le consideração e mesmo de aníisad_e. >> 

Por Decreto de 2 de 1\g-osto de 1879 foi nomeàdo 
Ministro .. doSuprerno Tdhnmil da Justiça, carg-o q ne 
i1i nda hoje exerce. · 

O Conselheiro Manoel Elisiario representou a Pro­
víncia do Ceará no biennio de 1858-1859. 

São e_::;tes os lig·eiros apontamentos da Yicla d'este 
Mag-istrado, que clo taLlo ele modestiaem alto g-ráo, 
nunca prevaleceu-se de sua 'posição e ele seo presti_. 
inoso nome para almt~jar outras -g-fandezas,· qne de 
•Certo obteria. · 
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O Senadol' Manoel do ·Nascirnento haven­

do enviuvado a 17 de Julho de 1836 celebrou 2.•• nu­
pcias a _28 ele Junho ele 18:37 e teve os seguintés 
.filhos: . 

(a) Margarida nascida a 2~ ele Ag-osto de 1837 
e fallecicla a 23 de Julho de 184:3. 

(b) D.ª Ludgera Carolina Florin Ca§-:­
tro Silva Lassance, nascida a 8 de Novembro 
ele 1838 e casada com o ten<:n te-coronel qe Enge­
nheiros, Guilherme Carlos Lassance -nascido a 18 d_e 
Junho cie 1838, e notrívei pül' varios serviços ao ,raiz 
entrn os q 11aes avnltã.Q os que preston nas demarca­
ções de limites do Imperio com o Paraguay, Bolívia 
e Venezuela e na Carn panha do Parag-uay. . 

O Tenente Col'onel Gnilherme Carlos Lassance e 
Officiai e cavalleiro da Ül'dem da Rosa,: cavalleirq da, 
Ordem de S. Bento de Aviz, cavalleiro do.Crn~eiro, e 
mordomo çle S. Alteza o Sr Conrle d'Eu. 

(c) D..ª Fr?-ncisca Castro Silva Florin, 
Grunewald nascida a 13 d·e Dezembro de 1839 e 
cas_ada com o Eng-enheil'o Jorge RÓdomaker Grune.: 
·walrl nascirlo a ~ de Marco de 1833, actualmente 
chefe do tr1:1feg-o a·a Estrada de Fe1:ro (le Pedyo II. 

(d) Joaquina, -nascida em 25 de Ütttubrn de 
18.4;2 e falleeida a 3 de Novembro·de 1844. 

(e) :q. • Manuela Florin Castro Silva 
Fernandes Co.sta, nascida a 3de Julho de 1844,. 
ca_saela com A uéi1sto Ferna neles da Costa e p.or mo1~te, 
d;este, com sen cunhado o tenente d'armad1;1 Alf1;edo, 
FernaÍ1cles da Costa. nascido a, 2.8 d_e.Julh.o de 1847 
actualrnen~e empreg:aelo na :Qirecto1,i_a <la Com,pa­
nhia Fluvial do Amazona:,. 

(f) O tenente d'arnrnda Manoel do Nasci­
Inento Castro e Silva. 

Nasceu a 25 de Setembro de 1845. 
Por A viso da Secreta l'Ía. de Estado dos. Negociqs 

da Marinha. ele 26 ele Feve1,ei.ro de 1,862, se lhe ma.Ü:> 
çlou assentai". praça de Aspii·ante á Guarda, 1vf aininhµ 
depois de ter sido su hmettido á inspecçi:í.o de, qaúd.~,, 



5;3 

que o declarou corn a Jir~cisa aptidão para a yicla elo 
11,1ar; pela Ordem do dia ela Escola da Mannha de 
n.º l2 de 27 do cli.to mez foi reconliecido~e n'essa data 
se matriculon nas aulas de primeiro anno. Em 15 ·de 
D.ezembro elo dito anno tendo sido apr.rovadó nas ma­
terias do primeiro anno, embarcou· para a Corveta 
« D . .Jannal'ia >> em Yiagern de instrucção, qne acabou 
em 25 de Janeiro de 1863. Em 15 ele Desernbro do 
ditoanno tendosidoapprnvado nas ma terias do segun­
·d.:J anno, embarcou na Corveta « Imperial Marinhei­
TO ,i em viagem de instru.oçãci, da qual desembarcou 
em 19 de Janeirn de 1864., Em 10 de Nnveinbro do 
dit-o annp foi apprnvado nas ·materias de 3.º anno. 

Foi promo vi do a Guarda J11m·in,ha por Aviso de 
29 ele Novembro de 186::1. Por nomeac~w do Qnartel 
Genernl da Marinha de 9 de Dezembr·o do dito anno 
embarcou 1m. Co1·veta « D . .Januaria >>; passou para 
o Vapor<< Crnseiro do Sul» afirh de ir servir na Es­
q u;;1.dra em operações no Rio da Prata e ali se apre­
.sent.ou na Corveta << Nictheroy >> a 7 de .Janeiro de 
l8füí; e pas.:;on parn o Vapor «Jequitinhonha>> a 28 
do dito mez de .Janeiro. 

Estava n'este navio qnanc1o se deu o comhate i1a­
vàl elo<( Riaclrnelo i~no d.ia 11 ele .Junho de -1865 en­
tre a nossa Esq uadni, e (l do Parngnay, pl'Otegida esta 
por numerosa artilheria e fosi.laria Robre a,:; barran-
cas,. do qne resultou a perda <lo « Jequitinhonha >> ~ 
por encalhai· debaixo da artilhe1·ia i,nimiga, sendo 
este Official ferie.lo g·nwe-roente na coxa por rnetrnlha, 
e tendo de abandonar-se o navio por 1110 se poder 
desencalhar, passou a 12 do dito mez para o Vapor 
« Bebel'ibe, >> lJ.O qual assistia ó combate entre a, 
nossa Esquacj.rn e a a,rtilhe1·ia e fosilaria Paraguaya,. 
que de sobre as barrnncas de« Mercedes,» tentarão 
infrnctiYamente obsta:.1· a. passagem de nossa EsqGa-
dra no dia 18 elo dito, mez . 

. Por elo.ente dos f~rime11rtos,re0ebidos passou a 22 do; 
dito mez parn.o J?,iq,qet;e, ;\ 'Va,poJ•, «E,:;pigadm·>} afim 
tle: se rnco l ber ao Ho_spü.a l de, fü.1enos Ayres aon.de e1'l-· 



tr0a a 23. s ~nrlo ali in specionado a 8 <le Setembt·o 
e j 11 lgand o a J 1rn ta de Saúde que, p or .s offrer ele diffi­
cu ldade de rnwimento el o membro abdominal es­
q uerllo· e m conseq nencia de ferini.entos de metralha 
na parte ante r(oi' dn, co:,;.a co m perda de substancia,, 
pre½isava recülher-se á Côrte, teve alta a 12 para 
o Paq i.. ete Francez « Carmel >> do qual d esembarcou 
doente no Rio de ,Janeiro a 2l. 

D,m p :1 rte de prnmpto e embat·con na Corveta, 
e< Berenice>> em 23 d.e Nv"vembt·o do dito anno de 
1835 Apre.;entou éliplom 1. ele Cavalleiro ela Impe­
rial Oi'd e-m da Ro.5a eom qne foi condecorado por 
Dec t·eto de 3 ele J ane irn de 1866 em attencão aos­
serriços militara.;; que prestou na campanha Oriental 
el o Urnguay e 1n cor~tra a U.epublica do Parag- uay . 

Por decreto 11. 0 3--188 de 28 de Junho de 18f>5, r~on­
cede u-se a e.ste Offi cial o u so ela. medalha ele Prata 
Cl'eada pelo G .J vet·n à Irn perial para _com memorar a 
Campanha d0 UrL1g-11ay em que tomou parte; e poe 
Decreto n.º 3:S:29 de 18 de Nove mbro de 1865 tam­
bem o tBo ela medalha de Prata creada pelo Governo 
Imperial para. co mmeinoi·ar o combate naYal do Ria­
chnclo. 

Por Lei el e 4 de Ag0sto de 1895, o Congresso da 
Confederação AI'g-en_tina concedeo a es te Official o 
dirnito de uso da rnetlalha ele Pra ta creaela para com­
memorar o com bate el e CJ I'l'i entes em 2.5 de Maio de 
1865, entrn a.s f1J r~.as alliaclas e as .Paraguayas, no 
qual este Officia l tomou parte. · 

Cabe à esse Official o voto de louvor e gTatidão 
dado pela Camara c1o 5 Dtl putados a todos uq uelles 
qu e conq uistararn g-1oi•ia irn perici vel n o combate de 
Hiachuelo. 

Pas,o u da e< Berenice >> pa ra o <e Va por Paraense >> a 
29 ele .Janeirn .de 186G e para o <e V. Brasil >l a.fim de 
ir serv it· n a Ec;q naclrn em operações no Rio da Prata 
e m 5 de Abril; aprn.;;e n to u-se no Vapor «Apa>> no 
Pa. ra g uay em 23 do rn e.;; rn o mez; passo n para o Vapor 
e< Onze de Junll') >J a 29 de Maio: para o ~nconraçado 



<( Brnsiln a 1-1 de N ovembro e para o V.« l\Iarncanã. >> 
a 18 de Janeit·0 de 1867 .- T om ou pat· te no.;; Com­
bates de« C:u'LL-;ú >> e ll 'JS bombanleamentos da F or­
taleza d e (< Cnrnpait.y » . 

Pot· D0c t·eto d 0 21 de Janeiro de 1867, foi promo­
vido p o t· rn cl'ecim e nto ao posto d t~ Scgunclo 'T enente. 
Por Ordem s up e1·iot· passou no Rio Para.g-uay a 2 de 
Ab ril pua o Tt·ansp ,; L' te e< Itapicuní. >i afim tl c rec o­
lher-se á Côl'te á disp osiçii.o do Q!lartel General de 
Marinha, onde se apre:,entou a 23 do m e:< rno m ez. 
Por nomeacã o de 7 de :Maio de 1867 embarcou na 
Corvet,a << Vital de Oliveirn n ond e se apresentou 11a 
mesnu data; pas::;0 11 parn o V. «Amazonas>> a 17 de 
Setembro do dito anno, c h eg-o u ao Rio da Prata err;i. 
;3 d e Outubro e no R.i o de Janei r o e m 18 de .J a u ei l'O 
de 18-68. Em 12 de Abril de 18G8 foi nomeado parn, 
.servir na Esquadrn em ope rações no Parag-na.y, t e nd o 
para es t.e fim e mbarcado 110 Tn111sporte <( faab el >> em 
15 de Abril, cheg·ou a Uontev ideo em 20 e passo u 
parn o Eacourncado cc Cabral >l a :30 do mes mo mez. 
- P or De cre to J e 12 de Abril tl e 1868 foi pi'·ornov icl o 
pol' m el'ecim ento ao posto de Primei1·0 T enente .. 
Passon para o E:1co11raç1Hlo •< l\Ial'i7. e Ban·os )) e 1ri 2 
de Maio do tlito anuo. 

Neste e n con rn çado tomon pal'te n os .-rn cccs.-; iv os 
bombardeios da K,ciuadrn da Vang-11al'da co m as -ba­
terias de<< H11maitá » até asna rentli çã.o e p oste l'i Ol'­
rne nte com as lmterin s de« Ang-nst11n1. ». Assisti ti ao 
for çame nto <la.~ bate rias <l e « Ang·ustnrn n en1 V <l e 
Dezembl'o tlo di to a 1rno, sendo ferido po1· e.-; tilhaços 
de bala iniu1iµ: a na coxa <lireita. Pc}ssou para o En­
couracado cc H e i'val il em '27 de Feverei1·0 ele 18ü9 . 
Ilaix:0;1 ao Hospital de Mal'Í11ha e m Assurnpçã.o ti. 
23 de l\íaio do m es mo ü nn o e teve alta em :W afim 
de segnir para Curte, tendo :i icl o in::;pecionacl o, e de 
passagem n o T1·a.nsporte « L:a.bel, i, c hegou cl. Cõrte 
em 11 de J unh ·J do dito an n o. P0 1· A vi so tl e 18 do 
dito lll C/4 teve :3 mezes de li ce nça. p:ua trntar do sua 
s aú,fo. T en,lo tel'lninad o a li ce nça con1 ciue se .acha.-
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va, apt·esentou-se a 4 de Outubro. Ern 1:3 elo dito 
mez fui nomcacl0 para ::;ffrvir na Corveta cc Vital· de 
OliYeinn pertencente a Divisão naval de 1V[ontevi­
deo. Embarcou n:t C.Jt·veta cc Nictheroy )) a ·15 do 
m3;;m, mez e pa,;.,ou parn, o Trnn.-,porte « vVassirnon )) 
·ém 3'.) do dito rn ez ·no q1.rnl seg·11iu para Montevideo. 
Chegou a aqnelle porto em 7 de Novet'nbrn e nessa 
data se apre.:;e_ntou .11'-l, C_ineta ci Vital de Oliveira)). 
Ch<igou ao Rio de J ane irn a 2 de Dezembro do dito 
•a.nno e pas;;ou p:ua a Corveta « Nicther-oy n a 17 do 
me;;mo mez. 

Por Decreto de 2 (1e Dezembro de 1869 fez-se-lhe 
me-rcê de Offi.cial da Imper·i,tl Oi·dern da Rosa pelos 
ferirnento .s recebidos em Ang11stnra. 

Sahiu d::i Rio de Janeiro para viagem de instrnc­
çiio em 10 ele Fevereiro de 1870 e chego11 ao Cabo da 
Boa Esperança em 11 de Març ,>, a Fern 1:rndo de No.a. 
-ronha a 14 d .~ Abril e ,10 Rio el e Janeirn em 15 de 
Maio do rl'ito nnno. Passou parn o V. « Paraense )) 
em 29 de Maio e d 'e.,te para o Tra üsporte « vVer­
neck )) para irsei·v ir 11:c1. Divisão n~1,val de l\'luntevideo 
em 28 de Julho. 

Cheg·ou a ]Yl onte video em 9 de Agosto e nessa data 
passon para a Corveta<< Vital de OliYeirn )) e desta 
p ara a Fragata « Arn11,r.cmas ii a 14 do rnesm_o mez. 
Pas,,ou para a CJ 1·v·eta «Belmonte)) em 16 de Març.o 
de 1871. Chegou n, Santa Catharina em 27 de Se­
tembro dito e ao Rio de Janeiro em 2l de Outubr·o, 
desembarcando em 3 de N o\·embrn. 

Por Dec reto n. º 457,;3 de 20 de Agosto de 1870 foi 
·concedido a e:,te Official o uso da medalha geral da 
campanha do Paraguay com o passador de prata e 
a im;cripçã.o - Tf'I.ES - tempo q ne servi o na Es 
quadra em operações contra o Governo do Paraguay. 
Foi nomeado em 4 de Novembro de 1871 para servir 
no Encouraçado « Lima Barros)) em :Montevideo, 
para ahi seguio no Transpor.te « Bonifacio )) . a 6 do 
àit·o mez e chegou a 1.3. · 

Por Porta-ria d·e 5 de Dezembro do dito anno ob-



teve tres ·mezes de licénça· com o restrectivo soldo, 
para gosar onde lhe conviesse, li cença que foi pro­
rogada por mais tre;; mezes po1· motivo ·de saúde. 
Apresentou-se prompto a 24 de Junho de 1872 e e'm 
26 do mesmci mez foi nomeado para embarcar no 
Transporte « \Verneck >) onde se aprnsentou na mes­
ma data. 

Foi nomeado para embarcar na Corveta '« B'el­
monte )) em Montevide.o·, para onde seguiu em 1. 0 .de 
Fevereirn de 1873 e chegou em 15 a bordo elo Vapor 

· «Douro.>) Por portaria de 5 de Março do dito anno, 
foi-lhe concedida licença indeterminada para com­
mandar navios de commercio. Cabe-lhe· o voto ele 
louvor e gratidã.o dado pela Cama.ra elos Deputados 
em sessão de 11 de Maio de 1870 a todos, q ne con­
quistaram para a Patria gloria imperecivel na guerra . 
do Paragnáy até o brilhante feito cl'armas do l. 0 de 
Março, homoso termo da g·uerra peovocada pelo ex­
Presidente cl 'aq uella Republica. 

No dia i5 de Julho de 1878 fói inspeccionado pela 
j t;111 ta de Saúde a qual declarou que este Offi cial 
soffria ele hepatite chl'unica e alem d'isso de feri­
mentos, que recebera em -Riachuelo e Ang·ustura, os 
quaes o privã.o muitas vezes de caminhar, pelo que 
foi julgado incapa?. clé todo sel'viço por ter molestia 
chron ica e incura vel .e passado para a 2. ª Classe do 
Quad1·0 da Armada por Decreto. de 29 de Julho elo 
dito anno. 

Por. Decreto de 27 de Setembro de 187!) foi refor­
mado no posto ele Pri1nei1·0 Tenente com o soldo 
por inteiro. · 

Por Decreto de 3 de Dezembro ele 1865 lhe foi con­
cedida a pensão vitalícia de Rs. 3ü0$000 annuaes 
pelos ferimentos, que recebera no combate de Ria­
chuelo. 
- Em 24 de Fevereiro de 1872' casou-se eri1 Monte­

v-ideo com D.,; J osephina Lemos, filha leg· i tima do 
Primeiro Tenente reformado ela Arrnacl·a Migüel Ora-
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los Col'l'êa Lemos e ele D." JosephaCarvalho ele Le­
mos. 

Em 4 ele Maio de 1873 nasceu a sua primeira e 
única filha Em.ma. 

Eis os dados biog-raphicos d'e~se distin cto servidor 
tlo E:1tado seg- Lrntlo se vê de sua fü de -off:i cio a folhas 
125 elo 4.º li vro me:;3tee elos officia e.:, ela Al'mada . 

4 .º- 0 Commencla,do1· Vicente Ferreira de 
C a stro Silva e D." Firmina Angelica de 
Castt?o Silva tiveram os seguinte,, filh os : 

(a) D. Brasília Ange lica de Castro Car­
reira, nasciüa a 11 de Setembro ele 18:28 e casada 
com seu pl'imo Senado1· Liberat'o de Castro Carreira. 

(b) D. Firmina de Castro Souza. nascida 
a 27 de DezepÜJl'o de 1829 e casada com o eng·enheieo 
J . .J. cl 'Almeida Souza, fo lleciclo em 1860. 

(e) Di'. Augusto José de Castro Silva. 
Nasceu a 23 de Maio de 1833 e c,tso u-se com D. Rita 
Matto::lo Duque E::ltracla Castrn Silva a -4 de Maio de 
1'861. 

Fornndo em dir-eíto pela Academia de S. Paulo em 
25 de Novembro de 1857, fo i nomeado pl'Omoto 1· pu­
blico de Nictheroy a 16 de Fevereil'O de 1859, c t11·_a­
dor g era l dos 01·phãos a 24 de Jü'lho de J.859, procu­
rado 1· fisca l dn thezonra ei a de Fazenda em 15 de De­
zembro ele 1860, chefe de seccão da Secretada d'a­
g-ri culfora a 5 ele Maeço de 18.61 e tlirector da mes­
ma Seel'etaría em 31 de Dezembro de 1873 . 

·o Dr. Ang-usto ·.José de Castl'O Si l va era membro 
<lo Instituto dos advogados, do Athenen Paulistano 
e elo Conselho de instrucçii.o publica de Nictheroy e . 
socio éffectivo da Sociedade de Acclimacüo. 

Foi condecorado com o habito da Ro:Sa por De­
c 1·eto de 6 de Novembro de 1867 e com o officialato 
poe Decreto dé l ô de Maio de 1874 . 
. Pelo:S trabalhos com que collabornu em uma con­

venção com o governo da Italia, foi condecorado -
pelo Rei Huniberto I com a commenda de S. Man-
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nc10 e S. Lasa ro por Decre to ele 21 de Junho ele 
1879. . 

Foi clepLltaclo provincial n a legi~la·turn de 18G6 
a 1867. 

Foi . encane3·,lllo cb cliver.sas co mmissões da mais 
alta imp ot·ta ,1c ia, pe lo que fo i l ouvacb cm diversos 
avisos. 

Fallecau e:n 2:J c1J Dezem_brn de 1879. 
O que fo i Aug-u;;to J osé co m J empregado publico 

clisem-o as seg uin te;; p,tlavr;1.s com q 11 e a illustre 
commissii.o d ·) Senado fundamentou seu parecer, e -
lhe concedeu a lice nça que 15ed ira, e r1ne ni1o ch e­
gou a g·oza r : 

PAHEC Eil : 

c<A commissa,'.) de pansões e ordenad_os examin ou o 
vrojecto ele re.soln ç1o da ontra camara, de 28 do mez 
de Ago.sto ultim o, sob n. º 268, pelo qual é o governo 
autol'i,;aclo a conceder ao bacharel Augusto José ele 
Cast1·0 e Silva, chefe ela clirectori a ele agricultura do 
Ministerio da agr icultura, _commercio e obras publi­
cas, um an n'.) el e li ce nça com os se us Yencim entos, e 
tendo e m consicleracii.o o attestatlo medic0 annex.o á 
r efe ri (b re,ol nç1o , ºe pelo 111ml se acha provado o 
grave est_aclo de rnole.s t ia d'este ernprng·ad o, cujos 
1)0t1S se rvi ço., , pobreza e nnmero3a familia é de no­
toriedade, e reconh ece ndo ma is (l_ ue o peticionario 
tem n ecessidade indeclinavel pa ra sa lvar'. sna vida 
de retirar-se cl'esta Cõete, pelo q ne necessita de todos 
O"S r ec ul'sos, ab t·i ndo-se a se u respeito mna exce pção 
ao principio esta1)elec ido no senado para a concessão 
de taes favores, é de pa recer qu e a reso lução entre 
em discussão e seja approvada. 

((Paço do S enado, l. 0 de Seteml)t'o de 1879. -­
L. A . Vieira ela Silv(t. - ilntonio 111. Nwies Gon­
çalves)>. 

~sse parecei' foi approvado p cir unn:nimidade. 
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(d) D. Henriqueta Elisa de Ca str0 Sil­

va, nascida a 20 de Maio de 1835. 
(e) D. Elisa Henriqueta ele Castro Sil­

va, nascida a 21 de Maio de 1835. Fui g-emea conr 
D. Henriqneta. 

(f) D. Angelica de Castro Silva, nascida a 
20 de Junho de 1838 e fallecida no Rio a 9 de Junho. e 

(g-) D. Maria Eufrasia de Castro Silva, 
nascida a 6 u. e 11arço de 1842. 

(h) Vicente Ferreira de Castro Silva, 
fall ecido no Ceará . 

(i) D. Leopoldina d e Castro · Silveira, 
nasc ida a 19 de Dezembrn ele 1844, Cdsacla a 18 de 
Deze rnb1·0 ele 1865, co m o Dr . D. Antonio ela Siheira, 
filh l'.'1 do mr,rnb l'O do Supremo Tribunal el e Justi ça 
D. Fran ci.:; co Baltha :;rnr da Silveira, faJlecido à :25 
de Dezernbrn de 1875. 

5. º - O tenente-col'Onei Antonio da Silva 
Castro casou-se com sua sobrinha D. Rufina Ca.:_ 
rolina de Castro e teve a seg uinte descendencia : 

(a) José Facundo d a Silva Castro. 
(b) Antonio da S i lva Castro Junior. 
(e) Joa·quim Facundo dê Castro. 
(d) Vicente da Silva Castro. 
{e) José da Silva. Castro 

. (f) José de Castro e Silva. 
(g·) Flavio de Castro. 
(h) D. Maria Firmina de Castro Carri­

ço casada com Antonio Francisco da Siha Ca rriço. 
(i) D. Henriqueta d e C a stro Nogueira 

casada com Francisco V. Nog ueira. · 
(j ) D. J oanna Carolina de Càs.tro. 
(k) b. Rosa de Castr o Silva. 
(l) n: Rosa da Silva Castro. 
(m) D. R,ufina da Silva Castro. 
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6. 0-D: Francisca de Castro Rabello 
de Moraes não teve filhos. 

7.º-D. Anna Clara Énnes Vianna tam­
bem não teve filhos. 
· 8.º-D. Thereza de Jesus Castro Mon:.. 
teiro fallecicla a 1:3 de .Julho de 1846 e ~fanoel 
Montéirn de Sà tiveram os seguintes filhos: 

(a) D . Juliana Augusta de Castro nas-: 
cida. a l de .T unho de 1804. Reside no Aracaty. 

(b) D. Anna do Sacramento Castro nas­
cida a 13 de Julho de 1805, fallecida no Arncaty . 

. (c) D . Luizà Carlota de Castro Sá nas-
cida a 17 de Janeiro de 1807. Reside no Aracaty. · 

(d) Felix Monteiro de Castro Sá nascido 
a 14 de Janeiro de 182l. Reside em Pernambuco. 

(e) D. Maria de Castro Monteiro, falle­
cida no Ceara a 20 de D0zem bro de 1848. 

(f ) Ignacio Monteiro de Castro Sá tam-
bem já. fallecido. · · 

Alem dos citado.;;, esse casal tPve mais antros fi­
lhos, eutre os quaes nm ele nome Domingos Monteiro 
de Sà, rapaz de muita· espernnça e a q11em a morte 
veio ronbar quando prnximo a receber ordens sacras. 

9. 0 D. Maria do Carrno Sabina, havendo 
contra hiclo casa,mento a 12 ele ;\faia de 180:S com 
Manoel Lonrenço da Silva, filho elo capitã.o Thomaz 
Lourenço da, Silva, de Purtngal, e rl e sna rnnlhet· 
Rosa Maria Telles de 1\follo, uatm al ela Parahybn, e 
filha do capitão-mói· J osé de Castrn Silva e ele D. 
Joannn Maria Bezel'rn de Meneze.~, teve a seg·uinte 
descenrle11cia: 

(a) Te11ente-cornnel Thomaz Lourenço da 
_Silva Castro . Nasceu a 30 de A bl'il de 1806 e 
foi baptiirn.do a 14 de Maio pelo Rvd. Padre Joaquim 
José d·e Castro Silva, e casou-se a 26 rle de Abril de 
1835 com stü1 p1·ima D. Rufina Candida de Castro 
Bar:bosa, nascida a 1 de Ag·osto de 1818, filha do 
capitã.o-mór Joaqnim .Jo::é BarboJa e ele D. Th'3rezá 
Maria de Castro Barbosa, fallecida a 8 ue Outubrn de 
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1830; -fillfa -dff capitã.0-fuór A:ntonfo Jé.sé da Silva 
Castro e D. Fra·ncisca· de Castro Silva. natural de 
Minas Geraes. , 

Por portaria do governador Luiz Barba Alarde 
de Menez(ls de 20 de Novembro de 18 li, portaüto 
com 5 annos e p :rncos mezes, assen-tou praça de l .º 
cadete na companhia de infantaria paga sem venci­
mento de .-;;oldo e pã.o, e por portaria de 21 de Junho 
de 1822, assign11.da pelo governador das àrmas, 
Francisco Xavier Torres, entrou para o estado effe- ­
ctiYo, ficando ainda sem vencimento por seu pae as­
sim o reqnere1·. 

A 2 de Ag·osto de 1823 foi promovido a alferes elo 
batalhào de Caçadore;; de Lª linha do exercito, sendo 
destacado 3 mezes depói:-1 ( l7 de N ov .) para o Mara­
nhão, dond.e regressou no brigue inglez « Colubine n 
a 7 de Setembro de 1826. 

Essa expedição foi motivada pelos receios que nu­
tria o pre5idente Pedro José da Costa Barros de pi·o-
clamação da Republica no Maranhão. , 

. Por Decre to de n de Outubro de 1825 houve mercê 
do habito de Christo em remuneração, reza o De­
creto assignado pelo B. ele Valença, dos serviços re­
levantes prestados ao paiz por seu bisavô paterno 
José Correia de Mello. " 

Cornmandon a l.ª companhia de seu batalhão de 
1 de Maio a 25 de Agosto de 1831 e de 26 de Agosto 
de 18:31 a 28 de Fev~reiro de 183:3. 

A 15 de Janeiro de 1832 r,narchou para o centro 
da província contra a. rebellião de Pinto Madeira e 
tomou parte, portando-se com denodo, em vari_os 
encontros, sobretudo rio ataque de Missão Vdha e 110 
_da villa do Icó, a 4 de Abril de 1832, nos quaes fo­
rain derrotadas as tropas facciosas, sendo que no ul­
timo delles Pinto Madeira deixou no campo· numero 
superior a cem cadaveres. · 

A 1 de Julho de 1834 passou a organisar o corpo 
de policia, do qual foi o primeiro c_ommaridante. 

Por offi.cio da presidencia dé 22 de Outubro de: 

L 
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1836 ttú1:rchon para o centro a tomar qonta dd com·.:. 
m:an.do g·era-1 dos destacamentos do· Cariry, e a 15 de 
Janeiro de 1839 deixou o com mando -do corpo pol i­
cial, teHdo sido no anno anterior louvado em ordem 
da p residencia. · 

Sectario ardente das idéas liberaes, de que seu 
mano, D1·. José Lourenço se tinha feito arauto pe la 
imprensa, vio-se forçado a pedir reforma com outros 
companheiros de armas entre os quaes João da Ro­
cl1a Mot·eira, Manoel' Vicente de OTi veira, Francisco 
das Chagas Freire e o actual commandante do corpo 
de_ pol icia tenente-coronel Canuto d'Aguiar. Sua 
reforma traz a data de 11 de Set.embro de 1839 . . 

~ra então presidente JoãÓ Antonio de Miranda. 
A 2fi de Novembro de 1810 marchou na qualidade 

de commandante da guarda nac iona l para a cidade 
de · S. Bernardo, afim de restabelecet· a ordem pu­
blica que se tinha alterado contra o Padre Iviarti­
niano d'Alencar, e de la voltou em virtude do officio 
da presidencia de 28 de Dezembro de 1840 para 
cori1mandar as forcas reunidas com o mesmo intuito 
na cid-ade do Ara~aty; ahi n'uma das extremidades 
da cidade, lado su 1, derrotou os revoltosos, q ne vi­
nham atacal-a em numero de 500 a 600 sob o com­
mando de João Baptista Feneira dos Santos Ca­
minha. 

Em 1841 exerceu o lugar de juiz municipal da 
~ap itaL 

A 3 de Janeiro de 1845 foi nomeado major e com­
mandirnte do corpo de pol icia, e exonerado a 1 de 
Setembro de 1847 . 

A 9 de Junho de 1845 foi segunda vez nomeado 
commandante geral dos destacamentos das comarcas 

· do Icó e Crato . 
. A .6 de 011tubro de 1847 acceitou por convite d-0 

vice-presidr:mte Frederico Augusto Pamrllona o cargo 
de thesoureiro do thesouro provincial, donde o fez 
retirar-se a 19 de Ab ril de 1873 um infeliz accoute­
cimerito, que o ferio profundamente e sensibilisou a, 
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toda capital, que nesse transe foi unanime em acom:­
panhar com sua sympathia a victima de uma extre-:­
ma boa fé. 

Em 1848 foi nomeado tenente-coronel do I. 0 bata­
lhão da. G. N : da cidade da Fol'taleza e por Decreto 
de I O de Março de 1853 reformado no mesmo posto 
em attencão aos seus bons :::;ervicos. 

O tene~te-corónel Thorpaz LÔm·enço foi .deplitado 
provincial nas legislaturas de 35-:-37 e 46-47. 

Falleceu a 9 de Novembro ele 1881 entre as lagri­
mas de seus numerosós amigos e parentes, que rtelle 
tinhão o decano da familia. . , 

(b) Carolina de Castro, nascida a 29 de Ju--: 
nho de 1807 e fallecidà na infancia. 

(r,) Cornmenda<lor Dr. José Lourenço de 
Castro Silva. · 

Nasceu a 3 de Agosto de i808, .casou-se a 29 ·de 
Outubrn de 1836 com O. Maria Ama.lia de Brito e 
Castro, nascida a 2 de Setembro de 1818, filha de 
Joãci José d.e Bi·ito fallecido a 13 de Dezembro de 
.1840 e de sna nrnlher D. Maria de Azevedo Brito, na­
turaes do Rio de Janeil'O e falleceu a 13 de Agosto 
de t874 as 6 1/2 horas ela tarde .. 

Doutorado em medicina pela Academia Imperial 
do Rio de Jaçieiro, para onde seguiu em Fevereiro de 
1839, foi o Dr, José Lourenco um dos mais notaveis 
discípulos de Hypochrates, ·que ha ~ontado o paiz. 

Sna passagem pela inspectoria da saúrle publica 
e por nossos hospitaes t'!eix.ou traços luminosos. 

Nas e.pidemias de febrn àmarella e cholel'a mor­
.bus foi o mais efficaz auxiliar da Presiclencia, segun­
do vê-se de varios r~latorios. 

Como politico, sua vida syrnbolisa entre nós a ex-, 
istencia do par tirlo liberal, ao qual dedicou todo o 
ardor de sua juventu_de e a experiencia. e as luzes da 
idade rnad11rn: seu nome está ligado a todas -as 
pha:ws tempestuosas ou placidns dos negocios politi.:. 
cos da pl'Ovincia que, desde 1838, sempre o encon-· 
trou inquebrantavel na tribuna e ua imprensa. 
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Sua éledicaçã,o ás i<léas, que commnnguvn, leva­
ram-no até ao sacrificio, aos 1·iscos llaTevo lta. 

Amnistiado e voltando ao seio da familia conti­
nuo u a prestar valiocos se rvi ços a cauza de seu par­
tido, conseg-uindo apenas de inn umeros saCl'ificios ser 
eleito dep ntado nos biennios de 38,-39-40.- 41-
46--47 e fi gurar em uma lista senatorial em 1866. 

Quem desconhece o quanto fez .José Loul'enço pelas 
idéas democraticas? Ningncrn, sem dnvida, dirão os 
que ti verem alg-11rna noção da histo r ia des:,:e grande 
partido, ao qual foi tão dedicado o illustl'e j orn a lista 
de qnem dizi a o Senador Alencar : nii.o me envergo­
nho de ser cea rense, porcp1e existe um .José Loul'enço. 

O Dr. J osé Loureuco de Castrn Silva foi com men­
dador· . dü, Ol'(l cm de· Chri~to, eirn rgião-inó t· da G. 
Nacional, dit·ecto r ela Instrncção pnbli ca e leute de 
francez no Lyceu prnvincial, substituto do juiz de 
direito e m11nicipal do i:eni10 da capital. 

Por deliberncão nn a nirne em data de 3 de Junho 
de 1882 e por J; t·opo.c;ta do Vernador Antonio Cyrill o 
Freirn a Camarn Municipal de Fol'ti=tleza deu o n ome 
ele Rua do Dr . .José Lourenço á antiga R11a d'A.ssem­
bléa. 

Jnsta homenfLgem eh re3p eit.1vcl Co 1·pornçiio a um 
dos •Carnctere.s mai.s rijo.s, a nm d,1s taleuto:; mais r o­
bustos, que são ol'gü lho e g loria da P1·ovincia. 

(d) Antonio Lour enço d 9 C astro Silva 
n ascido a 13 de Agosto de 180D e fallecido na infan­
cia. 

(e) Antonio Louren c o de Castro Silva 
2.º nascido a 15 ele Março 

0

de 1810 e ºfa llecido na 
infan cia . 

(f ) M ar ia de Castro Silva, ríascida a 10 de 
Outubt·o .cle 1812 e fallecida na infancia . 

(g) Antonio Lourenço de Castro Silva 
3. 0 nascido a 23 de Outubl'O de 1823 e fallecido na 

infancia. 
(h) D . Thereza da . Rocha Moreira, nas-
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cida a, 17 rl8 .J11·1~n d3 1815, c:1.sai'la a, 11 de s .~ tem­
bt·o <le 183fi cJm .b:i.) d:t RJclu [\fore ira, capit_ti.o 
das a n cig-ct1 milí cia.:;, vice -pre li 113 :1te d :1 prov inci a 
e de1ntado nJ bien:iio de :33 -:30, fa llec idt ci 8 ele 
Seternbl'O de 187-1, em nrn t tet'ça-fairn, pelas G 1/'2 
h oras 1la man 11i1. 

O vice-preúde:1te J J1J da Rocha, filh o de .Jci'.i.'1 da 
RJcln :M•)reira, e ele sua e.sp::isa D. Ann ,t Moreira 
da R ·)clrn., ambo_;; n-1tura.e:3 de Pernambuco, fallecen 
a 2 de Maio de 1843 . 

(i) Major Antonio Lourenço da Silva 
Castro nfl.~cido a 16 d 1~ D3ze mb1·0 de 1816, falle­
cid o n·> _-\. ra,-::aty a :3 de Feve;·eiro de 187l. 

Foi 11 111 rl ):; CGmm til hnte_, dos ])a.talhões ele vo­
lun tal'i0:3 d.t prnvincia ," destinados á campanha do · 
Panig-1rny. . _ 

(j ) M anoe l L o urenço el e Castro Silva , 
nn.s ciclo ;:i 23 <l A A:s·J.,;to de ~~L8 e fall ec ido nn. in­
fan c: ia. 

(kÍ Jo 3.quirn Lourenço ela Silva Cas­
tr o, nasc: do a ?2 <l e Ag- Hto de 1819 e fallecidõ no 
Ri o ele .faneirn a, G <l e Janeirn de 1873. Em cap itã.o 
reforrn,1do da G . N . e l. º R.3ct·iptnnHio da rec_ebedo­
ri a cb Cõ1·te . 

(1) D . Maria do Carmó de C ast ro , nas­
cida, a 2-1 de Ont11b 10 de 1820, ea::;arla a 1:3 rle Outu­
bro de 18:3'2 co m Filipp e da Silva P nrt o, fallecido a 
17 de Se tem brn de 183 l, filho ele J osé d,t Si 1 va Porto 
natural de Pol'tuga,l e de s1ia mulher D. Rosa Pot·to, -
natural do Aracaty. 

(m) Ros a de Castro Silva nasc irla a 20 de 
Junho de 18·22 e fall ecida na infan cia. 

· (n) D. M ~r ia Magda lena de C as tro, nas­
cida a 22 rle J ulho de 182;3 e fall ec itl a, a ~5 de Novem­
bro de 1868, em uma q uarta-feint, meia hora depois 
do meio dir-i. 

10-D. R ita Apolinaria de Castro Car­
reira, h avendo-se casado com o cirn1:g ião-rn ór Car­
reira, nascido em Leiria, Portugal , a 25 ele .Março 

• L 
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de 1777 e fall écido fl. 1G· de Janei1•0 de 183G, teve a 
seg:uin te descenrl encia : _ _ 

(a) D. Maria Rosa _de Viterbo Castro 
S a mpaio, nascida ,1, 4 ele S eternbrn de 18[2 e 
casa da com Lili;,: Fra nt: isco Sampaio, fallecido a 15 
de O:1tnbrn _ele 18 Gl, filh o do ca pi tão- mÇÍt' João Frnn­
cisco Sam paio e de s 11 n, mulhe r D. h alwl Sampaio. 

(b) Luiz de Castro Carreira, fo.llecido na 
infan cin,. 

(c) Tiburcia de C astro Carreira, falle­
cida nn, infancia. 

(d) Senn.dor Dr. Liberato de Castro Car­
reira . N ,1sce u a 21 de Agosto de 1820 e caso u-se a 
11 de Setembt·o ele 1841 com slla prim ,1 D. Brazilia 
Angel ica de Castro Cn.1-reirn. 

Havenrl. o se rlotlt-ornd D peln, E;cola d e Med ici na do 
Ri o de Jan eirn em 18-14, fu i por por taria de 3 de 
Abril ele ·J815 nomeado in eeli co rla pobreza e depoi s 
prbverl or ela. saúde, pot· pol't,tria cl8 :28 el e Dezembro 
de 18 J57 medic o consultante do hosp ital milir.fit', por 
p orta ria ele 10 cb Ag-o.:; to de 1851 commissario vac­
cinadot·, e por p JrtMin. de 2Z> de Agosto ele 18·52 
m embrn da junta de hyg- ien e pnblicR . 

· P elo~ se rvi ços 11res tadus em 1851 na epidemia ele 
feb re atrntrella f.J i condecorndn com o habito de 
Christ.o e em 1855 p or occasiiio da ep idemia de cho­
lern com o habito <h R J,:m , aqu ell e por Decreto de 
11 ele Marco de 1855 e e:3te de 2 ele Deze m b!'o ele 
1858. . 

Por portai·ia de 2 J 3 Ab t·il ele 1846 e 24 de Feve­
rei ro de 1850 foi: nomeado substituto do juií: muni­
cipal e elos orphiios e ele dirnito ela capital do Ceará. 

Ret i rnndo-se para a Corte em 1852 o Dr. Castro 
Caneira não esquec_eu a patria nem aos amigos, 
mantendo todas as snas relaçõ es e adqu ir indo novas, 
graças a sua proverbial prestabilidade. 

Al i em urna posiçii '> social invej avel não -deixou 
em abandono os interesses do -torrão n :1 tal, e d os co-
re l igionarios . · · 
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Depois dos t--1 annos do dominio conservador , 
quando a 12 de Março de 1867 a provincia teve de 
mandar uma lista a Corôa pal'a escolha dos dous 
senadores substitntos do Marquez de Abrantes e 
Candido Baptista, s~ u nome nella figurnu , mos­
trando assim o Ceará que nã.o esquecia o filho aL1-
sen te, que por elle ded icava-se. 

Havendo lug:a r a mudan ça politica ele 1868, na 
qual o ph rn nesi reactor tornou pt·oporçõe:3 das derru­
b adas, o Cea,r-á foi uma J a:3 p l'Ovi ncias, onde se pra­
ticaram actos de verdadeira a!'bitrariedade. 

E-,tes abu:3 0,; foram pwfligados por Castrn Car­
r eira, nã.J só em succe~sivos artigos com a sua assi­
gnatura, co m ::i em publi cações sob sua r esponsabili­
dade e em um pamphleto, que teve por titulo -
cc A reaccão conservadora el o Ceará n. 

A pae· com o senador Pompeo foi o cearense, que 
appareceu acl vogando a causa elos seus co'-relig·io­
narios . 

Durante os dez annos ele ost racismo liber-al, não 
este ve- na so mb nt a e.-,pe ra do bo·m tempo; ahi estão 
os sens trabalho,i como co rresp ondente do cc Cea­
rense>> e urna. serie de cartas políti cas e noti ciosas, 
que si nii,o ernm dá importancia das do amigo au­
sente ou do solitcwio, que deram nome a Paranhos e 
Tava1·es Bastos, illustrnram por espaço de se is annos 
as pag inas do ol'g-ií.o libera l com aprasimento dos 
leitores. 

Na «Refo rma)) figuram muitos dos seus traba­
lhos, e entl'e elles uma serie, que teve pol' titulo -
« As economias no orçamento JJ - atlvogando idéas, 
das q uaes algumas se acham adoptadas, e outras 
apresentadas ao parlamento. 

Quanto a serv iços prestados á provinc_ia, -ahi está 
a estrada de Ferro de Baturité, para cuja realisação 
e progresso concorrnu co m a maior dedicação e des-
interesse por espaço de cinco annos. _ 

Nos embaraços, em que por mais de uma vez pe 
viu essa estrada, como empreza particular, conse-
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o-uiu o Dr. Carreira levantar no Banco do Brazil 
dous empeestimos de tresentos contos de réis. 

Agvavando-se a sua posição della eom o appare­
cimento da secca, realisuu elle, somente com sua 
intervenção, a encampação da estrada, serviço .este 
do mais acrisolado patriotismo pelo desinteresse e 
abnegação, com q ne foi realisado, dando em resul­
tado a sua _conclnsao, e salvando ao mesmo tempo oa 
capitaes dos accionistas sem detriment0 para o Es­
ta<l o. 

Convencido da grande varitagem, que tiraria a 
pro,·incia de um estabelecimento ele c redito, o Dr. 
Castro Carreira conseguiu por Dec reto de l. 0 de 
Ivlarço de 1877 a approvação dos estatutos do Banco 
Commercial e Hypothecario do Ceara, que não ponde 
ser l evado a effeito pelo apparecimento da secca, 
que por tres annos assolou a provincia, e o clesappa­
recimento, pela mot·te, de tres dos sens mais impor­
tantes auxiliare,;, senador Pompeo , Visconde de- Cau-
hyp~ e Pedrn Nava. ·. 

Nessa, quadra, a mais triste da historia cearense, 
o· Dr. Castrn Carreira apparece como um verdadeiro 
benemerito. 

Na província, em todo o paiz seu nome tornou-se 
tão popular e sympathico pelos innumeros serviços 
prestados a seus infelize., comprovincianos, qne não 
é repetido sem desvanecimento. 

Corre -impresso o relatorio da Commissão Central 
Cearense, que por sua iniciativa foi org-anisada na 
Corte para agenciar donativos para as victimàs do 
grande flagello. 

Quem fez a leitura desse trabalho sabe, que a 
cornmissão concentrou-'se neste apostolo da caridade, 
que por sens incessantes esforços e extensos conheci­
mentos chegou a levantar a importante somma de 
210:666~640. . 

· ·A esse relatório, em que ◊- Presidente da éommis­
são, o senador Jaguaribe, lhe fez a de.vida justiça, 
se acha,. annex:.a uma serie de importantes artigos, 

t. ., 
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por elle esc1·ipto.:; e publicados no« Jornal do Com­
mercio >J sobre a secca do Ceará. 

Esta collecção de artigos é um manancial de co­
nhecimentos profundos sobre a provincia, onde no 
futuro se p oderá e-olhei· os mais acertados conse­
lhos para identicas circumstailcias. 

Pe)a mndança politica de 18(38 , a provincia t inh a 
de proceder não só á eleição dos sens 1;epre,;;entantes 
na camara temporaria, como de m a ndar uma lista 
para a e.scolha de dons .senadores. 

Eni tão p op nlar e sympathico o seu n ome, sua 
candidatura tão legitima e n a tural. q 11 e sua eleição 
passavci como fact'..l sem contestação. 

Foi, pois, .com surpre z: a gérnl, q ne nas vesperas 
ela eleiç1) se fez o.'ipalhc11· pelo cor po elei toral uma 
chapa com a exclusi1o ele seu nome. 

Este neto, que ni1 o em a expressJ.o -elo Yoto da 
provincia, teve re.;;p os ta na elei.çã o senatorial, ob­
tendo .nma votaç_ão tã1 h onrosa e expre:,siva que o 
collocou nCJ 2. 0 luga r da lis ta , apena_s com 5 votos 
de _men os que o Lº. · 

Assim, pois , pela segunda vez mandou a pro vin­
cia seL1 n ome em lis ta sR na torial á consid ernçi1o ela 
cor·ôa. 

Annnllacla e.sta eleiçií.o pel a p-Peliminar apresen­
tada pela commis:';ão de p oderes de t er sido feita du­
rante a calamidade de secca, o gab inete 28 de Março 
respeitando. essa decisão , e.sperou que a província 
entrasse no seu estado normal e só quando a com­
municação do presidente a isso o habilitou, foram 
expedidas as ordens,acornpanhadas da formal decla­
ração, de que era programma do g·overno a completa 
abstenção no pleito eleitoral. · 

Este principio, traduzido em facto real qüe nin­
guem ousará contestar, f9i fielmente executado pelo 
seu clelegaclo na provincia, correndo o pleito por 
conta dos \>artidos, tomando cada um nelle parte 
com as forças que tinha e os elementos de que dis-
punha. · 
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Pela primeira vez no Paiz se viu uma eleição real­
mente livrn, sem intervenção da_ força ou poder; con­
servadores e liberae3 a ella concorreram com _ seus 
votos com plena liberdade: níng-uem lhes contestou 
o direito. 

En1, presidente o conselheirn André Augusto de 
1.., Padua Fleury. 

Pois bem, em eleição em qne assim se prncedeu, 
um nome apparece em tonas .as combinações; todos 
os partido., o adoptarn; o· Dr. Castro Carreira recebe 
os votos dos cearenses, -corno homenagem aos seus 
merecimentos e servicos, e assim é collocàdo no 1.0 

lug-ar da lista nonuplâ. 
A província não podia dar prova mais cabal de 

apreço e consineração a um seu filho. 
O Senador Castro· Carreirn é membro titular da 

Academia M:edico Homeopathica do Rio de Janeirn, 
correspondente da Sociedane Pharmaceutica Brazi­
leirn e do Instituto Nictheroyense, effectivo da So­
ciedade Auxiliadora na industria nacional, do con,. 
selho de Instrncção Publica de Nictheroy e Presi­
dente e socio fundador do Instituto Medico Flurni-- . . 

nense. 
Tem o nome do Senado1· Castro Carreirn a Praca 

em que se erg-ue o sympathico edificio da Estação 
central da Via Ferrea de Baturité. 



DESCENDENCIA 

DOS FILHOS no 

Capitão-mór J_osé de Castro Silva 3.º 

. 1. º - Ed ua1·do de Castro e Silva, casando-se com 
p.• Maria Arsenia de Castro Silva, filhà de Joaquim 
Fiusa Lima e de sua mulher D. ª Anna Fiusa Lima, 
filha do cornnel das antigas milícias Pédro José da 
Costa Barros, natural de Portugal e de sua mulher 
D." Antonia da Costa Barros, natural do Recífe, teve 
a descendencia seguinte : 

(a) D." Carolina Ignez de Castro Fiusa, 
nascida em 12 de Julho de 18lo, c_asada em 8 de 
Agosto de 1838 com seu tio materno capitão Joa­
quim Fiusa Lima, nascido em 1808 no Aracaty, filho 
de Joaquim D'iusa Lima, natural de Portugal e de 
sua m êllhar D.• Anna Finsa. 

Teve este casa l dous filhos: Getulio ·de Castro 
Fiusa Lüna fallecido na infancia, e D.• Anna de 
Castro Fiusa Lima, nascida a 7 de Abrilde 1841. 

(b) D.ª Maria de _Castro Fidelis, nascida a 
6 de Janeiro de 18~9, casada com Beu primo Manoel 
Fidelis Barroso, nascido em 1813, escrivão de or­
phãos do Aracaty, filho do tenente-coronel José Fi-
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delis Barroso, natural do Recife e da sua mulher 
D.ª Rosa Fidelis, natmal do Aracaty. 

(c) D.ª Marinha Ludovina de Castro, 
nascida em 18 de .Jull10 de 182:3, casada com seu tio 
Antonio Theodorico de Castrn. 

Tiveram a seguinte de3cendencia: 
Creobilon Ecl11anlo de Castro, nascido a 23 de 

Abril de 1843; D.ª Idelbng·rt Lncia de Castro nascida 
a 23 dEl Julho ele 1844; D! Maria Ar,:;enia de Castro, 
nascida a 17 Ué Julho de '1845; D." Rosa Amelia de 
Castro. nascida a 25 de Fevereiro de 1848; D." .Jose­
pha Francisca d,e Castrn, nascida a 24. de Janeiro de 
1849; D.' Maria Amalia ele Castro nascida a 17 de Ja­
neiro de 1850; Archirnedes de Castrn e Silva, nas­
cido a 21 ele Dazembrn de 1851; D.a Maria Ernestina 
de Castro, nascida a 7 ele Dezembro de 1852; D.ª Sa­
bina Angelica ele Castro, nascid.a a 18 de Janeiro de 
185~1; D. Frnneisca Augusta de Cast1'0, nascida a 26 
de Outübro de 1858; José Ednardo de Castro, nascido 
a 18 de Janeirn . de 1859; CoI'iolano de Castro Silva 
Menezes, nascido a 14 de Novembro de 1860. 

(d) D.ª Francisca Augusta de Castro 
Albuquerque, nascida a 2-i de Dezembro de 1824. 
· Cason com Joaé Anastacio de Albuquerque, natu­
ral do Rer-ife, e teve os seguintes filhos: 

D. Maria de Castrn Tone.s B::i:ndeira, nascida a 
6 de Dezemb1·0 ele 1841, casada com o Dr. Mileno 
Torres B:1nr1eira, natural da Parahyba, actualmente 
juiz municipal de Lavras no Ceará. 

Pharmaceutico Gentil Homem ele Castro Albu­
querque, nascido a 3 de Setembro de 1844 . 

. Umbelino de Castro Albuq nerq ue e D. Fausta 
de Castro Albuquerque. · 

(e) D.ª J osepha de Castro Valente, nas­
cida em 18%. 

Casou com o capitão Antonio Gonçalves Valente, 
do Icó,filho do Portug;uezManoelGonçalves Valente 
e de sua mulher D.a Ang-elica Valente, e teve a se­
guinte doscendencia: 

" 



-Get'vasio de Ca;;tro Valente, Aquilina de Castro 
Valente, Leolina Leopoldina de Castro Valerite e 
José Henrique de Castro Valente, cadete do exer­
cito, fallecido em conseq uencia dos ferimentos rece-
bidos na ca-mpanha contra o Paragnay. · 

(f) Major Coriolano de Castro e ·Silva, 
nascido a .28 de Outnbro de 1829, e casado em Matto 
Grosso a 21 de Janeiro de 1859 com D.5 Izido.ra 
Francisca de C'astro, .da qnal teve os aeg11intes filhos: 

Mal'ia, fallecida na infancia. 
Francisca, nascida ·na antiga capital de Matto 

Grosso a 3 de Dezembro ele 1863, e fallecida em FoL·­
taleza a n de Janeiro de 1880. 

Pt:Jdro Nolasco · de Ca;;tro Meneze;;, nascido em 
Villa Maria a 31 de Janeiro d'e 1866, e actualmente 
estudante do Instituto de Hurirnnidades Cearense. 

O Major Coriolano, estando em Pernambuco, as­
sentou praça no exe1·cito a 20 de Dezembro de 1844, 
·tomou parte na revolta de 1848, assistiu ao com­
bate de 2 de Fevereiro de 1849, fez parte do exercito, 
que do Rio Grande do Sul, onde estava destacad_o, 
marchou contra o Dietaclor da RApublica Argentin'l; 
foi promovido ao posto de alferes por Decreto ele 14 
de Abril de 1855, ao de tenente. por Decreto de 28 
<le Novembro de 1863, e ao de capitão por Decreto 
de l de Julho de 1867, expeclicionou em Matto Grosso 
no anno de 1857 e contra a praça de Curnmbá em l8ti7 
pelo que foi condec\>rndo com a medalha de prata, 
tendo o dístico-« Constancia e Valor)). · 

O major Coriolano fez a campanha do Paraguay, 
sendo por isso conJecorado com a Cruz de bronze 
e passador de prata n. 5 e é cavalleiro da ordem 
militar de S. Bento de A viz. 

Sua reforma, a pedido, no posto de major traz a 
<lata de 5 de Julho d-e 1879. 

(g) José · Augusto de Castre e Silva, es­
crivão do ci vel crime, ta-bellião no · Araca ty, nas-
cido em 1831. . 

Casou com D.• Felismina Correia Lima, filha do 

,. L 
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major Geraldo f.orreia Lima e de sna mulher D.• 
Joanna Baptista Barbosa Lima, e teve a seguinte 
descendericia: · 

José Augusto de Castro e Silva Junior, neg·ociante 
na Provincia do Amazonas, casado com D.ª Maria 
Augusta Barbosa de Castro, filha do Dr. Joa_quim 

i Barbosa Lima, jn :z de direito ela Fortaleza e de sua 
~ mulher D.• Rita Cintra Barbosa Lima, natural do 

Recife; 
Joa.o Augusto de Castrn, residente em Baturité. 
Eduardo de Castrn e Silva Netto; Alfredo dti Cas­

tro Silva; Ulysses de Castrn Silva; Pedrn de Castro 
·e Silva: Joanna de Castrn e Silva. 

(h) Éduardo de Castro Silva 3.0
• 

(i) Theodoro Ernesto de Castro, nas­
cido em ·1832, casado com D! Guilhel"mina de Castro, 
natural da P,ll'ahyba, el e quem tem d nas filhas: Gui­
lhermina e Maria Arsenia de· Castro. 

(j) Tulio Cicero de Castro Silva, nascido 
em 1833, alferes em S. Paulo. , 

Casou-se com D.ª Amelia de Castrn e Silva, natural 
de S. Paulo. Houve 3 filhos. 

(k) Capitão João Fiuza de Castro, nascido 
em 18:36. 

Casoll em 1854 com D." Idalina Monteiro de Castro, 
filha do capitão Joaquim Cc1rneiro Mouteiro, natural · 
do Arncaty, e teve a seguinte descenden eia : 

Francisco Fiusa de Castro, nascido em 1855, e fal--
lecido em 1864. 

José nascido em 183(3 e morto um anno depois. 
Anna, nascida em 1857, fallecida ainda no berco. • 
Alvaro Fiusa de Castro, nascido em 1858. E' es- --

tudànte da Escola Militar. . 
Anna, nascida em 1859 e fallecida no mesmo 

anuo. 
. D.8 J oanna _Fi usa de Castro, nascida em 1862. 

D.• Idalina Monteiro' de Castro; por morte de seu 
marido, passou a 2.8• nupcias com o Tenente Si-
queíra Mano. -

L, (. 
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(1) -Theodolina Ernestina de Castro~ 
nascida em 1830. 

(ri1) Castriciano de C astro e Silva, nas­
cúdo em ·1840 e failecido na PrnYincia do Amazo­
nas a 27 de Fevereirn de 1883. 

(n) Art;himedes de C a stro e $ilva . 
2. º-0 tenente-coron el José -de Castró Silva 

4.º, casando-se com D . .:' Berna1·din a f:andid a de Castro, ~ 
n ascirla em Setembrn de l805, filha do JJort uguez 
Ignacio .J o.::;é da Costa e de sua mulher D. ª Maria da 
Costa, . teve a seguinte descendencia.: 

(a) D.° Josepha L eo p o ldina d9 C as tro 
Silva , naseilla a 14 de Mal'co de 1821. 

(b) D.ª A_ms.li a d e Castro Silva, nascida a 
25 d~ _.Julho de ·1822, ca;;ada com se u primo Antonio 
da S il va Castro. Não teve filh os. 

(c) Rvcl.º Tito José de Castro Silva Me­
nezes. Foi um rlos chefes rlo partido liberal do 
Arncaty e como minis tro da Reli g· ião fez-se notavel 
po1· actos de abnegação e cat·iclade. 

O «A racnty)) de 28 de Maio de 1862, tarjand') suas 
pagi nas de luto. dedicou um numero especial. á . 
m orte d'esse varão illnst. re, Yic t ima do cholera e 
con cl ue RS.::;i m sua necrol ogia : « N asce n o Pad re 
Tito no l. º el e Agosto de 1823, ·tomou ordens sac ras 
em 18-16, celeb.rou a l.• mi-,sa no l. º de .Janeil'o de 
1847; em 1848 quando a peste da varíola asso lava o 
Araca ty , elle conso lava, a uns, ungia a outros, soe­
corria a quantos podia e tornon-se notavel por sua . 
carida<le . Em Mai o de 1851 foi nomeado coadjucto!' 
d 'esta freg·uesia e n\~::;sa epocha pre.::;tou os mais rele­
vantes se rviços em prol dos :flag-e llados pela febre 
amarella : desde 1848, na qualidade de vereador 
empenhou-se pelos interesses do mnnicipio : como 
juiz municipal supplente foi solicito em cumpri!' 
seus deveres, finalm ente na terrível_ quadra, em 
que nos achamos ( a do chotera-morbus) tornou-se 
notavel pela sua abnegação, por seu amor ao prn­
ximo >). 
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O P,idre Tito moneu martyr do dever a 22 de Maio 
de t 8G2. 
· (d) Antonio Aureliano de Castro , nas­
cido ' a 11 de Deze rnbl'O de 182±. 

(e) D." Emília de Castro S a mpaio, nas­
cida a 4 de .Junho tle 1827, r;asada com Autnnio Au­
r eli a no Sampaio, nascido em 1825, filho el e José -
Francisco SampRio, e em seg 11nd as nup cias com Fran­
cisco Emiliano Nogneirn Lim a, tambem fall ecid o. 

Teve el o primeil'O leito J o:;é de Cast-ro Sampaio, e 
D." Maria Ernili a de f:astro Sampaio, casada com Cle­
m e_ntin o Frant:isco Sampaio, filho de Francisco Sam-
pa io. . 

D. l\fari,1 de Castro S :1r.1iiaio t em um a filha de 
ri orne Fnrncisca. 

Teve do seg nnclo l eito D.' Mafalda e D.' Virgínia 
Nogueira Lima. 

(f ) Pharma.ceutico D eodato Cezar de Cas­
t ro Silva ,na,,c ido a 1Gde0utub l'O de ·183 1. Ca­
sou-se com sua pI"ima D." J osepha de Castro Chaves e 
teve os seguintes filh os : D.' Rosa Chaves Fernandes 
Cost.a, casada com Ventura Fernandes rla Costa , nat u­
ral de A.lagtm;,; D. Euerbnrg-e.;; rl e Castl'O Chaves: Creo­
b ilon de Castrn Chaves; J osé ele Castro Chcn·es; Ma­
n oel e Haymnndo Chaves. 

Deorlato fall ecen de cholern-m orbus a 15 de Maio 
de t8G2 no Saboeiro . 
. (g·) lJ.' Ete lvi ra Adelaide d e Castro, nas­

cida a 30 de Abril de 1833, ea;:;ad a com JoHqnim el e 
Lemos Ferreirn a 23 de Jllnho de 1862 de ccjo con­
sol'c io houv e a 29 de Maeco de 18G4 uma filha de 
nom e Vil'giuia. · _ 

(li) Jos é de Castro Silva 5.º, nascido a 14 
de Setembro de 1839 . 

(i) D." Bernard ina Candida de C astro 
Monteiro, nascida a 5 de Marco de 1841, casada 
a 3 ile Fevernil'O de t8G0 co m oca.pitão Manoel Mon­
t eiro da Silva, do qual teYe os filh os s~guintes: 
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José nascido a 24 de Abril de 1861 e morto a 28 
de J\Llio de 186:2; D.• Julia nascida a 19 de Setembró 
de 18U2; J osé nascido a 5 de Abril de 18ô4; Etel­
vira nasciila a 22 de Junho de 1865; João nascido 
a 26 de Novembl'O de 1867; Nabo r nascido a 21 de 
Fevereiro de 1869 e mo1·to a 1:3 de Julho de 1878; 
Abdon na sc iclo a 30 ele Julho de 1870 e· morto a 8 de 
Novembro: L~opo lelo nascido a 29 ele Novembro de 
1871 ; Vit·.!?:inia nasc ida a 17 ele Abril ele 1873; Eu­
genio nas~ido a 13 de Novembro de 1874; Manoel 
nasc el o a. 20 <lé Abril <l e 1876, morto a :c.6 lie Abril 
ele 1879; Titó na~cído a 13 de Abril de 1879; Ray­
mundo ,rnsc ido a 3 L de Maio de 1880; Elisa nascida 
a 28 de Feve rei1·0 de ·1881. 

. (.i ) Francisco de Assis Castro Mene­
zes, nascido a 4 de Ou tubro el e J842. 

(k) Pharmncentico João F acundo de Cas­
tro Menezes, nascid o a 2! de JLrnho de 184°1. 

(1) Doming o s de C as tro Silva, nascido a 
4 d e A b ri l cl e 1 84 7. 

3. 0 -Col'On el Joti,o de Castro Silva Menezes casan­
do-se co m ·D.n Therern Ang-elica de Ca3tro, filha elo 
Portu g- uez Custodio .J osé 1iibeiro, fallecida em 1838, 
teve em S . Bernardo a desce11cl e11'cia seguinte: 

(a) Franklim de C a stro Menezes. 
(b) Lucio de Castro Menezes. 
/ci Joã o de Castro Silva Menezes. 
(d) D." L eopo ldina ds Castro Oliveira, 

casada com Alexa ndrino Cliristiano de Oli veirn, na­
tural do Arncaty, filho do 1.º vice-presidente João 
Chrysostomo de Oliveira, naturnl do Recife e de sua 
mnlher D.º Maria de Oliveira. Ti 11erti-o Maria, João• 
e Joaquim de Castro 0li veirn. 

(e) D. ª J osepha de Castro Menezes. 
(f) D." Thereza de Castro Menezes. 
(g) D." Esmeralda de Castro Meneze.s. 

· (h) D.' Lucrecia de Castro Menezes. 
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4.º- D.ª R1 1finf1 C,trol ina de Castrn casou com seu 
tio Antonio da Si lva Castrn e teve os filhos j á apon­
tad os. 

5.º - D.ª Rita Ln cia Je Castro Fonseca teve os se­
gu intes filhos: 

tfanoel da Fon ,e Cf1 e Silva Junior, nasc ido a 8 de 
Dezembro de 1824; Mal'ia Ad inda de Castrn Fol'1seca 
nas cida a 3 de Fe vereiro de ·1826, casada com se u tio 
Franç.is co Lucio de Ca::;trn e follecida a 4 de N ove m­
bro de '187.S; Ricai· tl o da Fonseca Banada,; , nas ­
cido a 3 ele Abril de 1827 e fall ec ido no Pará em 

-1847; Jose pha Augusta de Castrn Fonseca nascida a 
7 de Outnln0 de l828; Carol ina de Castrn Fonseca 
nasc ida a, L7 de Abril de 1830; D."Jul ia Dibianade 
Castro Fonseca na scida a 2 de Dezembl'o de 183l; 
José Bolivat· da fi'on .secn. nasc ido a 26 de Abril de 
1833 e fallecido a 30 de Junho de 1843; D.ª Rosa de 
Vite l'b o rle Castrn Fo n.~eca n ,1scida a 21) ele Mal'CO de 
1835 e f'ctllecida a 17 de i\L1io de 18-!4; Bacharel 
Ang nsto Elís io de Castrn Fonseca nascido a 3 de 
Jnlho de ·1836, casado com D.' Maria ele Agniar 
Fonseca, e fallecido a G de .folho de 187G como juiz 
ele Direito de Codó em Marnnhiio, ,1eixanclo os se­
g-nintes filhos : 

Joiio Elis io nnscido a 16 ele Abril de ~862; Manoel 
nascido a 2-l de Fev erei ro de 1863 e fallecido quatro 
horas elepo i:';; Augusto Elísio nascido a 4 ele Outubro 
de 186--l; Mano el da F on;;eca e Si lva nasc ido a 18 de 
Deze ml)r·o de 1838 e folleciclo a 22 de D,~r.e mbt·o de 
1839; Joaquim da Fonseca e S,lva nascido a 18 de 
Julho ele 18-!0, cas::tdo co m D. ' Mal'ia ele Castro e fol-
1eciclo a 24 el e ~faio de 1869: D ." Rita L11cin de Castro 
Fonseca nnsc'id a a 16 de F·evereiro ele 1842, casada 
com Daniel Cezar Ramos do r111al tem os :Jeg-nintes 
filhos : 

Alice nasciJ.a a 18 de Junho ele 186 1, Sant nascida 
a 16 de Julho de 1862 e fall ec ida em 1864, Esther 
n ascida a 24 ele Novembro de 1863, Camilla nascida 
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a 18 de D ezembro de 18ô4, Mal'io, Carlos, Gustavo, 
Lydia, Lmac e Fernando Ramo;;; O.• Anna Arnelia de 
Castro Fon::ieca nascida a 16 cle Marco de 1844 e falle­
cida a 'IS ele Maio de 1871; D.• Rosa {andida de Castro, 
úasc idn, a 16 de Outubro de 1846, e falleciila a 17 de 
Fevereirn de 1881 tendo deixad0 de sen co11s01·cio 
com . o Tenente A1fie clo Ramos Chaves. os seg-ni11tes 
filhos: 

Alfredo Ramos de Ca;;tro Chaves nai\cido a 12 de 
Junho de ·1873; Alzira Ramo.;:; de Castl") Chaves nas­
cidaa 6 de Abl'il de ·1875; Maria .Ansterli1ia de Castro 
Chaves nascicla a l de Maio da 1876; Honoriua de Cas­
trn Chavl-cl;; nasc ida a 20 dé Abl'il de 1877; Laurn de 
Castt'o Chaves nascida a I de Ab1·il de 1878 e falle­
cida horns depois; J etul io ele Castrn Chaves nascido 
n. 18 de Abril de 1880 e fa]lecido a 5 de Ag·osto ele 
i880. 

6. 0
- D.• Mal'ian:t Rafina de Castro fez vida celi­

hataria. 
7.º- O c,tpit:i > lbynnntl.o Th eodo r·ieo de Castro 

casou-se a i el e 0 :1tub1·0 de 1831 com D: Ma:·ia Mal­
veirn de C.-t.strn, nascida em S. Be rnardo elas Russa.e; 
a 15 el e Fevernir·o de 1817 e falleciua a 14 de Abril 
de t863, e teve os filhos seguintes : 

(a) Tito Theodorico d ~ Castro, nascido 
na c idarl e el e S. ll e rnartlo em 25 de Dt:zembro ele 
1832, falleciclo em Ba1·reirns, província de Pernam­
hnco, em 2-1 de Dazernbrn de 187:2. Sua mnlher e 
filhos morreram nes ta ,,illa. 

(b) D.ª Idelvira Jozina de Castro, nasci­
da em S. B enrnrdo em 23 de Julho de 183-!, fallecidti, 
na n1e.~nu ciJ.ade, solteira, em 3 de Fevereiro de 
1862. . 

(e) Ulysses, nascido no Aracaty em 19 de 
Novembrn de 1835 e falleciuo na mesma cidade em 14 
de Dezembro. 

(d) Theodulo Thoedorico de Castro,nas:­
cido no Aracaty e111 18 de No\'embro de 1836. Ca-
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sou-se na villa do Pilar da.s Alagoas com D." Delmira 
Areias de Castrn, tem uma frlha de nom e Maria 
Areias de Castl'o Andl'-ade, ca::;ada a ::to de Julho de 
1881 com Gaspar An g·usto de Andrade . 

(e) D ." J ozina Ide l vira de Castro, nascida no 
Aracaty em 9 ele Junho de 18!38, fallecida ne,-,ta cida­
de ela Fo1·ta le1/.n, sol Leira, em 4 de Setembto de 1858. 

(f) D." Cleobolina J ozina de Ca _stro, nas­
c ida 1m c id ade de S. Benrnrdo em 25 d·e Ab ril de 
t840, follecicla, so l teira, nesta cid;tde da F ortaleza 
e m 6 de Maio de 1862. 
• (g) D." Facunda J ozina de C a stro , nasci d.a 
no Áracatyem 8 de Novembro de 1842, casotH,e em 4 
de Novembro de ·t8ô5 com Jo ::;é Gonca l ves Malveira, 
fallecidÓ em 31 de Marco de 1866 e ·em 17 el e Junho 
de 187:3 com o t ene11te· do exercito Demetrio Ray­
mundo Maria de Oliveirn, de quem teve 11m filho de 
n ome Demetrio, nasc ido em Manaos em Hi de Junho 
ele 1874 . 

D." Facunrla ele Cnst!'O falleceu nesta cidade da 
Fortal eza .a 9 de Maio de 1876 . 

(h) J osé Th eodor ico. de C as t ro, naseido 
e m 8 de Ontnbrn de 18-l:3 11 0 Arncaty . . Caso n-se no 
1.º de Novembro de ll-i7:.1 com D." ril nria da Assnm­
pção Castrn, e tem tiel o os seg: uintes filhos: 

Gasti1o, na~c id o em 29 de Seternb1·0 de 1874 . 
Oscar, nasc ido em 2;:i el e J11nh o·de 1876. 

J oaq nirn , nascido em 4 de Setembro de ·1877 e falle­
c ido em 29 de Dezembro ,lo mesmo_ an no. 

Ama11ry, nascid o em 10 de Abril de 1879. 
Olg-a, nasc ida ern l. 0 de Março de 1881. 
(i) Theodorico Vicente de C a str o , nas­

cido em 19 de Julho de 1847 no A ra caty . Em 18-~6 
foi encaneg-arlo dos archivo:=; da Alfandega da For­
taleza; em 20 de Ma io de 18'17 foi nomeado fi el do 
thesoureiro da mes ma a lfandega, ficando addido, por 
ter a reforma do rninis terioZacariasdado por extincto 
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esse lug ar; foi nomeado fiel d'armazem, e·mprego 
que nii.o acee ito11 por doentes.em esperança de r esta­
belecimento, e follec eu solteiro em 5 de Setembro 
de 1872. 

(.i) Theodomiro, nascitlo em 30 de Maio de 
1849 no Arncaty , fall ecido em 14 de Sete mbt·o do 
mes mo a11110. 

(k) D." M a ri a J ozina de Castro , nasc ida a 28 
de Julho d':l 1850 na cidad e de S. Berual'clo , en son-se 
nesta cidad e da· Fortal eza em 30 de N ovembro de 
1872, trwe um filho de norn e João, nn scido em 21 ele 
Deze mlJ ro de Hl7:3 , fall ecid o e m 22 d o mesm o m ez, 
e nma filh,1 Cl eo bolinn, n asc ida em 8 de 1lat'cn ·de 
1873. . 

(1) Raymundo Theodorico de Castro 
Filho , n asc icl o em 1 l de .Ja neiro de 185'2 n o Ar a­
caty , cason-se D." corn A11tuChernbina,Coelho Cast ro, 
tev e 11rna m enina de nonn Che r11bin n, nasc id,1 em 5 
de Ab1·il de 1876, fn,ll ecid a no Rio de Janeiro com 
m'1is de anno de idade. 

(m) Theodomiro Theodorico de Castro 
1rnscido em 23· de Fev e l'_eiro de 1856 na Forta leza, 
onde cnsou-se co m D." habe l Ma ria el os S a ntos , t em. 
don s filho s: Anrn11cl, nasc i,lo em 22 de Junh o de 1878 
e L a h yres , nasc id,1 em 3 de J a·neirn de 1880. · 

R ay mund o Theo dor ico casou-se em segundas nup­
c ias, ne.sta ca pital ,-co m D." J o.sepha L eonilla d os San­
tos Cast ro em o I .º de Dezembro . de 1873, e des te 
matrimonio t e m tido tre:; filh o,s, a saber: 

.José nasc ido en1 22 de S etembrn d e ·1874 . , 
Idel vira, n asc id,1, e m 20 de Mttio de 1877, fo ll ecida 

em 12 ele Abl'il de 1878. 
Luiz nascido em 4 de Abl'il ele 1879. 
8. 0

- D." Ma rg-al'ida de Castro Silva nii.o casou. 
9. 0 - D. ª R ,Jsa de Viterb o Castrn Chaves e seu pri-

mo R aymnndo Candi~o Ferreii·a Chaves tiYeram a 
descendencia seguinte: 



. (a) Major de engenheiros Ur. Chrisolito Fer­
reira de Castro Chaves nascido a 26 de Janeiro 
de 1835, Bac hal'el em Mathematicas e sciencias phisi­
eas, Major elo Col'po d'Eng-enharia Militar, Dire­
ctor das Obt·as Militares e1n Pernambuco, Caval­
leiro das oiJens da Rosa e A viz, casado cnm sua 

~ prima D.• Ros,1 Pa g·els de Castro ChaYes, filha de 
João .Joaqu im Pagel..:; e D." Joan na de Ca:::tro Pagels, 
nascida aos 11 de Agosto ele 1846. São f:ens filhos: 

D." Eponina Chaves nasc id,1 aos 25 ele Maio de 
1863 ;. \forio nascido aos 2 de Setembro de ·1865; 
Eliza nascida aos 19 de Fevereiro de 18füJ; .Judith 
nascida aos 1 \) de Fevereiro de 1872 ; Clicia nascida 
aos 24 ele Abril de 187:3, Chrysolito nas.c ido aos 22 
de Julho ele 1875. 

Fallece11 o majo r Chrisolito a 19 de Mat·ço Je 1880. 
(b) D." Joseph.a Iselinda de Castro Cha­

ves nascida a 5 de 'Janeiro de 1834, casada com seu 
})t·imo Deodato de Castro_. Teve os filhos já a pontados. 

(c) Tenente Creoncides C and ido d e Cas­
tro Chaves, nasc ido a 20 de :tlfaiJ de 1842, em­
preg·ado na Repartiçi1o de Teleg-raphos do füo de 
Janeiro. 

Fez parte da g-L1c.1rniçao elo Arngmuy no combate 
de Riachnelo. 

E' condecorado por serviços de campanha. 
Casou no Rio ele Janeiro e tem do11:3 filhos, Clo­

thildes e Ednrnndo. 
(d) D." Freduvina Ederburga de Castro 

Chaves Ramos, na:::cida no Arncaty a 5 ele De­
zambro de 1848. casada a 19 de .Junho de 186l com 
o capitão .José Ft:ancisco Ramos, natural do Aracaty, · 
filho de .José Frnncisco Ramos e de St'HL mulher D.ª 
.Anna Theodorn Ramos. 

Tem os seguintes filhos: 
. Regina Chaves de f'.astro Ramos, nascida a 7 ele 

Setembro de t 863 e fallecicla- a 9 de On tubro de 1865; 
Raymund6 Chaves ele Castro Ramos, nascido a 27 de 
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Maio de 18G5, estnô.ante de Hümanidades' no Re­
cife; D.ª Beatriz Chaves de Castro Ran;ws , nascida 
a 15 de Jnnho de 1866; Regina Chaves de Castro 
Ram os, nascida a 7 cte S P. ternb1·0 de i868, e fallc­
cida a 14 de Outubrn de 1876 ; Estefonia Chaves 
de Cast rn Ram os , nascida a 3 de Janeiro de 1869: 
Julieta Ch:wes de Üétstro R:-rmo,;, nascida a 4 de Ma i~ 
de 1871 : L-:an1'êl Chave.~ de 0astrn Ramo:=:, nascida· a 7 
de Jnlhod e 1872; Jo10Fact111clo de Castrn Ramo:e:, 
nasc ido a 8 de Maio _de 1874 ; Enxerio nascido a l l ele 
Deze mbr .i de 1875; Maria 11ascida a 2 de Ontnbrn de 
1880; Enricinn, nasci,h a 18 de D .. ~zemb1·0 de 1881; 
Edelbt.Hg-a nascida a 2D ele Março de 1883. 

H B e llerofonte Gandido de Chaves, 
nascido d 2.3 el e Maio de 1851. fallecido em Pernam­
bu co a 23 de .Tnnh o de 1880 . · 

Cas,iu co m D.ª Maria da Conceição Reg-o de Cas­
. tro, filhn. 11 0 conse lheirn Vicellte Pere ira do Rego. 
Tem clou;; filhos ele nomes Enr ico e Bellernfonte. 

10. º - D." Joan na de Castrn Pngéls cason com Joã.o 
Joaq uim Pag-éls. natu ral de Hc1rnb 11 rg-o e fallecido em 
9 de Ontubro de l8G1, e teve o.~ filhos segn in tes: 

(a) D." Rosa P agé ls d e Castro Chaves, 
nasc ida em 11 ele Ag-osto de ·18 'Hi, caf:ada com o Dt·. 
Chri~olito Fel'reirn el e Castro Clunes em julho de 
1862. Teve os filh os já citados . · 

(b) João Joaquim de C as tro P agé ls, nas­
c id o a 25 el e Junho de 18-17 e fa ll ecic!o ei:n Julho de 
0

1866. 

(c) · Adolpho de Castro P agéls, nasceu n, 

20 de Janeiro de 18Ml, casou coi11 D." J on.nna Correia 
Pag-éls em 5 ele Fe verniro de 1868 e teve os seguintes 
filh os : 

Cloderico nascid o a 6 de Dezembrn . de 1869 e 
fall ecido a lO rl e N ovemb1·0 de 18':G; 

Maria nascida a 2 de Julho el e 1872 ; 
A!trert 1n ~cida em 3 ele Junh o chi 1875 e follecida 

em 26 de Novembro de 1876 ; 
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.Toã.o nascido em 27 de Novembrn de 1877 e falle­
cido em t5 ele A bl'il de 1878; 

Alice nasci<la em 27 <le Setembro de 187!1; 
Aug-nsto nBscido e m 27 ele Outnbro de 1880. 

· (d) Joaquirn de Castr_o Pagels nasceu em 
23 de Janeirn de 1850 e fa l lecen em 1855: 

(e) Augusto de Cast-ro Pagels irnscen em 
13 de .Jnll10 de 1851, ca.son em 1874 com D.3 Caeta­
na Port.o ele Castl'O P.tg·eb e follecell a 5 d e Setem­
bro de 'l 878. Teve Argentina e Augusta, que morre­
ram na info,ncia . 

(f) D.• ChristinaPagels _de Castro Lima­
Verde nascen a14 de]}0zemh1·,> de 1852, cason 
com A11tonio Telem:ico Fe1Teini Lim·1-Vel'cl e erÍl 25 
de Mal'ÇO el e 18GG e te ve os seg uintes filhos: 

Ma1·ia nasc irl11 e m 1856 e folle c idu ·n.o rn c.-;mo anno; 
Fantina iia sc irh em l 8G7; Maria nascida em '1868; 
Lu ciola n asc id a em !8GD; En oclc nasc ido em 1870,. 
foll ec ido de tetnn os t rnnma tico a 17 de Deze1úbro 
de 1881; Ang-us to nasci cl o em 18il; La11l'a nasc ida 
em 1873; J1iliPta nn sr.idn em 1875; Ii-inen nasr.ido 
em 187n; Ali ee nasc i,la em 1878; Christi11a nnsci r1a 
em 1879; J oa,o nascido em 188 ! ; ,:\ ida nascidn ü 24 
de Março de 1883 e fa ll ecida 7 dias de pDis . 

(g·) Henrique de Castro Pagels nasceu. 
em 185:l, e fall eee ll n. o rn e.m10 anno. 

( h ) H eY1rique d e CastJ•o Pagels nasceu 
em 1854 e fall ece 11 a 6 ele Dezembro de 1879. 

(i ) D." E'rn e stina P a g e ls de Castro Va­
lente nasce n em 15 rL~ .fol !1 0 ,1 0 180G, Cil:.,OU com 
.Toiio Gnrg-el do Arn a rnl Val en te e teve 03 Reg-uintes 
filhos: Leop oltlo nasc id o a 11 d.e Abril 1le 1875, Jona­
thas nascido a 2:1: de .J:ilho de 1876, Suzeta nascida 
a · 30 de Outnhrn de 1880, e Mozart nascido a 8 de 
.Taneirn de ·J883. 

Esse casal honve ainda 2 filhos de nome Aristote1es, 
q ne falleceram . 

(j) D.3 Julia Pagels de Castro Valente, 
na$ceu a l de Outnbrn de l8GO, casou em 1878 com 
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.Toac111im Gnrg-el do Amarnl Valente, fallecido de 
variola no Aracaty a 6 de D2zemli1·0 de 1878 e teve os 
seg-nintes filhos: 

Almeeinda nasci cb a\) de Novembro de 1876, 
Crnobolina@ Suzeta. As d nas ul timas sã.o mortas. 

( L l ) O tenente Anto:1io Theo<lo1·ico ele Castl'o cason 
com sua sobt'inha Mai•;u]rn e te\·e os filhos já apon­
tados .. 

(12) O Cht&l de secçã,o apo se ntn<lo Frnncisco. Lu­
cio deCastrn Silva. casou com s,rn sobrinha lJ .•Maria 
Ar-lin rL1 da fi' on;;ecn, Castrn, 1rnscicla em Pernambuco 
e foll ec icla no Rio Grnntle elo Norte a 4. de Novembro 
de 187--1 e te,1e os seguinte_., filho s : 

Demelviro el e C:ts tro F'onsec;1 nasci1l o a 4 cle Junho 
de 1810, j i1fallecido; D! Don ·ttilhcle Ca::;tl'O FonsecR 
nasc ida a :H de .Julho ele 18'.!7 e cnsacl11, com Innocen­
cio Perng-rino Xavie1· Rnmo::;; Maria do Ca rmo nasci­
da a 8 de Janeiro de 18-19 e falle c icla 11 10 de Maio do 
mesmo rumo; Manoel de Castro Fonseci nascido a 11 
de Ab1·il cl e 1850 e casado a 31 ele .Julho ele 1880 com. 
D.° Thernrn Ma1·ia ele C,istl'O; Alfreclo Ln c io de Casteo, 
nasc ido a 6 de fonho de 185·1, einiweg-aclo na Secre­
tar ia, cL1 P1•e::;iclencia ele P(~rnarnbuco; Francisco Ln­
cio de C:1.stro Jun ior 11:1.sc ielo em· .Janeirn e f'allecido 
em Marco de 1854: D'rnncisco L1~cio de Castrn filho 
nascido~ 28 de Out1{b1·0 de 1855, empregado publico; 
D! Ri ta Lnci:1. de Castro Fonceca nasc ida a 18 de Se­
tembro de 1857 ; Virg·inia ele Castro FonsGica nasc ida 
em Junho de 1858 e fallecida n, -tO ele Junho de 1861; 
José ele C. ,1st1·0 nasci d o em Dezem b rn de 1859 e folle­
c ido a 23 de .Junho ele 1861 ; .Joã'.l Lucio e1a Fonseca 
CastL'o nascido a 10 de Março de 18G4; D! Diva Lucia. 
de Castro nascida a 18 de Outubro de 18G5. 

(-13) D! M:aria Augusta de Castrn tendo -se casado 
com o Port11guez João Fernandes de Oliveirn tem os 
seguintes filhos: Affonso, Zulmira e .João. 



D E S C E ND ENCIA 

DOS F I LHOS DO 

Major Jo:io Facun do do C. o Menezes. 

l. 0 -0 \faj or Anto:1io I<'acnatlo ele C.tstro 1\Ienezes 
casanth-se com D.• Vit.01· i1u Guadelupe de i\l enezes , 
11ascidn. 110 P1,:·á a l2 tle l<'e7e1·e irn <l e 18:22, fol '.ec ida 
em 18G:!-, teH1 os seg· uinte.s fil h o,;;: 

(a) l. º Te nente de al'tilhMia Antonio F ac un­
do de Castro Menezes . 
· (b) L) ." Emilia Joseph ina de Castr o M i­

randa, 1rn ::; t·irln a 3 tl e Marco el e 1840, ca::;at111. com 
Ant_onio Ba:jona de i'\Iir·anda·, do Pa rá, ae q uem tem 
um fil h o de Jlorn e Luiz. 

(r.) D.ª Floren c ia Dulce de Castro Mene­
zes. 

(tl) Evange l ista de Cas t ro Menezes . 
(e) ErnprPgarlo p11lilico 1\/figuel F acu ndo de 

Castro 1'v1 on0zes, n:-tscido a 9 el e Agosto d,~ 1~47. 
(f) João Facundo de Castro Menezes 

1rn scido ,r l7 <le Ont11b1·,) de 1848. 
O J\Ltjol' Anto11io Fac1111do passo n a 2." nnpc ias com 

D.° '\1uu Fern :1 nd e.:; de C·i.st.ro ~1eneze.~, fa ll eciLla em 
1867, de cin ern teYe n rna filha de nome Mar ia . 

2 . º D.' J\Lll'ia Jo'lnrHt rle Cast ro BMbosa casa n tl o-se 
com i:iell pl'imo t\1njor Joaqnirn José Barbosa, filho do 
capitão mó,· J oaq11im José Barbosa e de sna rnu l h e 1· 
D.° Thereza Ma1·it1. de Castrn B:1 rb ')sa , t eve a de:1cen­
d e ncia ~eg- uinte : 

(a) D . .; L e onisia de C a stro Studa rt,nascida 
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a 22 de Janeirn ele 1836, casada a 2:1 de Fevereiro de 
1855 com John vVilli arn S tn'dal't, 1. º Vi ce -Consnl Bri­
tannico no Ceal'á, neg-oci ,rnr.e matl'ieulado, n,i.scido a 7 
de Nov embl'o ,l e 1828, fo.lleci<l o a 1 1/2 h orns da ma­
drngada el e 24 el e Fev er·eiro de ·I87i;l e se pul tado no 
cem itet·io de S. Jo1J Ihptisla á.s G horas ela tal'de d'es­
se dia. 

John Stndart era filho elo 1wg:o c iante ing-lez 
Vi il 1 iam Chnm h I v St,n:l art fall er.id o e rn ·Mancheste1· em 
S Pte mbrn de 1S;f1 e d e s n,, mullt e l' D." J\fol'y Mar tha 
Stuclart 1rnscid.a e m J\hn.ches te l' n, 14 de .folh o de 1784 
e foll ec ida no Ceará a 2:3 fl eJn11!10 de ISfi G. 

D. ª Leonisin, qne fa ll ece n as Q h orns da n oite de 17 
de nlaio (,.;exta-foira) ele 18G7, e j,tz se pnltarla ao l ado 
de se n e.-;; poso no ja;,;ig-o eh famili,, S tuclart, deixou 
de se n con .-:; orci o o;; filho .s seg-11i11tes : 

Dl'. Guilh e rnrn Sfo,lart. 
Nfl.scen a 5 ele Janei1·0 ele 185G fl.S 9 1/4 horas da 

manhã.; foz se u CUl'SO el e h i1manidacles no A t heneu 
Cerl.l'ense, sob a dil'ecçã o de .Joã.o el e A.ranjo Co;;;ta 
Mend es, e no Gy mn as io Bahia no, de pois colleg io S. 
José , sob a clirecçã o do C,om menclador Abílio Bo rges , 
hoj e B:nJo el e Ma cahnbn.s o d o ltv.m. Co nego Dl'. Ne­
pornuce no R ·ichn. ; ma.t ri cnl ou-se n a Fn culdacle de 
Medi cina eh B a h ia a 16 el e Mar co de 'l 872 e d ou torou­
se a 15 de Dezemhl'o Je 1877, l1a ve ncl o s ido s Lrn. s the­
ses a pprn vadas com dis tin cç:ã.o . 

Da "Elec t l'Oth erapia" é o titulo de sna disse rta­
ção, o pi'irneil'O trabalho ne3te genero publi cado em 
Bahia. 

E ' membro de varias associacões litt erarias e scien­
tifica s e tem por ·vezes feito pa.rte elo Conselho Supe­
rior de Instrnccão da Província. 

Por morte de seu P a i foi n om eado Vi ce-Consul 
Ing-lez interino no Ceará po1· Dec: . de 28 de Fevere il'O 
de 1878 e effec tivo por Dec . el e 25 de J nnho de 1879. 

Pertence ao Corpo Medi co do hospital da Caridade 
e é m edico ela Col onia Ül'phanolog-ica Chris tin .:i , ele 
cuja Meza Protectora fez parte. 
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Quando na Bahia foi socio houorario do Gabinete 
Cearense de Leitul'a por sel'viços presta-dos em favor 
das victinus da sêccn,, e de 1881 para cá tem sido · 
um dos Dii·ectorns cl'e;;;sa Associacã.o. 

O Dr. Gui l herme Stu(hrt é um· dos Více-Presitlen­
tes do Centro Abolicionista "25 de Deze rnbl'o ", a 

\$ benemerita soc iedade proteccora elos esc ravós . 

• 

·Foi o pt·imeiro a aventar a icléa das Senhoras cea­
r enses constitnil'em-se em associações para a prnpa­
g-ancla em favo!' dessa rnça infeliz (disc u rso proferido 
por occnsiã.o da i nsta ll açã.o da Cearensf-\ L i bertaétora) . 

E' ele s1rn pennn, o hnmrrnitario mnnifo;,to endereça­
do á Capital pelo Centro Abolicionista a 13 <le Abril­
de 1883. 

D." tfaria .Joanna G11í lher-mina SturTart. 
Nasceu a::: 8 horns ela noite de 20 de .Jnlho de 1857 

e falleceu a 21 de Julho ele 1S78 em ::\farang-uape, onde 
jaz sepultada. 
_ Dr. João G11i1herme Stuclart. 

Nasceu as 7 horas da manhã ele 1~ <l e Setemh;•o 
d e 1808, fez seu curso ele hnrna.nidad~s no Atheneu 
Cearense e C01leg-io S. José, da Bahia, matl'iculou-se 
na Faculdade Medica da Bahia a 24 de iiarco de 
1876 e doutoro n-se a 18 de Dezembro de 1881 ;endo 
suas theses, « Da Carie;) a pprovadas com clistíncçã.o. 
Cason-se a -18 de Dezembro de 1881 com D.ª Pel'pet1m 
de Mornes Studart, filha. do Dezembarg-ador da Rela­
cão da Bahia Di" . José Pernil'a da Silva Mornes e de sua rn11lher D." Elvira de Mello Moraes. 

O De. S~udart tem el e se u consorcio nma filha de 
nome Maria Elvira naseirla a 3 de Outubrn de 1882, 
e um filho .ele n ome Joã,o Guilherme nas<.:ido a 15 .de 
Outubro de 1883. 

E'medico ela Santa Casa de Misericorclia e faz parte 
do Ool'po de sa nde d'A .. nna.rla Brazileira pa!'a cujo c1ua­
dro entrou a 15 de Julho de 1882.-

D .-ª Leo nisia Gu ilhermina S tndart da Fonseca. 
Nasceu ás 8 h e ras da manhã. de 1 de Janeiro de 

1860 e casou a 7 ele Fevereiro de 1880 com se u primo 
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Joã.o da Fonseca Barbosa, nascido a ô de Novembro 
de 18-14, filho de Joaquim da Fonseca Soare,, Silva 
e de D.ª Tlie1·eza Barbosa da Fonseca , n rgociante 
matriculado, .proc urador ela Camara Municipal de 
Fortaleza. 

Esse ca sal tem tido 3 filh os : 
Leonis ia nasc ida a 30 de Novembro de 1880 e folie..: 

cida a 28 de Jnnho ele 1882, Gu-ilherm e uasc ido a 24 
de l\farco de 1882 e .João nascido .a 27 de Fevereil'o 
de 1883'. 

Joaq uim Gni lh ermeSt nd art . 
Nasceu as ·I 1 horas da manhã. de 18 de Feve r_eiro 

de 1861 e falle ce n as (i h"orns ela manhã. de 24 
Pha rmace 11ti co Cal'los G11ilhe m1 e Go rclon St.ucTnrt. 
Nascen as 2 horns el a madrng·aila el e 2:3 ele i.\farço de 

1862, fez cnr.c:;o de humanichrl es no Atheneu Cearen-
se e co ll rg- io 8 .. José da, Bn.lii n, mat.ri c11 luu-se em 
]\forco de -18~0 na Facnldade Mediea eh Bahia e reee ­
ben ~l Dipl oma de Plrn.nrn,ce Llt ico a l G el e Dezem bro 
de 1882 . 

Eilw11·rl o G1 iilh erme Studart . 
Nasren a l 3/--! ho1·as da manl1ã. el e 21 clP. Outnbro 

de 1863, f,11, Clll'c=;o de lrnm nn id ades nr) colleg io S. 
José , SJb a di recção elo Dr·. João Flol'e:1cio Gomes e 
faz hoje p1rte do Corpo A(:acl emico da Faculdade do 
Recifo. 

O.,\v,tltl, Ernilia e Georgina St.1Hlart são os trcs u l­
timeis filh os ele D." Leon is :a Studart, qne, portanto, 
os teve em nnm ern rle I O. 

(b) D. ª Augusta ele Castro Barbosa Stu­
dart, nasc ida n, 3 '.) de i\lhrco de 1H37 e ca:-;arla a 26 
de .fonei1·0 de 1870, p o1· mo;·te ele sua irnü, cum John 
William Stndnrt . 

Teve e.~se casn l tres filhos : 
Jorge Stndal't, nascido ,i, 29 de 011tulll'O de 1870, 

G nilherrniun. -Stndn.rt nascid a a 1:1 de Novembro de 
1871 e Albe,·to Stuclat't nascido a 6 de Fevereiro ele 
1873. 

(e) Tenente João Facundo de Castro Bar-

e L 
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bosa, nascido a 18 de Ag·osto de 1842 e falleci­
do a 24 de Maio de 1880 no interio1· da Província 
ond e .prestava se rviço na qualidade ele C!Jmmanclante . 
da tropa ali" destacada. -

O tenente João Facundo tomou par te na campanha 
co ntr-a o dictador Solano Lopez. 

(d) D.º Eniilia de Castro Barbosa. 
(e) D." J oanna de Castro Barbosa. 
(f) D." Maria de Castro Miranda, casada, 

a 8 de Jnlho de 186S C') m seu vrimo o Pha r mace ntico 
Carlos Felippe Rabello de Mirancla, filho do Majo1· 
Carlos F . Rabello de Miranda e D." Ani1a Aug- nsta 
de Barros Miranda, e nasc ido a 12 ele Agosto de 1840. 

Tem os seguintes filhos : í,arlos, Mal'ia Luiza, J11-
lia, Lyrfoi, Elisa, J11li o e Laura. . 

(g·j Joaquim José Barbosa Junior, com­
merciante. 

(h) D." Flor.encia de Castro Barbosa. 
3.''-D ." Candida Ang·usta el e Castro l\lenezes falle-

ceu solteira . · 
4.º-Dt·. Ernesto D\icundo de Castrn Menezes tam­

lJ em fallecen so l teiro. 
5,0-0 Major Camer in o Facundo de Castro Menezes, 

caso u com lJ.ª Nath alia Ornella Lima ele Menezes, de 
quem nã,o houve filho.s. 



DESCENDENCIA 

· DOS FILHOS DO 

Senador Manoel do Nascimento Cast ro e Silva. 

l. 0 - 0 commendadol' Francisco Candi,io de Castro 
Menezes teve de se n CJr1-,01·cio com D ª ~faria. Rad1el 
Feoe3 de Castro Menezes os seguintes filhos: 
• (a) l\1 anoe l Froes de •Castro l'✓.I:e n ezes, 

nasc idn a 25 ele Outnbrn de 1845 e jh fallecido. 
(b) D.rntor em MedicitH1 Joâo Plínio de Cas­

tro Menezes, nasc ido a 17 <le Abri l de 1849. 
Resid e em Porto Alegre . 

(e) i. 0 Tenente de marinha Fra ncisco Alber­
to Castro Menezes, nascido a 21 de Novembro 
de 1850. 

(cl) D.ª Rita de Castro Menezes, nascida a 
7 de Maio el e 1852 e cc1,sacln. c_om o cn pi tiio ele ca vnlla­
ria .Joiio de Lima e Silva Bittencotll't, filho · elo mare­
chal Silva Bittencot:. rt. 

(e) José Urbano d2 Castro l\13n e zes nas­
cido a 25 ele Maio de 185:.1:. Pharmaceutico em Porto 
Alegre. 

(f; Augusto Candido de Castro Mene­
zes, nascido a 16 de .Janeiro de 1856. 

(g·) Pedro de Castro Menezes, 1rnscido a 
22 de Fevereiro <le 1858 e fallecido a 28 de Junho 
de 1859 . . 

(h) Antonio Francisco de Castro Me­
nezes, nascido. a 26 de Setembro de 1861. 



(i) Joaquim Ernesto de Castro Mene­
zes, fullEicido em 1862. 

Além d'esses houv e ainda tres filhas de nome Mar­
garida , que falleceram na infancia. 

· O comme ndador Francisco Candido niio teve filhos 
de seu seg- nndo consorcio. 

2.º--Ü Comme·ndador Ang-usto Cezar de Castro Me­
neze.'l casand o-se com D.ª i\1aria hnbel Florin de 
Castro :Menezes , nascida na Côrte a 7 de Setembro de 
18 i 9,' e fo llecicla a 11 de Junho de 1872, teve os ses 
gliintes filhos: · 

(a) D.' Margarida de Castro Menezes . 
(b) Pedro Augusto de Castro Menezes, 

11asciuo a 22 el e Nov embro de 184'!, cnsndo com D.' 
Frnnc isca Bibia na de Castro Menezes -el e l} nem teve 
um fil ho por nom e Mario Aug-ns to. . 

(e) C:1p i t1LO Tenente cl'armacla M a no e l Augus­
to d e Castro J\/fenez 3 s, uascido a 8 de Setem­
b rn ele HM4, casad o com D .· Mar iana Pican ço de 
Ccútrn 1Jenezes de 'l uem teve os seg- c. i 11 tes filhos : 
A_ng- 11 st,1., }.fa ri a, Jnliu, Manoel, Maria Izabel e Ma­
nan,1.. 

O C,tp ítã.o-Tenente Man oel Aug usto, um elo::; lieroes 
de Ri nch nelo, e act:rnlm en te cupitão elo Po1to em 
Ma r·nnhiio , é cavall eiro ele Chris to e de Aviz, official 
da R o::;:,, co nd eco rntl o com a medalh a de R.ia chnelo 
e pela R t~ p ublica A rgenlina com l1 m edalha com me­
m ora t iva do co mbate de Corrientes. 

(d ) Frederico d e Castro J'v1enezes, nascido 
a 11 el e Janeiro de 1848, ca:;ado com D.º Brites de 
Sá de Cas tro Meneze;, de quem teve Mari a Leonor, 
Fred eri co r1 ~ Cas tro Meneze::; e Aharo de C. J\'1en ezes. 

(e) D. ª Maria Au.gu-sti:t de C a stro Mene­
zes, nase ich a 25 de Abril de 184H e casada com 
João Ferna nd es da Silva a 27 de F evereirn ·de 1883. 

(D D .° Au gu sta de C a stro Gurgel do 
Arnara l , c,tsn.da a 2 de Feve reiro de 186G com o 
Dr. J osé A velino Gurg-el do Amam!, ex-deputado 
geral e um d1)s actuaes reclactores do Braz il, org-ão 
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conservador na Côl'te, e falle cida a 31 de Julho de 
1868. Tivel'ão dous filhos de nome Augusto (já falle­
ddo ) e Manoel. 

(g) D.ª C a rolina Augusta d e C astro Me­
nezes , nascida a, 2:3de Julho de 185 1. 

(h) D." Joaquina Augusta d e C as tro 
Menezes, nasci rl a a ·15 de No ve mbro de 1856. 

3.º -- O Conselheirn Man oe l Elisiar io de Castro 
Menezes casand o-se com D.ª Carlo ta Florin Castro 
}'tlenezes teve os seg nintes fiihos: 

(a) D.ª Ernilia de C as t r o Menezes, falle­
cida a 5 de Ab ri l ele 1872 co m 15 ann os de idade, 

(b) Carlos Manoe l de C as t ro M enezes, 
nascido a 7 de .Jnlh o de 18Gl. Engenheil'o emprega­
do no prolongrtmen t0 da Via-Ferrea de Baliuité . 

(e) Alberto M anoe l de Castro Menezes, 
nascid o a I el e Ap:osto de 1863. · 

(d) Oscar JVI anoe l d e Ca.stro Mene zes, 
nascido a 23 <le Julho ele 1866 . 

4." - D.ª Lud 2:ern Üt),r olitrn Florin Castro Silva 
Lassa nce e o tenente-cornnel el e Engenhe iro.s Gui­
lhtJ 1·me Cctrlos L·1 :.;3ance tivel'J.'.) 03 seg·uint8s filh os : 

(a) D.• C ar::) lin a de Ca.stro Silva Lassan­
ce , nasc ida a 8 el e .J ulho de l8G7. 

(b) Arnerico d e C as t ro Silva L assance, 
fall ecid o na infan cia. . 

(e) D.• J osephina de C as tro Silva Las­
s ance, na scida a 19 ele Ma rco Lle ·1870. 

5 .º-D.ª Frnn ciscn. Ca.strn S11 va Floi·i n Gl'u newalcl 
e o Engenheirn Jorge Rodomaker Grunewald ti verão 
os seguintes filh os : 

(a) D. • Anna de Castro Si lva Grunew-ald, 
nascida a 8 ele Agosto el e l.8G5. 

(b) D.' Alzi ra d e Castro Si lva Grunewald, 
nascida h 2 de .Jn.neiro ele 18G7. 

(e) .D.' Georgina de Castro Silva Gru­
n ewald, nasc ida a. 6 de Janeirn de 1869 . 

(d) D. ª P a ulina de Cas tro Silva Gru­
n ewald, nascida. a 25 de Janeit·o de 1872. 
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( e , f ) Elisa e Elvira de Castro Silva 
Grunewald, nascidas a 2 de J aneirn de 1875 . . 

6 .º-D ." Manoela Floriu Castro Siha Fernandes­
Costa e Alfredo Fernandes da CJsta ti verão os se­
g nintes filhos : 

(a) E ug e n ia d e C a s t ro S ilva F e rna ndes 
C os ta , nnsc itla n 4 de Novernb1·0 de 1875. 

(b) Arth ur Fe r n a nd e s de C a stro Silva, 
nascid o a 25 de Maio de 1877. 

(r) M ar ia E nedina C a stro Silva Fernan­
des Co s t a, nascida a 15 de .llfa io de 1879. 

7. º -0 l .º Tenente Ma noel do Nascimento Castro e 
Silva casando-se co m D.° J osephina Lemos de Castro 
Sil va teve urna fil ha de nom f-l Emm a Lemos de Castro 
Silva, nascida a 4 de Thlaio de 1873-. 



DESCENDENCIA 

DOS FILHOS DO 

Cornmcndador Vicente Ferreira de Castro Silva. 

1. º - D.' Brasília Auge li ca ele Castro Ca1Tein1 e o 
Senador Libel'ato de Castrn Carrnirn tiv er.lo os se­
guinte.-; filhos: 

(a) D.a Firmina _d e Castro Carreira, nas­
cida a 9 de Jllnho Je 1845 na _capital do Ceará . 

(b) D." Brasilia de Castro C arreira , nasci­
da a 30 de Mn.1· cu de ts,n A fa llec icl a no Cearú. 

·(e) D." Rita"cie Castro Carreira n nsciela a 8 
de Novembro ele 1848 em Nitheroy, provín cia elo l{io 
de Jan eiro. .Já é fallecida. 

(d) D." Henriquêta de Castro C a rreira. 
Tambem j it folleceu. 

(e) D." Augusta de Castro C ar re ir a 
L assance, 1rnscida a 4 de Julho de '1853 e casada 
com o actnal Di rnctor da Estrnda de Ferro de Batu­
:rité, Dr. Erne.3to Antonio Lassance Cnnha , nascido a 
26 de Fe ve reiro de 1851, filh o do Coronel ele Eug-e­
nhei1·os Ernes to Antonio Lassance Cunha e D.° Ludg-e­
ra Carolina Florin Lassance. 

Esse casal tem 4 filhos : Ang-usto nascido a 29 de 
Maio de 1878, Americo nascido a 7 de Junho de 
1879 , Arthn1· nascido a 23 de .Junho el e 188 t e Alvaro 
nascido a 11 de Agosto de 1883. 

(f) Vicente Ferre.ira d e Castro Carreira, 
nascido a 7 de Setembro de 1855 e falleciclo a lG de 
Fev ereiro de 1874 no Rio ele J ane iro onde cursava a. 
Faculdade de Medicina. 

\.. 
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2.•--D.ª Finnina de Castro Souza e o D1;. J. J. de 
A lmeida Souza ti verão uma filha de nome America, 
que é casada com o coronel Ang-us to Fnwcisco Cal­
das, commandante do Corpo de Policia do Rio de 
Janeiro. 

3. 0-O Dr. Augusto José de Castro e Siha casou 
,cü'm D." Rita Mattoso Duque Estrada Camara de Cas­
tro Silva, filhado Dezembarg-ador 1\'Iattoso da Camara, 
,e teve os seguintes filhos : Finnina Ang-eli ca de 
·Castl'O Silva, Vicente Ferreira de Castrn Silva, Maria 
Panla MattÓso Castrn Silva, Rita de Castro Silva, 
José Mattoso de Castro Silva, Angeli ca Ferreira de 
Castro Sil va e Joonna Mattoso de Castl'O Silva. 

4. 0 
- D." Henrique ta El isa ele Castro e Aguiar 

casou a 18 de Março de 1882 com o Sr, Senador pelo 
Pa rá, Conselheiro Fau.sto Augusto de Aguiar e não 
tem filhos. 

5 .0-D." Elisa Hel1l'iqueta de Castro Si l va, solteira. 
6.º-D.• Ang-elica de Castro Si l va, follecida com 

16 annos de idade. ' 
7 .º-D." Maria Eufrasia ele Castl'O Si h a, so l teira. 
8. 0 - Vicente Ferreira ele Castro Silva, fallecido 

solteiro no Ceará. 
· 9. 0-D." Leopoldina de Castr9 Si l veira e o D1·. D. 

Antonio da Silvei ra tiverã.o os seguintes filhos : 
J oanna de Castl'O da Si l veira, Firmina ele Castro da 

Sil vcira ( fallecida ) Maria de Castro da Si lveira e 
Vicente de CasGro da Si lveira (fallecillo). 



DESCENDENCIA 

DOS FILHOS DO 

Tenente-Coronel Auton io da Siha Castro. 

l. 0-José Facundo da Silva Castro casou com D ... 
Frai1cisca Brazilina de Mendon~a Castro e teve os 
seguintes filhos : · · 

(a) Fausto Augusto de Castro Mene­
zes. 

(b) D.• Rufina de Castro Abreu, casada 
com Theotonio Evangel ista J e Abreu, de q nem teve 
Theotonio de Castro AbJ"ell, Theotonio Evangelista 
de Abreu, D.• Francisca Brnzilina de Abreu, D.• 
Joanna de Castro Abreu e D. ª Rufina de Castro. 

(e) D.ª Etelvina Viterbb de Castro. 
(d) D.• J oanna C aro lina de Castro. 
(e) D.' Rosa Vite rbo de Castro. 
(f) D.• Maria de Castro. 
(g) D.• Francisca de Castro. 
(h) D.• Elisa de Castro. 
2. 0 -Antonio da Silva Castro Jnnior casJu com D.~ ~ 

Esmeralda de Castro; de q nem não hon ve filhos. 
Passon a 2."' nupcias com lJ .° J oanna Valentim de 
Castro de quem teve dons filhos, um de nome Adolpho · 
e outra de nome Maria Viter-bo'. Por morte de sua 
segunda esposa celeb1011 casamento com sua prima D.~ 
Amalia de Castro. 

3. 0 -Joaquím Facund o d~ Castrn casou com D ... 
J oseph ina de Castro Bandeira e teve os seguintes 
filhos: 

e L-
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'(a) Antonio d a Silva Castro N e to. 
(b) D.ª Maria d e Castro Bandeira. 
(c) D.ª Rut1 n a de Castro. . 
(d) D.ª Maria de Castro Nogueira, casada. 

·com J o.sé Ve11ancio Nogueira . 
4. 0-Vicente Fac undo ela Silva Crtstro caso u com 

D." Hermina Maria das Dõees Castrn e teve os seguin­
tes filh os : 

(a) Castri c iano Facundo d e Castro. 
(b) D." Mari a Carolina de C:=i.stro. 
(c) Antonio F acundo de Castro, fal1ecido 

na infancia. 
(d) Antonio F acundo de Castro. 
5.º - D." Maria F irminrt ele Castrn C,t ri'ico e Anto­

nio Francisco da Silva Carrico t iverii.o iima filh a. 
de nome Ma.ria. · · 

6. 0 
- D.• Henriqueta de Ca;:;tr0 Nogueira e Fran-.. 

cisco X. Nogueira nã.o ti verilo filhos. 
Os demais filhos el o Tenente-Coronel Antonio ela. 

Silva Castrn niío têm desce ndencia . 

D.ª Francisca de Castro R.ab ello de Montes e D:"' 
Anna Clara Ennes Vianna nã.o deixaram filhos, se­
gundo j á dissemos á pagina 61. . 

Dos. filhos de D." Thernza, de Jesus r,astro. Monteiro, 
fal1 ecida a 13 de Julho de 181.ô e de Manoel Montei­
ro de Sá casaram-se apenrts Felix Monteiro ele S~, com 
D.ª Maria, Crtrolinà To :·res e D." Juli arrn Ang·usta ele 
Castro com seu prim o Capitã.o .Toaqnim Lomenço ela 
Silva Castro. Ü .;; p1·imeiros tiverã.o dois filhos, os 
segundos nã.o tiveram de.;;ce nclencia. 

~ 



,DESCENDENCIA 

DOS FILHOS DE 

D.ª Maria do Carmo Sahina. 

1. 0-0 Tenente ÜJl'Onel Thonrnz Loarenco da Si l va 
Castro e D: Rufin't Candida de Cc1strn Ba.r·bosa tive­
rão os segu intes filhos: 

(a) Dl' .. Augusto Barbosa de Castro Sil­
va, nascido a 1:3 de Fevereil'o ele 18:36, promotor pu­
blico de Aracaty e Fortaleza, pt·ocu,·ador fi scal rlo 
Theso1no Prnvincial, biblioth ecari o, official rnaiol' da 
S ecretal'ia elo Governo no CeariL , depntado prnvincial 
em varias leg-islatnras, juiz ele dieeito de Lavras, che­
fie de Pol icia clJ Ceará e adnalmente juiz de direito 
da C0mat·ca de S. l3 :)l'ja na, Provú1cia do Rio Grande 
.do Snl. . 

O D;·. Augusto Barbosa cason a 30 de Setembro de 
1863 com sna 1)1·ima D.º Emilia Barbosa da Fonseca 
Castro, nascida a 27 de Junho de 184,3, filha de Joa­
quim d,1, üonseea S ;nres Silva e D.3 Thereza l3arbosa 
da Fon.ssca, e tem duas filhas de nomes D.3 Maria Au­
gusta de Castro nascida a 21 de Ma,io de 18U5 e D.3 
Emília Auçrusta de Castro nascida a 10 de F'évereirn 
de 18G7 . ~ 

· (b) Maria Barbosa de Castro, fallecida. 
(c) C,1pitão Thon1az Lourenço da Silva 

Castro Junior, nascido a 14 de Março de 1839, 
delegado e vei·eado t· da Camarn de Baturité. 

Ci,sou a 8 de Janeiro de 1870 na cidade rie Baturité 
com D.a Adelia Dutra de Castro, filha d') Capitão Ma-

- u 
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noel Outra de Souza e lJ.• 0-elfina Sampaio Dntra, e 
tem ti.do os seguintes filhos: Maria Ad-elia nascida a 1 O 
ele No\·embro de 1870, Lyd ia nascida a 18 de Setem­
bro r!e 1871. Thomaz nascido a 19 de Outubro de 1872, 
Manoel nascido a 4 de Abril de 1874, Arthur nascido 
a 25 ele Março de 1876, Julio nascido ,i IH de Julho 

~ de 1878 e fall ec iclo em Abril de 1879, Adelia nasc ida 
· a 25 de Ontubrn de 1880 e Julio uasc idu em 1882. 

(d) D! Rufin a Candida B arbosa de Cas-
tro, solteira. · 

(e) D.a Thereza Barbosa de Castro, sol­
teira. 

(f) Manoel Lourenço de Castro Silva, 
fallecirlo a 4 de Outubro de 1863 

(g) Joaquim Lourenço de Castro Silva, 
fallecido a 18 de Ag·o~to de 1851. 

(h) Joaquim Lourenço de Castro Sil­
va ~-º, tHmbem falleciclo. 

(i) D.ª Ma.ria Sabina de Castro , casada a 3 
de Agosto de 1871 com seu primo Pharmaceutico J oão 
Lourenco de Ca::;tro Silva de quem teve quatro filhos 
de nomes Cezar nascido a 25 de Ag·osto el e 1873 e fa 1-
lecido a 25 de Setembro do masmn anno,Cezar nascido 
a 8 de Julho de 1876, Alvaro nascido a 2 de Junho de 
1878 e fallecido e· Alice .nascida a 4 de Dezembro de 
1881, 

(j ) D! Anna Flora de Castro Corrêa, ca­
sada a 29 de Agosto de 1874 com Peclro de Alcantara 
Corrêa, fil)10 do Commendador Manoel Francisco · 
Corrêa e D! Francisca Pereira Corrêa, naturaes do 
Paraná. 

Esse casal teve quatro filhos : José Pedro, nascido 
a 19 de Marco de 1876, Manoel, nascido a 8 de Julho 
de 1877, Al~aro nascido em 'Antonina a 18 de Outu­
bro de 1878 ·e Maria Clara, nascida em Curitiba a 30 
de Maio de 1880. 

(k) Tenente J oâo Facundo de Castro Silva, 
casado a 23 de De,,embro ele -1871 com D.' Maria Lou­
rença Perein-1. de Castro, filha do Major Francisco 
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Ant0nio Pereira, natural elo Rio de .Janeiro e de D.' 
Lou:·encn, Rachel Pere_ira de Montes, naturnl d o Arn­
caty , l:<'allece u a 20 de Maio de 1878 cl eixnndo 11111 

filho ue n ome Boanerges, nascido a ·t 2 de Setembro 
de 1876 e haptisaclo u 29 de Novembl'O pelo P!_Cin­
ci nato Fel'l'ei1'n Chave;, . 

(l) D.ª $abin:::i.. de Cas.tro Bezerra, casada a 
9 tl e Setembrn cle 1871 com o Maj or hrnel Bezerra de: 
Meneze::;, filho elo Di·. Manoel Soa1·P.::; Beie n a de Mene­
zes, naturnl d;t fr eg uezia, do Riaeho do Sang11e e de 
JJ." Maria, Thereza Beze1Ta de 1lenezes, natural de 
Quixernrnó bim. · 

E,:;se casa l te m quatro filhos : Erltrnl'(lo, nascido a 
_ 24 de Abril de 1874, .Julin, nascida a 27 ele Dezern­

bt'o de 187.S, Oscar e Marietn. E:::sa já. é foll ecirh . 
(rn ) D." Candida Augusta de Castro Be ­

zerra, casada a 26 <l e Dae mbrn ele 1874 com 
.J oiLo 13üptista Bezerrn, irmão elo Mnjo1· Lrnel, e .na,:i-; 
ci do a 29 ele Abril de 1852. · 

Esse ca::;ai tem os .seg- riintes filho,, : Alfredo, .nas­
cid o a 12 de :>iov e mbrn .de 1875, :Mnnoel, ria sc irlo a 
24 de Maio de 1877 e fa ll eciclo ele variolct a 30 de cl e­
zernbl'O el e H,78, Octav io 1rnscido a 28 de .J1tll10 <le 
1879 e Marin El eonora 11asciclfi' a 28 ele Outnbro de 
1882. 

(n) D." Emília_ Christina de Castro Lima, 
casada com José Epifanio Fen·eirn Lima, ele quen1 
te1n tres filhos: Mal'ia Eli sn. nascida a 17 ele Deze m­
bro de 1880, Tho1rn1z e .J osé Epifania é filho do capi­
tão Anto iii u Sab i11 0 Fel'l'eirn Lima. 

(o) José Lindolfo de Castro Silva, na scido · 
15 <le Abril el e 1858 e folleciclo a 14, de jnnh u el e 
1859. 

2.º-0 Commendaelor D1·. Jo sé Lomen.co de Castro 
Si l va e lJ. • Maria Amalia de Brito e Cast1-"o tiYel'iLo os 
seg- 11 i n te.-; fi 1 h os : . . _ . 

(a.) D.' Maria Ama li a . d e Ca!;,tro M edei­
ros, nascida no Rio lle .Jane il'o a lG de Agosto de 
1837 e casad,a a 4 ele .Jan~iro de 18]7 .com o Cornmen-, 

t... •. V 
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dador Dr . . em medecina Antonio Manoel de Medeirns, 
de q nem niio houve descende ncia. 

O Dt·. Medeirn;:;, delegüdo do cirnrg-iJ.o-111ó1· do e~el'­
cito no CeH. rá, falleceu a t:3 de Julh o de 1879. 

(b) D. ~ Amel ia Augusta de Castro Silva , 
n asci dn. em Fol' ta leút a 10 de Jan e irn de 1839 . Sul teirn. 

(c) José Lourenç o de Castró Silva, nas­
cid o a 5 ele Abril d~ 1840 e fallecido em ·1843 . 

(d) Plia rrn aceut.ic:1 J oão Lourenço de Cas­
tro Silva, nasc ido a l 7 ele [Yfaio ele i 841, fonnaclo em 
1866, crrndecorndo com o habito UH, R:is:1 e Meda llrn, 
de campanha p rJ1' se t·vi ços prestados n a campanha 
do Pai'i1g-uay onrle e:=;teve durnn te q uatrn annos e meio. 

Cason a 3 de Ag·osto ,ele 1871 _c-:.:nn s :1a prima D." 
tLuia Sa b i 1rn de Castro S d va e teve os filh os exara­
dosá png. 101. 

o j> ha.l'lna ceu'ticci J oã.CJ Lon l'OllÇb : tê m ' OCC I! parlo o 
lng-a r ele jni ;1, mnnici.pal, e' jui;1, dn L " vat·a cl'es ta 
capital. · · 

(e) Estevão Lourenço de Castro Siiva, 
nrrsci clo n :30 tl e Abril rle 1842 e fallecido em 1843. 

(f ) Dt· . Jo sé Lourenço de Casfro Silva . 
Nn.scen a 11 d·e Sete mbro dtl 184',. tfa villa de Pes­
queirn (Pe rnambuco), r t\ce ben em 187::l o grau de 
dou tot· em medicina. na Universidade de Bl'll xe ll as, e 
veeif1cou o titulo \10 Rio de .Janeí l'o ei11· 1875. 

N'esse rne~mo n.11110 en trnu parn o co1·p o -tl e saúde 
d'Arrnada sendo desig- naclo pafa servi e na Companhia 
de A pl'entli ze.s do Ceará. . 

.Ca::; 011 a 16 cl e .. Ag·o.s'to de 1873 . com D." ·Clarn De­
mfietea ü, · natnrnl <lc1 Belg- ic a, e fallec·e 11 h 14 el e 
Dezembrn de 188L, deixando .de seü cói1sot·'c io q11atrn 
filhos ·: Adelia ; Heríminn, Juliet:i e A lzira., 

O Dr. J osé Lou re nço re présento a a pt·ovincia no 
bienúio de 1880 - ·1881. ;_ .. 

Seu n ome como philantl'opo e medico illnstrndo 
vive gravado no coração rle todo.~ os cerr1·enses, sobre­
tudo das cla:;se.1 menos fovore c icLts da fo1·Lrna parn 
q nem serviu de pae e protector na g·t·ande crise da 
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sêcca por que acaba ele passar a província, crise que 
revelou o thesouro inexg-otavel <le sna charidacle 
hoje proverbial. 

Desgraçadamente· seus ultip10s dias forão amarg-u­
rado·s pelo oclio de dous 011 tres desaffectos, entre os · 
e1 uaes de;:;tacou-se um individuo de nome João Ilrigi­
do dos Santos. 

(g-) D.ª Emília Fausta de Castro.Medei­
ros, nasceu a 12 de .Janeiro de 1849 e morreu a 1:3 
11e Máio de 1876, deixanelo ele sê11 consorcio celebrn,­
do a ;2:3 de Dezembrn de 1869 com o Dr. Antonio 
Manoel de Mechiirns um filho de nome José. 

(h) Olympio de Castro Silva, nascido a 2G 
de Julho de 185() e fallec iclu a la de Agosto de t861. 

(i,j·) D.ª CarlotaeD.'Carolina de Castro 
Silva. Gemen,,. Nascernrn a 19 de .Junho de 1852. 

A primeirn casou com o capitão .José da Fonseca 
Ba d)O.,a, ex-(lel eg-ado e vereador da carnara de Forta­
lezn., e fallecen a 19 de Fevereiro de 1878 sem deixai· 
filhos. 
· · o <:apitão .José da Fonsecn nasceu a 1_6 e1e S etembro 
de 18:39e é filho deJoaqnim da FunsecaSoares Silva 
e D.' Thereza Barbosa da Fonseca. Alma de fina tem­
pera, patriota, o Capitão José da Fonseca faz honra a 
Pl'Ovincia qne lhe foi berço. · 

A segunda cason a 2:3 de Janeiro de 1873 com o 
neg-ocian_te .João Co!"l"ên. natnrnl de S. Anna. Esse 
casal tem os iieguintes filho:; : Adalgisa; Almerinda 
e Adelina. 

(k) C andido d e Castro Silva, na.!':cido a 1 9 ele 
DezembJ"Ode 1854e follecido a 11 de üutúbro de l8;J(L 

(1) Alfredo de Castro Silva, actnal the:­
~onl'eil'o da Caixa Economica no Ceal'á, na scido a -~i 
de Maio de 185G. casado a 29 de Abril de 188:! com 
D." Mathilde As,,iis Castro Silva, nascida a 2f) tl~ Ou­
tubro de t862. 

E:;se casal tem um filho ele nom e José, uasciclo a 13 
de .Junho ele 188:3. 

(m) D.• Julia Carolina de Castro Abrêu, 
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nascida a 9 de· Novembro de 1858 e casada a 6 de 
Setembrn de 1879 com o negociante portnguez Do- · 
mingos B~rlto de A breu, de q nem teve_ du11s filhos de 
nomes Luiz, nascido a 1 de Julho de 1880 e faJleci ­
do com 86 dias de idade e C,u]os nascido a 18 de 
Maio de 1881. 

:3."-0.ª Thereza da Bocha Moreira e o Vice-Pre­
sidente João da Rocha .Moreini: tiverã.o os seguintes 
filhos : · 

(a) · João da Rocha Moreira, pharmaceütico 
da Casa Imperial. 

Nasceu a 17 de Janeiro de 1838 e 1·ecebeu o diplo­
ma de Pharmaceutico pela Faculdade do Rio de Ja­
neiro em Dezembro de 18ti0. 

Como pcilitico, o Phannacentico .Joã.o tla Rocha tem 
nome entre os melhores adeptos da ~schola liberal. 

Foi verPadot· da Camara Municipal de Fortaleza, 
Membro do Conselho Superior de In:strncç_ã.o Pnblica, 
e desde 1874 até esta da ta é o Presidente do Gabrhete 
Cearense ele Leitura, im port.an te as,,mciaçiio a q ne 
tanto deve a instruccão da Provincia. 

E' Director Secret~rio da Caixa Economica e Mon­
te de Socon;o, Membl'O da Meza Administrativa do 
Azylo de Mendicidade e Santa Caza de .Vlisericordia. 

Casou a 19 rl.e Setembro de 1874 cum :rna prima D.ª 
Abrilina de Castro Rocha e teem tido os ::;eguiptes 
filhos : Manoel Augusto de Castrn Rocha nascido a 
16 ele Ontnbro de 1875, Thereza da Rocha nascida a 
21 de Março de 1877, Joii.o dn, Hochà, nascido a 23 
de Marco de rn79, Antonio Carlos da Rocha, nascido 
a 14 de.Julho de 1881 e Maria Augusta de Castro 
Rocha, nascida a 30 de Agosto <le 1882. 

(b) Gentil da Rocha Moreira, Alferes Aju­
dante elo Batalhão 2íi de Infante:-ia. 

Nasceu a 29 ele Outnbrn ele 18:3~) e snccnmbin a 
8 de Julho de 18fH .no,, _camp0s do Par,1gun,v onde 
com outrns valentes cearen::;es füra desag-rnvar .a 
honra nacional. 

Era con:lecorado com o habito de Ch1:isto. 
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(e)' Capitão-tenente Manoel Lourenço de 
Castro Bocha, actual Vice-Director elo Collegio 
Na-vnI. ·_ · · 

Nasceú a t:3 <l e 1\faio el e 18-12 e caso·n com D.ª 
}oanna ,Salles Castr.o _Roelia de q11em tem os segu in­
tes filho s· : Camerin o,· J oão , l\1ece 11as e Tli erez,1. 

O Capit1o-tenente Man oe l Lotn énço é co n<l ec () ra<lu 
_com(> officialato ela Ro::;a , é ·cavalle irn de Aviz, Cln is­
t o e Rôsa e tem meda lha il e ça rnpa.nha . 

. . _.Foi <\,sp it• ;-1,nte a Guar ch1, Marin_luL a 26 ele Feve re iro 
· cfo 18G0 ; Guardn Mal'i1lha a 8 cfe Fevere iro ele [ 8(32; 
2. ·.· tentir1te a 28 cféNovernb rn el e 18(52: l.º tenente a 
21de .Jnuho ·de 1867. - ~ · · 

(tÍf Anna .P ci sthüma da Rocha ; nasc:irla n 
1 de SE>(eni lJru .de L8 .:r3 e fal[ ec i<la a 8 el e s ~te rnbrn . 
de 1851. . 
. 4.º-:--:-0 Major A;1toni J Lnlll'enço drt Silva C:Lst. 1· 0. 
cris.ni1 e11.1 PDrto~AlP-g-n=i ;1. _28 ele Nove·mbrn çl e l846 
co m D.•_ +3ri n:1lfa · do Carm o Leopoldina dr, Castro, 
nasci1ln, no Ri o de .fone iro a 20 ele .folho el e 1830, fi ­
llra do C11iitio Grég·orio Teixe in1. Lopes elo Cal'!no, 
1int1i n1l de . Sa.nta · Mnrthn, r:i>rnarca de Vianna em 

. P ol'tilgal erle I)." Petrn.n ;1; T e.i xe irh. Lopes do C}Hmo, 
1:1n sc irla ;b_;2_9 de J11nh o de 1810 na c id ade ele Muntev i-
déo é falleciçla em Pelota:;; a l:3<le Out11bl'o de 1856. 
· .. D.ª Bri1111l'fa do Cftl'rn r.i fall ece n a 23 de Marco ele 
1862 na C~p elb ele N. $. da Pied,,d e , rnnni cipi°o ele 
S. Le.:ipdclo , prnvinciú cio Rio Gra nde do S1ildeixan-
do os seg-uj ntet filhos: . .· . . . 

(<,t) D.~ Mari!.3. D ar ia de Càstr"o, nascida em 
Pelo\as =ª 25 ele Qntnlirn de 1847 e fallecida no 
Ceará a 8 de Oi.ihi"b"i'o de 1865. 
. :.(b) Abrilfrió B't>ln{lif6 Ló_ur~l~Ç b de Cas­
tro,, nascid,o ern . .Tagu êHi:°Lo a ?,4 de _Abríl. .de 1849 e 
fallécido nà' dita ddade· t1, 20 <fo .Jaüeirn de 185 1. 

(C') D.ª Maria do Carmo de Castro, nasc i­
da em Jag·ua1·ã.o a 7 de Junho de 1850 e follecida em 
Capella de N. S. da Piedade a 13 de Dezembro de 
1859. 

e., 
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(d\ D." Sabina Magdalena de Castro 
Po~peu, na scida em .Jag-narão a. 18 de .J11lho <le 
18iS 1, e casada a :29 de , .Jnnho de 1868 com o Enge­
nh eirn .José i'ompeu de Albuqnéí'q11e Cavnkai1t.e, ele 
quem tem ticlo o::; seg-11intes filho.s: D:' :Maria _13L"i­
nnlfa. de C;i stro Albúqnerr111e, n,i sc:i da a 2:3 de·A bril 
ck 1809, .folio Pompu1 nasc ido a 8 de Deú rnb1• rJ tle .. 
1871 , .Juliê tn L eo poldina na scida 2-7 de · .J11lho ll e 
1874, .Jo ;;é Porn pen lHlS( ido a 1 l' dó N ovein bro de 
1S79, Snb inri Magda.lena nasc idn, a 24 Novembro de 
1881 e f,, llec ida a ,1 tle Fev'erei1·0 de 188:2, e Etelv iirn 
de Cnstrn na sc id a. n 24 el e Ag'osto cltl 188'.3 . 

O Dr. Jo.sé Pornpe11 9e :Albnquerque Cavalca:nte 
nil sce n a 10 ele Abt' il de 1839. 

E' um el o::; vnl tos mai s sali enle,; un. p"o liti cn lib eral, 
foi Pres id ente cLL Asse rnbl éa Prnvincial e acttrnlrn en­
te é tl ep1 1t:Hlo ú A.s;;embl éa Ge ral pelo G." rli st1'ict.o 
do t:ea rá. S,Io de altct v,ilia os se r vi ços qn e li a pre;;­
tndo e con tiuúa n prn:,tat· a ::;e u pa1·t id11 nn, cina lidnc1 e 
de retlactor em ch efe do Ceare1_ise, o velh o org-ão elo 
libernli smo ua l·'l'ovin cia. 

(e) Dezembrino L e opoldo Lour e n ç o 
de C as tro, na;;cido a 2-1 de Dt1ze mbl'O tl e 185~ e 
fall ecido a ;:31 rl e Novembrn el e 1871 em Pernambu co. 

(f ) D.• Setembrina Brinulfa de Castro, 
nasci da a 11 d t1 Se te mlirnrle 1854 . 

(;r) 1\/Ianoel, nasc ido a 16 rl e S e ternbrn el e 1855 e 
fall ecicl o 1 1/1 l101·n3 depois ele nasc ido. 

(li ),D." The reza Ursulina de CastPo, 1rn s­
cicla em S . Leo pol<'l o a 4 de .Tan ei l'O ele 1857 o fo lle­
cida no Ceal'á a 24 de Dez,_rn1bro ele 187G. 

(i ) D:' Abrilina Antoni a d e Castro Ro­
cha, nasc icla em S. Leopo ldo n, 19 el e Abril de 1858 
e cnsn.cla co r!'l se :t ]Jl'irn o Phnrmace uti co João da Ro­
cha Mo1·eirn. de tinem t eve os filhos apon tados tt 
pn g . 105. 

(j) D." Etelvina Petronilla de Castro, 
na sc ida a 28 de .Julho de 18(10. 
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. (k) Virginia Carinelita de Castro, nas­
cida a 25 de Setembro ele 1861 e fallecida a 20 de 
Fevereirn de 1864. 

5. 0~0 Capitã.o Joaquim Lourenço da Silva Castrn 
· cason·, como fic~o u dito á pag. 99, com sua prima D.• 

Juliana AÍlgusta de Ca.;tro e não teYe filhos. 
6. 0 -D.' Maria do Ca1,mo rle Castro Porto e Felippe 

da Silva Porto não tive6í.o filhos. 
7.º-D.' Maria Magdalena ele Castro falleceu so l­

teira. 

L V 



DESCENDENCIA 

nos FILHOS DE 

D." RiLa Apolinaria de Caslro Carreira. 

l."-D.ª Maria Rosa de Viterbo Castro Sampaio e 
Luiz Francisco Sampaio tiverão os seg·uintes filhos: 

(a) D.ª Hygina de Castro Costa nascida a 
11 de .Janeil'O ele 1832, casfl.cla a 15 ele Março de 1851 
com o Commenelaclor Antonio Theodorico da Costa, 
nascido a 15 de Julho de 1828, filh o de Antonio Eloy 
ela Costa e D.ª Anna Faustina ela Costa. 

O Commenelador Antonio Theoclorico da Costa é 
Pharmace Lltico pela Faculdade do Rio ele J aneiro , foi 
Presidente ela Gamara Municipal de Fortaleza, Depu­
tado Provincial e acabou de administrar a Província 
pela seg-uncla vez na qualidade ele seu 2. º Yice-presi­
clente. 

D." B:yg-ina ele Castro Costa teve tres filhos de seu 
COllSO l' ClO : 

D.ª Brasíl ia Moeeira, Pharmaceut ico José Eloy e o 
AcR-elemico de engenharia Antonio Eloy ela Costa. 

D." Brasília ela Costa Moreira nasceu a 26 ele Fe­
vereiro ele 18';4 e casou a 15 de Junho de 1872 com 
o Dr. Inspector da Saúde Publica João da Rocha Mo.e 
reira ele q nem teve as seg-uintes filhas : Hyg-ina 
nascida a 17 de Marco de 1873, · Brasil ia nascida a 
15 de Fevereiro de "1875, Maril'l, nascida a 18 de 
Novembro de 1876 e Umbelina nascida a 26 de No­
vembro ele 1883. 

O Dr. João ela Rocha Moreira nasceu a 1 ele Feve-
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reiro de 1845 e é filho do Major Manoel da Rocha 
Moreira e D. ª Brazia da Rocha Moreira. 

O Pharmaceutico José Eloy da Costa nasceu a 1 
de Dezembro de 1859, formou-se na Faculdade da 

'Bahia eni 1881 e casou à 10 de Fevereiro de 1883 
com sua prinrn, D.' Maria Izahel. 

· O Engenheiro Antonio Eloy da Costa nasceu a 12 
de Ag·osto de 1861. 

(b) D. ª Brasi iia de Castro Sampa io, nas­
cida no Aracaty a 10 de Fevereiro de 1833 e casada 
a 6 de Dezembro de 1879 com seu primo Lourenço 
Francisco Sam paio de quem nii.o t eve filhos. 

Lourenço Sampaio é filh o de Jo.,é Francisco Sam­
paio. 

(e) M ar.ia, nascida a 25 de Setembl'o ele 18'.36 e 
fallecida 'i.11na hora depois. 

(d) Aristides , n ascido no Ceará a 20 de Set,em­
bro de 1837 e fall eciclo onze mezes depois. 

(e) D." Carrninda de Castro Souza, nascida 
no Cear a a 22 de .Janeiro de 1838 e casada a 1L1 de 
Janei ro de 1865 com Gonçalo de Souza Al huq uerque 
nascido a 29 ele Junho ele 1837, filho ele Felix José 
de Souza e D. ª Izabel Rodrigues ele Farias. 

Tiverio dons filhos : Pedro -de Cast.ro Souza nas­
cido a 29 ele Junho de 1868 e D.• Maria Izabel nas­
cida a, 3 d.e Ag·osto de 1866 e casada com o Pharma­
ceutico José Eloy. Vide acima. 

(f ) D.• M a ria de Castro Sampaio. Nasceu 
a 19 ele Janeiro de 1850 e casou a 26 de Marco de 
1870 com o Pharmaceu tico J oiio Francisco Sa1;1 paio 
de quem teve os seg·uintes filhos : Gustavo nascido 
em Baturité a 1 de Maio de 1871 ; Maria nascida 
a 16 de Maio ele 1872; .Jnlio nascido em Fortaleza a 
11 de Maio ele 1873 ; Laura nascida a 24 de Maio de 
1874 ; Julieta nascida a 31 ele Agosto de 1875 ; João 
nascido a 2 ele Abril ele 1877 ; Alice nascida a 22 
de Julho de 1879 ; J oiio nascido a 7 ele Junho de 
1883 e falleciclo logo depois. 

O Pharmaceutico João Francisco Sampaio nasceu 
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a 27 ele ele Maio ele 1847, formou-se a 4 ele Dezembro 
ele 1868 na Faculdade elo Rio de J an.eiro, foi depu­
tado nos biennios ele 78-79, 80-81 e actualmente 
occ upa o 1 ugar ele Direc tor ela Secretaria ela Assem-
bléa Provincial. . 

Forã.o seus pae.;; João Francisco Sampaio e D.• 
Joanna Marcolina Sampaio. 

2. º-O Senador Libera to ele Castro Carreira e sua 
prima D:' Brasilia Angelicacle Castro Carreira tiverão 
os filhos já apontados á pag. 96. · 

4,.qui damos por find o o nosso trabalho. Si os mul­
tiplos affazeres que nos pezão soure o.;; hombros per­
mittirem-o algum dia, buscaremos- desenvolver as 
g-eneologias elos on tro.;; irmi:ios elo Ca pi tã.o.,.mór .T osé 
ele Castro Silva 2 .º 

Será então occasião ele tratar elos Saboias, elos Fi­
gueiras cl é Mello, Caminhas, Leitões , Portugal, No­
gueiras, Martins, Montes e outras familias, que com 
desvanecimento veem collocados muitos ele seus mem­
bros nas mais altas posições ·c10 paiz quer no mundo 
politico, quer scientifico ou industrial. 

Aqui damos por findo o nosso trabalho. 
Que os Castros ele hoje e os ela amanhã aprenclão 

nos seus antepassados exemplos ele amor a Patria, á 
Justiça e á Verdade. 

IJl "' 



Auto de c oPpo ele cl elicto que n.1.andou p r o ce d eP o J uiz 
de p az do prirneiro anno, Capitão - mói., J oaquin1 José 
Barbosa,. no caclave1" elo lVI a jor JC?ão .Fnc unclo de 
Castro e Menezes, assassinado no dia ante c edente. 

A n no do Nasc imento de No.sso S enho eJ e.rns Chr isto 
de 1841, aos n ov0 d ias do mez de Dez ;:rn1brn no di to 
a n no n'esta c idade ela Fortaleza, Ct1,beea da Coma:rca, 
e P rov ínc ia do Ceat·á Gran,le, em casa "ele mon1cla, do 
Maj or .f oão Facnncl o de Cas t1·0 e Men ezes, onde f ,J i vin­
d o o J ui z de Paz elo prime i1·,1 anno, Capi t::i,r1-m ó:· .J oa­
quim J osé füubosn. com igo K,c l'i vã.u de .se n carp;o ao 
dia n te nomeado,o Ci rn rg-ii1o-rnór da Provi n r.i:t d o Cr.a rá 
G r 'L nde .J oa.q ui rn eh Sil 7a San tiH g o e o ci l'l1 rg ii1o Fran­
cisco .J o.sé t!e Mnttos para effc. i to de SA prn cP- t!f,r a exa­
m e e corpo íl e ne li cto n o caclavee do d ito Majo1· João 
Facnntlo qne hav ia sido assassinado á noite antece­
d en te co m t re:3 t i rns e logo pe lo di to J ni ;r, de Pnz fo i 
defe ri elo aos d itos perito;; o jnra mento tlo ~ S:tn tos 
E vange lhos em u m l iv ro del lesa n m depoi..; d e ou tl'o , 
enca l't'eg·a nJ o-lh e;:; q ue com bôa e san co nscien cia 
examinassem o cor po do cada.ver q ue estava presente 
e decl a rassem qu a ntos fer imen to.s, no du as e contu ­
sões t inha o di to cadave1· em se n corpo, snns q ua li­
dad es e ci t uações e se dell as provin h a a m orte . E 
recebido pot· e lle dit.o jn rn. mento assim o prometterão 
cu m prir e g uarda r como lhes era enea rregnr1o, e l og·o 
na presença do di t o Jui z e de m im Esc rivã.o passari'í.o 
os di tos peritos a examinar o corpo do di to eadaver e 
decl a rarão t er est e um a fe rid rt l onga sobre a p a r te 
l atera l m edi a e infe r io r elo cr-aneo do lnclo direito 
com fr ac tmas ou g·randes dest rn ições nos o.%os pa rie­
tal, escam osa d o tempo ra l e eorona l até a apop h yse 
todos d o mesm o la do direito com ex t ensão de d uas 
polegad as de b oca circula rmente p enetran do a cav i-
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· dade do craneo em direcção obliqua pant a baze 
postel'ior e inferior do occipital com perdimento e 
grande destrnição de cerebro e grnssos vasos; outro 
ferimento junto ao condylo esque1·do do accipital, 
contendo uma pollegada de extensão t1·iangularmen­
te sem fractura da sutnrn comboiclia e destruicão 
da purção cerebellar, cujo ferimento ultimo den~ta 
ser havido dos corpos superio rm ente impellidos. 
Estes ferimentos fo rão feitos com arma de fog·o e 
pelos estragos notados em entranhas, orgãos e vazos 
tão necessarios á Yida forão absolutamente mortaes. 
E poe esta fórma houve o d ito Juiz este auto el e cor­
po ele clelicto por terminado. Eu Escrivão dou 
minha fé por ser todo o contheúclo _em verdade por 
vêr e presenciar ditos ferimentos da cabeça elo dito 
cada ver, e de tudo para constar mandou ci clito Juiz 
ele Paz fazei· este auto em q ne assignon com os ditos 
peritos. Eu Antonio Lopes Benevides, Escrivão o 
escrevi.-Joaquiín Jose Bcwbosa, Joaquim ela Silva 
Santiago, Francisco J ase ele 1.vI attos. 

(Copiado dos autos em poder do escriYào Peixoto.) 



OS PRESIDENTES DO CEARA. 
1 ' Ain1.portancia d a.v e rdade é tão gran­

de q u e a menor v i o l ação de suas l e i s, 
rn~s m o em nJ.at e Pias. f rivo l as, accarret a 
sen.1.pPe u m peri go. O rnais l eve desvio 
é um a taque fe i to ao r espeit o, q u e se 
l h e deve. 1 1 

(BENTH.UI.) 

Merece applausos e é c1·edor da pnl)li ca animação 
o escriptor , que envida esforços i)ara ajuntar ma-

. teriaes preciosos, q ne sirvi1o a construir a historia do 
paiz e dissipar as incertezas, q ue o t empo e as paixões 
da occasião t enham accumulado em torno dos acon­
tecimento.3 a pon to que as geraçõe.3, que se succedem, 
possam separar o verdadeiro do falso e abraçar con­
vencidas a l egitima versã.o. 

Comprehenclo o papel eminentemente civilisaclor e 
por demai:3 h onroso, que assume sobre os hombros 
querp. , erg uendo-se acima dos interes:3es de familia , 

· segregando-se ele suas affeições , fech ando a alma ás 
violentas e fatae;; imposições geradas pelo espíri to de 
partido, escreve a historia de um povo, quem com · 
o escalpello da cri tica vae patentear, pôr a nú a chro­
nica illustre ou cheia de mac ulas de uma dy nas tia 
ainda no explenclor ou já perdida n o sepulchro, quem 
com mão de mestre, mas escudado em documentos , 
que duvida nã.o soffrã o, t raça o caminhar incessante 
das civilisações , as lutas em que as sociedades se em­
penhã.o buscando arrancar de si as algemas do quie­
tismo, a immobilidade de Kneph, apanag·io de suas 
irmans primogenitas. 

E ' importante o vulto do historiador Milahez apon­
tando aos povos e aos soberanos as severas e eloq uen-



115 

tissimas liçõe:s, que o passado rim ministra, mas sem 
queimar jámais na pyra de seu enthusiasmo, ele snas 
crenças de relig·ião a verdade dos factos, seus fc'.>ros ele 
escriptor imparcial ; obriga-nos a merecido respeito 
a pena illustre e convencida de Voigt esquecendo 
que nascêra embalado pelos canticos prote.stantespara 
só encarar na pessôa ele um pontifice romano a encar­
nação das virtudes christans, o typo da convicção 
illustracla, inabalavel ; doe-_11os, ao emvez, descorti­
nar sempre nos eloquente,; trabalhos ele Arouet um 
movel unico, dominador, snffocando todos os outros 
---'- o e.spiri to ele escola - , sempre a encarar os factos 
pelo prisma elo:;; preconceitos aclq ueridos, nunca a en­
contrar a verdade nos arraiaes ad ver.sarios, sob as 
tendas inimigas, nunca a clesco brir um incentivo puro, 
generoso no mais peq uenirio assumpto em que se invol­
ve nm personagem elo qual se constituira clesaffecto. 

Uns descrevem orbitas muito alongadas nos céus 
elo pensamento, outro::; em acanhado e.,paço fazem 
suas evoluçõe.,. 

A Ponstituiçüo tem ele certos dias a e.c;ta parte pu­
blicado interessantes biographias dos presidentes do 
Ceará desde que o imperio, separando-se ela mi1e patria, 
constituiu-se nação independente; seu auctor é o Dr. 
Paulino Nogueira Borges da Fonseca, a g uem rendo 
o publico elogio ele um espirita investigador e enten­
dido sobremodo na historia da provincia. · 

Lamento, porém, e commigo todos os qüe conhe­
cem a enormíssima van:tagem d'essas biog1'aphias para 
o conhecimento dos mais ir_nportantes acontecimen­
tos realisados entre nós, que seu auctor, alimentando 
seu espiri to de chronista ill ustrado com as idéas que 
comnrµnga no terreno da politica, querendo impôr 
historias á historia consoante De Maistre, só tivesse 
phrases encomiasticas, palavras de elogio para os 
presidentes elo credo conservador, e asedume e aspe­
resa para os seus adversarios, dos quae.;; destaca apenas 
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o senador-Alencar, esse re.sponsa vel moral dos acon­
teci men to3 ela província mas que tanto delles se soube 
aproveitar em seu favor e dos seus, embora abando­
nando aos perigos amigos estremados, que em ingra­
tidõe3 repetidas houverão a paga nunca esperada de 
sacrificios sem conta. · 

Escrevendo esses conceitos, nt"w em briag·a-me o 
fumo das paix.õe.s nem sou levado por um sentimento 
partidario ou melindre de familia offendidó ; o que 
eu j nlgo d03 req nesitos inclispensaveis a nm bom his­
toriador m'o vedaria fazer em outra occasião, e muito 
principalmente agora. 

Qneeo a historia severa, i1111)lacavel , fria, enlaçan­
clo em suas dobras de serpente Lacoontica os reprobos 
sociae3 e erguendo altares aos trabalhadores do bem, .­
ao3 mineiro.,; das grandes idéas, elas sublimes utopias, 
mas a quero sem re.speitos hunrnnos, justa, imparcial. 

Lavro, portanto, um prntesto, tendo por mitn a 
elocprnncia esmagadora dos factos e o testemunho de 
muitos,_que_n,incla hoje vivem,esJ.o outros tantos lu­
minares a esclarece1·-nos as avenidas elo passado . 

O que o Dr. Paulino escreve das administrações que 
precederam e vierJ,o log·o após a de João Facundo de 
Castro. e Meneze3, a influencia mais l egitima e real 
c1ue já contou esta província , nem sempre, permitta­
me dizel-o, vae de accordo com os factos. 

Manoel Felisardo de Souza e Mello o autor do repto 
impiedoso publicado no Pedro II de janeiro de 1842, 
e atirado ás cinsas preciosas de um inimigo magnani-:­
mo, João Antonio de Miranda, o amorclaçador da 
imprensa opposicionista, Francisco de Souza Martins, 
que impõe aos brio.s da província canditaturas anti­
pathicas e que nella tem por si apenas as bayonetas. 
do g·overno, J o.sé .T oaq uim Coelho, per.seguidor de 
mulhere.s e o expatriador de patriotas dedicados, são . 
ahi de.se ntido.;; ao clarão frouxo das convenienêtas de 
partido e considerações pessoaes ; as linhas que de sua 
senhoria mereceu o governo do venerando chefe da 
familia Castro, claguerreotypão um e.::;criptor parcial. 
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Releve-me, pois, o Dr. Paulino, que logo após a bio­
graphia do brigadeiro Coelho, que aguardava ancio­

. so, eu busq ue assentar os factos em seu legitimo 
terreno embora succinta e ligeiramente me explique. 

* * 
Tratando de Manoel f eli zardo, a <1nem chama de 

capitã.o grnduado •de eng·enheil'Os, quando o titulo 
que lhe compete é o de honorario; e este pelo lug·ar 
que occupava no corpo docente da escola militar, 
o Dr. Paulino narra os dias da nova adminístracão e 
da nova política, ua µro vincia, (poi:c; os libêraes 
h aviã.o cahido com o regente Feijó), corno si nada 
h ouv era acontecido de notavel, de ànormal, durante 
o;; 14 mezes, qne tantos ella durou ;- explíca a luta 
empenhada com os adversarias da nova phase de 
cou:;as por estes havei·em qnebrado 9 com promísso 
contrahiclo de apoiar o regente marq uez de Olinda 
em opposigã.o a Hollanda Cavalcanti sem dizer toda­
via q ne a cansa da qnebra do compl'umisso de 
Facnnd:o, .José Lourenço e se us parentes e correligio­
narios havia sido Alencar, o amig·o do cand id a to 
Lima e Silva, n'aqu elle tempo liberal; motiva as 156 
demissões e até as de empregados vitalicios, já mes­
mo qnando, havia di as, estava de;:;embarcado o 
successor nomeado .João A. de Miranda, com a neces­
sidade ele chamar os amigos do g·overno as posições 
de confiança ; falla no projecto sobre cornetas e in­
strnctor da gnarda nacional e passa a occupar-se dos 
novos postos a que foi chamado por seu múacimento 
o presidente, que, si como homem privado deixou 
uma memot·ia honrada e um nome digno do mais 
sincero respeito, unicas riq nezas, que a 'seus filhos 
legara qnem se asseutara nas cnmiadas do poder, na 
cupola social , mostrnu-se em tudo no Cea rá dema­
siado partidario. 

Esquece, porém, o julgamento dos Moirões, elle 
cuja imprensa tantos artigos espalhou sobre o lu-
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ctuoso clrnma-morticinio de Viçosa-; e,-;quece que 
chi deHuba.da na prnvincia apenas um liberal escs1,­
pou, Joaquim de Macedo Pimentel; esq tiece o deficit, 
a bancarrnta .do era rio pnblico, a. luta travada entre 
a presidencia, e ns carnaras muni cipaes , que de rão 
cump1'im ento á le i pl'Ovincial sob re a g1rn1'cfa nacio­
nal; nã.o confessa qne ante.~ do rompimento da oppo-

. sicão nrnitos e elos m ais dedi ca dos libernes tinhü.o 
siZlo vic tirnas rlo cutello a rlmini.strnt ivo , e que as 
hostilidades r om pernm após a demissão de João 
Gomes Bnu;il, o -sec l'etario do presidente anterior ; 
circunda, em um rL palavra, do mais sep nlchral silen­
cio os acontecimentos ma,i;:; importantes do governo 
do fotnrn se nad o1· p elo Rio ele .Jan ei ro, ministro da 
guerra e da ma,1,inha no mini ste rio Macah é e da ag-ri-· 
cultnra uo el o duque de Cax ia s . 

Nã.o serei eu, porém , q nc me demore sob1·e e.s:Se 
a::,sumpto, cmborn, i11te re,; .snnte, ne m sobrn a vida 
publica el os t1 'e.s pr~s icl ente.-; conse rvadores, que se 
segui mm a l\Ian:l el F e.lizarclo, pois em tempo publi­
care i a es,;e rt:!spe i to um ligeiro trabalho pa ra o qual 
de ha muito ando avido a cn.l legir nrnterine,,, dignos 
de fé, limi to-me tü.o só mente a trnnsc reve1· r1a;:; bio­
g-raphins, ri ne lrn esc ript,o o S1·. Dr, Panlino, as linhas 
que clizem re,-; peito ao majo1· Faennclo e lhe,5 fazei· 
a neces::;a1'iajustiça, teóclo ante mim aberto o livro 
in co nup tivel ela his toria. 

Na Biograp hic1 de Alencar (11. º Pr0s id cnte) diz S. S . : 
« Com n, exoneraçü.o do presid ente Dr. So11za 

Mal'tins, tomou as redeas d'aclrninistração o major 
Facunclo. vice-presidente e chefe da opposiçi:io á 
administração passada-. 

Funccionava a assembléa provincial, composta 
em q na s i s\ia totalidade de conservadores. O vice ­
presiden t.e re pug'nou prestar perante ella u jura­
mento sob pretexto de qu e era urna corporação 
illegal e facciosa ; mas afinal, não podendo a8snmir 
o governo sem essa forma lidade, submetteu-se, e 
prestou o j1Hamento. 
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Mas, apenas empossf1Jo da aclmin_istração, foi pe­
rante a camara municipal revalidar o juramento, 
depois do que passou a fazer a maior reacção, que 
em taes temp os um presidente podia fazer logo na 
subida do _seu partido ao poder. Referirei os se us 
principaes actos : 

Adiou a assembléa provincial e ordenou incon­
tinente á carnara el a capital, de sna plena co nfiança, 
que procedesse á nova apuraçJ.o, incluindo todas as 
eleições liberaes qn e já tinh1:tm sid o annullar1as pdo 
poder competente, .e ·d'esta fórma conseg uiu fazei· 
de urna assemb léa consenadorn outra q trn si toda 
l iberal ; dernettin- em massa todos os em pregados 
nomeados pelas tre.-; passadas adm i11is trações e rnsti­
tnin aos se Lis lugares os exonerndos ; exone rnu a 
muitos juízes de direi to e tod a a offi cial idade da 
guarda nacional e suspe nd eu e del'l'ogou t oc1as as leis 
elas assemb léas pl'Ovínci,~es co nse r vadoras. n 

Compare o hom em impa1·cial as linhas acima 
transcriptas a aquellas que merncera m elo bíog raph o 
as demissões (le Somm e Mello e as perseg ui ções atro­
zes , desmedidas de Coelho ; co mp a1:e e o me u traba­
lho s1; rá pouco. 

,< O presidente pela qnebra do co m pro misso teve de 
chamar as posições de confiança os seus am igos ; 
nem a f'all a impor tai1tissima na qual cliscutia co m 
prnfi cienc ia todos os ass urnp.tos do maior m omento e 
sugg·eria ideias pl'O ve ito~as nada valeu para pou­
par-lhe uma guerrn de morte . (B iog. de Manoel 
Felizardo. ) A opposiçJ.o vendo perdido füo de,::asLra­
,darnente o se u chefe retlob1·ou de ac rim oni a contra o 
President e qu e ne m 1J o1· isso se acobardou , nem se 
excedeu (Biog. de Coelho .) n 

Ah ! verd ade da hi s t,oria I Ah ! espírito de p')li­
tica I uma irnpõe sacrificios se m nnmern, o outro 
desv ia, cega, escravisa a intelligencia mais previle-
giada. · 

Como estuda o Dr. -Paulino a administracão Souza 
e Melio, como relembra os folhetos - A administra-
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ção do Sr. Manoel F elizanlo, A eleição de um sena­
dor, o Correio cl'Assembléa, elle que tem noticia do 
Barbeiro, 16 de Dezembro e tanto;; outros e sobre os 
qu aes não ernitte uma só palavra 1 

De out1·0 lado esquece que, os que armaram obra­
co dos assassinos de Facnnclo, os acontaràm em s nas 
casa;; e q neimarnrn o ultimo cartncho pelas s nas 
absolvições nqs tl'ibunrtes do paiz, forão os mais fer­
renhos perseguidores tla fomilÍa , que odios entranha­
dos priv aram de seu natnrnl p ro tector; não srtbe que 
à casa da respeitavel matrona D. Flornncia Bezerra 
de Andrade e Cast ro foi devas.,ada e e ntre affrontas 
minuciosamente pesq nisada, pois até as delações de 
escrnvos erã.o acceitas de bom grado para ferir os 
advel'sarios; não sa be dos insultos e · da,; torturas 
crnciante;; porqn e pas.:;011 a alma da infeli;,; vinva e 
de suas filhas desoladas, de cujos 1abios onvi mais de 
uma vez a clohrosa nar1·açã r>; dAsconhece que o 
Major Juaq nim José Barbosa foi obrigaclo a expa­
triar-se pai':. o Pará, que o Major BeLlrmino de 
Me nezes, e o propt·io sogro do Dr. Paulino. João 
Frnnklim ele Lima, tragaram o pão do exílio nas 
terras do Marnnhão; não sabe ··que estiverão presos 
por uma snpposta conspi1:ação e vigiados como gran­
des crimino~.:>s José de Castro Ba rbosri, padrn Ver­
deixa, Antonio Barrozo de Souza, Antonio Tavares e 
tantos outros entre os quaes não posso omittir o 
Capitão-mói· Barbosa para o qual nada valeram seus 
serviços eminentes ao Paiz, sua alta posição social, 

. sna idade e a molestia de que em pouco tempo foi 
victima em st:a fazenda Tauhápe. 

E não obstante diz o Si·. Dt·. Paulino que o Presi­
dente não se excedeu!! 

Inda é cedo para se escrever esse período da nossa 
historia, mas nm dia elle o será, espero em Dens. 

Funccionava a assenibléa provincial composta em 
qúasi sua totalidacle ele conservadores, mas erão de­
putados os qne transformaram o recinto do Parla­
mento em casa de pugilato, em salão de diatrib.es 
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até que ás duas h o1·as da matlrng·a~n forcaram a 
ret irar-se o Pt'e3idente . ela meza Major Faé ~rncl o e 
privaram de seus titulas os r ept'esen ta nt es libe1·aes, 
e tuào isto grnças á anuul açã.o do co ll egio dn Granja , 
grnças á pa reialidade de Ma1·tins, que, embuçado 
em ::;e-u ca pote e cet'c,tdo el os a m ig·os, pl'ese nceara 

;; das g-a lel' ias o pouco ed ificante es pectacnl o . 

• 

O vice-presidente repugnou presta?" pe1°ante ella o 
j uramento sob pretexto ele que era 1.una corporação 
iller;al e fa cciosa ; mas afinal, não podendo assumfr 
o Governo sem essa {ornialiclacle submetteu-se e p1·es­
tou o juramento . ilf as apenas empossado ela admi­
nistração foi perante a cam,ara municipal revalida,~ 
o jui·amento depois elo que passou a- fazer a maio1· 
reacção que em, tem,pos tcies um presidente poclia 
fazer logo na subida ele seu partido ao poder . 

Ni.io se i co mo o illustre biog-rnpho, n m oda <l os 
signatal'ios do 1v.f anifesto dos deputados, nã.o desc u­
britt na r eva lidação do jlll'amento flagt·nnte cont l' a­
cli cçJ.o cht parte d'aqu ell e . qne merece ra g-ove nrn t· a 
P1·ov i11 ci11 log-o c1 epoi!') cl o g-rn ncle act.o ela Maiot'idacle, 
e qne á imposição ele Marti ns para, rleixa t' as redeas 
do Governo perante os de pu tados só accedera no in­
tuito ge ne rnso e patriotico de uã.o at ir a r a pt·ovincia 
no aby~m0 ele nm a lu ta fratricida, e de nã.o provocai' 
as sellições a drede pre paradas . 

Nos livl'Os da Sec retn ri 11, d o Gove rn o com data de 9 
de Sete mbro, di a e m qne foi laHado o aviso Imperi a l 
ordenanc1 o que o Pres icl en te pas;,asse immecliataniente 
a a<lministrncã o ao ·vice-Presidente, existe urn officio 
de Fa.cund o i Souza Martins, q ne cle rrnma l t1z cop iosa 
sobre os acontecimentos e m q nestã.o. 

Acliou a AssembleaProvincial, c rim e em Facnnrln 
e m otivo ele lou vo res a Souza Martin~, que atliou 
tambem a que funccion:wa co m t o(1a forrnalidad e e 
qua nd o a se.ssã.o p onc o faltant ·a fin da r-se , acto esse 
que o Sr. Pau1ino e.,q uece na l'es pectiva biog-ra phia. 

As demissõe.s de João Facundo 113.o furão em massa 
como faz snppôt· o D1;, Paulino ; em muito menor 
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numero do qne as expedidas por seus antecessores 
ellas foram apena:; a reintegração a seus postos de 
velhos servidores e tem plausível explicação na 
subida do novo partido á alta governança. 

Quanto a clemis3ão de tocla a guarda nacional e 
de1·rngação de loclas llS leis das assemblé11s provin­
ciaes consel' vadoras, são informações bebidas no 
jornalismo de entJ.o, fonte semprn e perigosamente 
suspeita. 

Appello das paixões encandeséeütes dos publicis­
t as d'a r1 uellas epochas anormaes para o te stemunho 
de tantos, que h0j e ev ocão suas recordações com a 
calma da velhi ce e a santidade das convicções . 

Fo1·taleza , 14 de ·Maio de 18 31. 

Ih. GurLumurn STUDART. 



LIGEIROS TRA~OS BIOGRAPHICOS 

DO VICE-PRESIDENTE 

Capitã.o -mór Joaquim Josü Barbosa. 

O Capitão-mót· Joar1uim J o:3é Barbo.m, qu e tü.o 
saliente se devia mostrar e1:np1·eg·ando seu crndito e · 
valimento em fazer jura r na Província -a Constituição 
Portng-ueza (1) e proceder-se a eleição de dep utados, 
e ma i;; que tudo em 1) 1·oclamar nos.sa emancipação 
politi ca, e manter o Cea rá na ad hesão ás idéas monar­
chicas, nasceu a 8 de Outnbi•o de 1785 em Aracaty, 
onde recebe u a ed ucação liúerar ia compativel com 
os meios entiio á disp osição de seus lrn.b itantes . 

Fot·am seus paes Francisco Xavie r Barbosa, natnral 
do Ri o Grande do Nol'te, e D.ª Lournncn. Maria 
Barbosa . (2) , 

Do Aracaty dirig·in-se a Pe rn ambuco e ahi entre­
go u-se a est ud os mais regnlare.s, po is pretendia 
receb er ordens sacras, mas acontecendo fallece r o 

(1) A.ela eh sessão reunida na sa11a do Governo a 30 de Julho 
de 1821 sob a Presiclencia do Governador Francis~o Alberto 
Robirn corno consta elo livi·o co mp etente archivaclo na Secretari a 
do Governo. 

(2) O Capi lão-mór Barbosa teve os seg-Llintes irmãos : João 
Paul.o Barbosa, José Xavier Barbosa, Pedro Alexandrino Bar­
bosa, Manoel Francisco Barbosa, Francisco Xa.vier Barbosa, 
Domingos José Barbosa, Anton io Francisco Barbosa, D.• Paula 
Barbosa casada co m José da Fonse~a Soarns Silva, D.• Lourenca 
Barbosa casada com o mesmo e D.• Joanna Francisca Barbosa, 
casada co m sC Ll primo legitimo José B:irbosa, filh o de Ca lixto 
Barbosa. · 
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Diocesano, voltou á patria indo estabelecer-se como 
negociante em Sob.ral, onde contra hiu casamento 
com D." Thereza Maria de Castro Barboéia. filha do 
Capitão-mór da Fortaleza Antonio José ·ae Castro 
Silva e D.° Francisca de Castro Silva, natura l da pro­
víncia de -Minas Gemes, e posteriormente na capital 
da prnvincia, para onde o attrahiam s im activ idade 
ernpl'ehendedora e se u espíl'ito amigo de lar-g-os ho­
risontes. 

Como homem de importancia entl'e seus concida­
dãos teve o Capitão-mói' Barbosa occasião de tomar 
pa1·te nas l11 tas a que era, al'rastado o partido li bernl, 
e como tal fi g· 111·a e ntl'e os cleputados e conselheiros 
do Governo, que combatetam as admi nistrações con­
servadoras. 

Nos traço;; biog-raphicos do majot· J oão Facundo já 
tivemos ensejo de apontai· a lg1rns dD,-, accidentes de 
sua. longa vidcJ. tão proveitiosa a Patria e a familia, 
qner durnnte ns lutrrs da Republica elo Equador entre 
nó.-;, q ue1· n'aq uellas q ne a e lla s11ccedernm-se. 

Cidadão ele vi1·tudes e de pt'ovet·binl piedade, o 
Capitão-mór Barbosa mel'eceu sempre o l'e:speito e a 
illimitada. co nsidernçã.o d_os proprios adversa rios até 
o dia em q ne teve o crinie 4.e tomar a s i a defeza da 
familia Castro a que se ac ha va -1-ig·aclo pelos laços do 
sangue e da,s idéas, qu e comnrnngava em politica 
n'uma epocha em que o bacamarte assassino assigna­
lava o desfecho das lutas de partido, e a corrupção 
de jnizes venaes cobria de flôres a fronte do.;;; man­
dantes e mandatarios de crimes e atirava ás enxovias 
as victimas, que g·emiam on prntestavam. 

Todo o Brazil conhece a tragedia, que envol ven 
no luto a Capital Cearnnse a 8 de Dezembro de 1841, 
sendo presidente da prnvincia José.Joaquim Coelho; 
todo o Brazil .com pasmo e horrnr inclescl'iptiveis 
ouviu a noticfa do deshnmano assassinato pet'petra­
do na pessôa do vice-pl'esidente João Facundo de 
Castro Menezes, o chefe acatado do pal'tido liberal, 
o cavalheiro, que por sua influencia fôra votado ao 
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bacamarte mercenario como o foram tambem Simão 
Branc1uinho e o Dr. Jo;;é Lonrenço, esse valente lida­
dor da. imprr>nsa, e que dos tre3 foi o uni co a escapa r 
ás emboscadas. 

As::;ass inado o chefe, fel'itla sua consorte D. Flo­
rencia d'Ancln-ule Beze rra, e Castro, r11ie com elle se 
achava na occa,-;iã,o· da p1: 1·pet.rnçã.o do crime ; acum­
mettitla e saq nea(l.a sua casa de res idencia, se rn r1 ue 
da parte da polici11 se emp1·ega,-;.:3e e! ilig·encia ern 
descob rit· e punir os c1·iminoso.,:;, q11e o cla,mot· pllbli­
co apontava com in,:;istencia; per.,eg- n:clo,:; e furag-i­
dos .03 membros m ais s,1,liente .:3 ela familia e se us 
affeiçoados, o odio de Coelho, Al bm1 uerq ne e mesmo 
de alg·nns, que e.;;q ueciam beneficio.,-sem eonta, que 
haviam r ecebido d'aquelles a quem espesinhavam, 
cheg-on a descobrir um plano de sediçã.o nas ju.;;tas 
recriminações ele cornçi'ies nleernclos pela dor e esten­
deu sua espionagem até n,o recinto, ao interior elas 
habitações a que se abrig·avam sen3 inimigos poli­
tico3. 

Um dia eram cloi.3 soldados, que dr:rn nnciavam uma 
sedição e o pre3idente, eommand,1nte cla3 armas da 
província, fazia do testemunho cl'e3se3 dous inferio­
res fonclamento para pet·seg uir e abrir rig-oro,is.,i ma 
devas.~a.; outro dia um miseravelinstrnmento, Apollo­
nia, e3crava de D. ª Florencia, corre á casa de Albu­
querc1ue e communica-lhe a existencia de grandes 
armamentos, que serviriam para auxiliar uma revo­
lução, que os Castros planejavam e cnjo epilogo seria 
o assassinato de Coelho. 

Aleg-rei, 03 homen.3 do governo trntaram ele apro­
veitar a delação de uma ingrata por elles mesmos 
industriada e ao romper d'alva fizeram cercar a casa 
de D.º Florencia, mas depois elas mais rig·orosas pes­
q uizas, chegando até a mandar cavar o chão da 
cavallariça e outros ponto.s, o offi.cial Torres, que foi 
quem dirigiu a diligencia, voltou a palacio com­
municanclo nada haver encontrado, que autorisas.se 
os boatos a que clava lugar a denuncia. 
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Declar,tçJ.) co mo e.,:3a ia frustar os plano.;;, que a 
iutl'ig-a e o oclio já v iam realisados; mas mau g-raclo 
a c:mfis3ü,o ele Torres, a.pezar de cahirem por -terra 

. t :d o_:; o:; l aços al'lnacl.o . .;; ai nimigos q uese queria perder . 
a todo ensto, foi forgic:i.do monstruoso proc.esso por 
te :ltativa de secl icJ.o e rnoete em .Jul ho ele 1842 e 
pronunciados o Caiútã.o-rnór Barlio3a, padre Cerbelon 
Vel'Jeix.a, .J oti.o Franklin ele Lima, Antonio Bellar­
mii10 Bezerra ele :Mêneze.;, Antonio Tavares ela Luz e 
.Jo.;é ele Ca,stro Barbosa . 

De.,de então ag-itam-.:;e peripecias importantes. ela 
ex i:;tencia attribn lacla ele J oaquim Brb)sa, o t1ual , 
graças~. o hse:i uio3icl ade de Anto nio Caetano ele _-\.. breu 
terüt ido, ante;.; <1 ue it'l\)ntpe;.;.;em a;; pet·seguições de 
Coelho, b:ucar em outra prnvincia refng-io que 
pJ.tricirJ.,; cb;alnrn.do.:; e inju :;tcn lhe neg-avarri, si a 
trniçl o ele .T. M. C. G., a lluem confiara o proposito 
rh s:.1 :1 reti rnda e que foi pr-e,3 l.ll'oso levar ao pre.;;i­
clen te a c)nVRl'.3'1 cl 'aquelle a quem ch 1,mava amigo, 
niío íize,3·3 cerc.ar-lhe a h a bitaçã.o p 3la macl rng-ada e 
prendel-o ainda no l eito ele r epon.so. 

A 10 ele Ago.:;to ele 18 4:2 foram de.sproú. unciaclos 
Antonio Bella r mino, .Tolo Franklin, Antonio Tava­
l'e, e .José Barbosa . 

O venernnclo capit.i1o-múr Barbosa e o padre Cer­
lJel on Verdeixa r esponderam ao jury a 6 ele Outubro 
do me,:no anno e foram jnlg·ados réos appellando 
ell e.3 da sentença parn a R.elaçJ.o elo Districto. 

O papel de delator para a farça ignobil coube a 
um avent ureiro de n ome B3rnarclo Antonio da S il­
veit•.1,, n :üural (le Cax.ias, e que ha 2 meze.s fug-ira de 
Per na,m büco pa.ra o Ceará por ter ali assignado t ermo 
de bem vi ver ; foi delegado no proce.:;so .J o3é Pio 
Ma.chado, juiz municipal .Joaquim Mendes da Crnz 
Guinrnrã.e,, que sn:,tento n a pronuncia a 10 ele Se­
tembro, p1·omotor Saldanha Marinho, n 'aquelle 
t.en,p) c0n:;ervador empel'l'ado, juiz e juiz infrene José 
Eu~tachio Vieira. 

Como sp?-cimen elo que eram os ho:nens políticos 
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el'aq uella epoclrn, basta cita r que o ch efe ele policia 
J osé Viei r11, Roelrigue.3 ele Car valho e Silva att,rahiu 
as attençõe.3 elo immenso auel itorio ela. salla do j ury, 
_hrnclanclo ele u ma elas galerias e g-esticnlando para 
que o juiz fiz 3sse calar o réo, que em termos indigna­
dos,- porém cortezes , se defendia de crimes, clo.s qmies 
jamais cog-i tara e q ne 1 !te ernm em prestados pelo oclio 
particlari o. · 

E' necess,1rio q ne a hi .+to ria conhDc;a n decis1'."> do 
jury e registre os nome; dos julg•fLclore~ ele Barbosa, 
elos que o conclem narnm a 8 · n,n no.; c1 •3 pri üo co ni 
trabalho : 

e< O j ury qnanto ao primei1·~i r1ne.;ito re.sponcleu 
« por n ove vo tos, que o réo .To ,tqnim .T(n~ B:u ·bo.n 
cc 1liio co ncorreu parn s·2e as-;assinaclo o Ex.cellentissi­
c< m o prnsideute eh prnviucia o hl'ig-ãcleiro J osé J oa­
cc q nim Coelh o. Q11anto ao se timo q ue-:; iio rc,ponden 
e< sim, por oit;o Yotos, o réo .Jortquim J o.:; t''. Barbosa 
,e tentou reunir· mais ele vinte p e33)a;; armadas para 
<< oh.,tar é, exec ução ele 01·u.ens l eg-ae.3 e privar o 
« Ex.celletltissimo pre:,;iclen te ela p1·ovincia o briga­
« cleiro Jos•_j J oaquim Coelho el o seu empt·ego . Qua ,ito 
cc ao oitavo respondeu sim, o i'éo .Joa.qnirn .José Ba;r­
« ·lJosa commetteu cri me por um motivo fr ivol o e 
« e r eprovado, varagrnph o quarto do a r tigo dezessei,:; 
« do coclig-o criminal. Quan to ao nono quesito res­
« poncleu sim, o réo J oaquim J o::;b Barbosa commetteu 
<< crime com premedi tação, pftragrnpho oi tavo do 
« artigo dezenove elo cocligo criminal. Quanto- ao 
cc clecimo quesito re,;poneleu UJ.o, por oito vo tos, o 
« r éo .Joac1uim J o.3é fütrbt)sa nã-o commet ten crime 
« com abuso de confiança n 'elle posta . Quanto ao 
« ele.cimo 11rimeiro r esponden sim, por oito votos, o 
« réo Joaquim José Barbosa commetteu o crime com 
« ajuste entre mais de dois co mpanheiros, paragrn­
« pho elezeseis elo coclig·o criminal. Quanto ao de­
« cimo segundo 1·esponden. sim, por unanimid ade, 
« o réo·Joaq uim José Barbosa tem a seu favor para 
« atteuuação do crime a · sensibilidade com que s-e 



128 

<< apre3ento;1 no Tribunal e é por is,o fo,voreciclo pelo 
<< ar tig·o dezenove do codig·o criminn,l. 

« Salla das conferencias do conselh o cl o.s jurado.s, 
1c seis de Outubro ele mil oitocentos e quaren ta e dois. 
<< Mano~l Caetano Go uveia, presiden te, .Joaq uim 
<< Ferreira de So nzn . .Jacarandá . secretario. Leocadio 
cc da Costa "\Vey ne, J osé Ch avier ele Cast1:o e Silva, 
« .T oi1o da Silva Peclreirn , J osé Pedro de Oli veira, 
cc J osé Theofil o Rebell o, Peclro Lopes de Azevedo, 
<< Antonio Freire ela Silveira, André A . ele Al meida 
cc Qu intela, Manoel Mo1'eira ela Rocha e Angelo 
« Rodrigues S:imico. )) · 

E.ssa cler.i;;1o do j ury fo i c:opiacla i p.;;i :;; \'erbis dos 
n. n to3 relativos a e;:;3e pror·e:::;_:;o e clepo.sitaclos h oje n o 
cn,rtorio elo esc ri vii,o interino Le.sko Peixoto . 

Nito copiei os mais dizeres da eleci::;J.o por se refe­
l'irem ti:io w.'1me11te ao padre Cerbel on . 

Depoi:; <le te r e,taclo n o quar tel da tropa Lle 1." 
li nha e a bordo de urna e.,cuna de guen a snrk i, no 
por to , o capit~w-mór· Ihrho.,a foi manti(lo preso 
n 'n ma sal n, da camara, m nnicipa.l e posteriormente 
n o quar to n ." cln, casn, ele conecçilo, ce.ssanclo a per­
segniçlo, de q ne ei'a. vic.tima, n a presidencia elo 

. g ene t· a,l S ilva Bittencour,,, cp;i.e succeclen a Coelho a 
2 ele Abril d.e 184:3. 

E is o.:; tel'mo.s em c1 ue é co ne.e bido o a.ccorcli:i::i da 
R:Jh Ç,ti/) de Penrnrn l)Uco, q ne o cle.sp ronunciou , e 
cuj a copia de vo a inda ú .o l):;:~r1 niosi elade do e.3cri vJo 
Peixoto : 

« Accordi1o em Relacã.o etc . 
« Que tomando-se conhecime nto do presente re­

c< cui·30 ent re par te.3 appellante.3 J oaquim J osé Bar­
c< b :i3a e o pa,dre Alexandre Francisco Cerbelon 
1c Verdeixa e appellado o juizo, julgam nullo e ele 
cc ne nh um effei to e3te proce,;:;so , porqnan to nã.o poclen­
« · elo sei· valido processo alg- um crime sem que primei­
« r amen te conste e se ache provada a existencia do 
e< cleli cto, e quem sejam os delinquentes, segue-se 
« que todas as vezes que faltar essa base essencial, 
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« desapparece a possibilidade _do crim~, e deve ser 
<< semelhante processo reputado nullo como se nunca 
(( existisse. 

<< Examinando-se todo este processo quanto aos 
<< crimes elos appellantes de que se trata n'elle . não 
1< se encontra corpo de delicto alg-um, nem 1;:irova da 
(< existencia do crime, tanto pelo q úe respeita ao 
1< crime ele secliçtio, como pelo que respeita ao de falsi­
(< ficação da ordem a folhas, imputada além d'aquelle 
t< crime ao seg·undo appellante padre Verdeixa. 
,< Quanto ao priineiro crime vê-se que o mesmo juiz 
« processante declara em seu despacho ele pronuncia 
(< a folhas não ter apparecido secliçã.o · alg·urna na 
(( provincia, mas que estava 1)ara ai-rebentar em al­
« g·nns elos pontos cl'ella, como elle s~ e~prime, e não 
« obstante os pronuncia como cabeças ele sedição e 
<< e.orno tae:; incnrsos no artig-o cento e onze ·c10 cod.i­
<< g-o criminal. Quanto ao seg-unclo crime ele fal sifi­
<< eacão de ordem a folhas tnmbem nã.o se acha 
« êomprovacla a existencia ele semelhante crime pela 
« falta ele se haver procecliclo á vista elas ordens 
<< orig-inaes o preciso exame e confrontaç1o por meio 
e< de peritos. 
_ « Portanto, julg·ando como jnlg·am nullo e conrn 
,< ·tal insufficiente ele procl uzir effeito alg·um o 1)rocesso 
t< elos Appellantes Joaquim José Barbos1., e padre 
<< Alexandre Francisco Cerbelon Vercleixa, mandam 
e< q ne se lhe . ., dê baixa na cnl pa, passando-se al vara 
r< de soltura e pag-uem-se as custas pelo cofre da Mu­
« nicipalidade. Recife, t rez ele .Junho ela mil oito­
,< centos e q narentn, e trez . Belmont, pre.siclente 
'< interino. Peixoto. Libanio vencido em parte. 
e< Ramos. Ponce vencido. Amaral. Villare.s. Bastos 
e< vencido. 1> 

Qnatro annos ' se haviam escoado depois de sua 
sahida elo cal'cern ( o mandado de soltura, q 11 e é 
assig-naclo por Eustachio Viei ra, traz a data ele 2G de 

· Junho ele 1843) qunnclo em seu engenho Tanhape a 
30 de Ontubro de 18,'.J:7 snccnmbiu :1 uma lesão car-



diaca o capitão-mór Barbosa nos braços de sua 
sobrinha e esposn, D.ª Vicencia Candida Barbusa, 
deixando de Reu primeirn consorcio trez filhos · a 
saber : D;ª Thereza Barbosa, que se casou com ::;en . 
primo Joaquim da Fonseca Soare3 Silva, maj01· Joa­
quim José Baebo::m, qne se casou com urna filh a de 
Facunclo, e D." Rufina Barbosa, que casou com o 
tenetite-cornnel Thoma;1, Lonrenco da Silva Castro. 

Seus re;;tos rnpousam no c01·/edor esquerdo da 
Igreja do Rosario, ficando a seus lados os tnmulos 
de .Toã.o Facundo e D." Lourenca de Moraes·. 

O capitão-mór füu·b.osa foi 
0

cavall.eiro ela 01·dem 
de Chri.sto e occnpon cargos importantíssim os, tanto 
de eleiçã.o popnlar corno pot· nome<tção do governo. 

Foi juiz d'alfanrleg-a da capital, l ug-ar pa.1·a que 
fôrn escolhido por· voto nn a nirn e do comrnercio, com­
mandante general do batalhão de vol11ntarios do 
Príncipe Imp er· inl e depois que foi jurada a actual 
Constitniçü,o mereceu ser eleiw deputadó . á Assem­
bléa Geral (legislatura de 1825) com Manoel do 
Nascimento. Castro Vianna, Albuquerque, Qneiróz 
Carreira, Marcellino de Brito, Moura e Marcos 
Bricio. 

Foi ainda vernhdor, conselhe"iro da província, de­
putado prnvincial, occuparido por Ye-;1,es a carleira 
ela presidencia, vice-presidente da província (1838) 
por dec reto t·efer-endado por Euzebio de Queiroz e 
Directot· Gernl dos Indios (Dec. de 24 ele Janeieo de 
1846, referendado por Manoel Alves Branco). 

Eis em ligeil'Os traços a biographia d'esse Cea­
rense illnstre. 

Ceará,-O~ltubro-1883. 

DR. G. STUDART. 
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